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p e r a l a i a p j r s , ü e ü O F f a i i a , E i m e t ; s ¡ B 0 , e l e . | 

E a ü r i a s ü a ü e s p p r e s e n i l as o s a s a n o r e pof i r s i s a s a a a i 
. — a 

p s se m m m s í T r a i a i s í e i i i o i m # m m i i 

B a r r o » , « r a n o s , c a í d a d e l c a b e l l o , c e j a s * 
p e s t a ñ a * » , m a n c h a s d e l a p i e l , f í s t u l a s , « ¡ o s -
t > e s , h e r i d o s , t u m o r e s e I n c o r d i o s s u p u r a , 
d o s r e h c l d e s a l a c i c a t r i z a c i ó n , h e r v o r d e 
• • « > € r e . e r u p c i o n e s , f a l t a d e a p e t i t o , h a m b r e 
y s e d I n s a c i a b l e s , d i a r r e a s . l a X í a d e g u s t o , d e 
m e m o r i a y d e v o l u n t a d , p é r d i d a d e l u e r a u a , 
m a l a d i g e s t i ó n , f a l t a d e r e s p i r a c i ó n a i a m á s 
i u f e r a l a t l t f a , ú l c e r a s o p l a c a s e n l a tfar^an-
t a , l e n g u a , p a l a d a r y l a b i o s , d i s p e p s i a , t o s 
p e r t i n a z , s o f o c a c i ó n , i n s o m n i o s , v a h í d o s , 
^ ' o ' m l o s a c a b a n d o d e c o m e r , n e u r a s t e n i a . i S n _ _ ^ , i . . , _ v ó m i t o s a c a b a n d o d e c o m e r , n e u r a s i e n l a , 

• r f ^ Í T l i • , o , o r « t í M r 3 o d e c a b e z a , n e u i A i ü i a s . s u d o r e s n o c t u r n o s , a b o r t o s , e s - • 
B - J * ' « " « « « « « a c i ó n d e l a m a t r i z , t c a s t o r n o s m e n s t r u a l e s , f l u j o s b l a n c o s , 5 

m e n s t r a a e i o n e s d o l o r o s a s , i m p o t e n c i a , d o l o r e s e n l o s o v a r i o s , d e r r a m e s I n - 3 
v o l u n t a r l o s , s u p u r a c i o n e s e n l o s o í d o s v e n l o s o j o s , e s c r ó f u l a s , a n e m i a , h e - • 
m o r r a t f l u s u t e r i n a s , f a l t a d e c i r c u l a c i ó n d e l a s a n t f r e . e n z e m a s . d o l o r d e 5 

l o s r l f l o n e s . e n f e r m e d a d e s d e l a v j & t a , e s t o m a t i t i s , e t c . . e t c . 
P i d a f o l l e t o s C A p l i c a t i v o s y se l e m a n d a r á n g r a t i s . 

| C J I M E R R O R Q U E O H e E T ; A C O L L A R A R S E 

B M u c h a s p e r s o n a s c r e e n q u e u n a so l a m e d i c i n a n o p u e d e c u r a r t a n t a s e n f e r m e d a d e s ; l o s q u e a s í 
5 p i e n s a n d e b e n s a b e r q u e l a c ausa d e t o d o s e s tos p a d e c i m i e n t o s es l a s a n g r e d a ñ a d a : p u r i f i c a n d o l a 

t - r r . i s a n g r e d e s a p a r e c e l a causa q u e o r i g i n a t o d a s las e n f e r m e d a d e s d e s c r i t a s . 
L o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S s o n c o m p l e t a m e n t e i n o f e n s i v o s y d e s a b o r a g r a d a b l e ; l o s 
P u e d e n t o m a r l o s n i ñ o s d e c u a l q u i e r e d a d , n o r e q u i e r e n d i e t a a l g u n a y l o s e n f e r m o s p u e d e n c o n c u -

a 8U8 t r a b a i o s a c o s t u m b r a d o e . T r a t a m i e n t o s d i s t i n t o s p a r a l a b l e u o r r a g i a . r e u m a t i s m o , a n e m i a , 
g « b r o n q u i t i s , a s m a , e n f e r m e d a d d e l o s r i ñ o n e s , e t c . . e t c . 

| ' - o n u n s o l o i r a s c o d e l o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S e l e n f e r m o q u e d a r á s a t i s f e c h o d e su 
e f i c a c i a . M i l l a r e s d e t e s t i m o n i o s a u t é n t i c o s d e A m é r i c a y B a r c e l o n a . 

L a b o r a t o r i o d e l S r . A . V l l S i r , f a r m a c é u t i c o d e l a F a c u l t a d d e B a r c e l o n a S 
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o í : f i n a c e r c a E s t a c i ó n d e l N o r t e . V 
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Las S o c i e d a d e s p a t r o n a l e s d e c a r r e t e r o s d e B a r c e l o n a p o n e n d e m a n i f i e s t o a l o s s e ñ o r e s c o m e r c i a n 
t e s e i n d u s t r i a l e s d e e s t a c i u d a d q u e e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 17 d e l c o r r i e n t e , y c o n m o t i v o d e l a tes -
f i v i d a d d e S a n A n t ó n , d e j a r á n d e p r e s t a r s e t o d a c l a se d e s e r v i c i o s d e a c a r r e o s e n e l i n t e r i o r y e x t e r i o r 
d . - l a c a p j t a l . — L A C O M I S I O N . 

C o n t r a t a c i ó n y A d m i n i s t p a c i ó n d e F i n c a s I - l o s i > i l £ i l , p r a f . 

í 

P E L A Y O . 

A l m a c e n e s : Á a t i g n a 

4 2 . - r - B A R C E L O N A 

P l a z a de T o r o s ( B a r c e l o n e t a ) 
AGENCIAS EN GERONA Y M A T A R O 

OPERACIONES BANCARIAS DE TODAS CLASES 
C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s a l c o n t a d o y e j e c u c i ó n d e 
ó r d e n e s d e B o l s a . - N e g o c i a c i ó n y c o b r o d e c u p o n e s y 
t í t u l o s a m o r t i z a d o s . - C u s t o d i a d e v a l o r e s e n d e p ó s i t o 
y e n c u e n t a c o r r i e n t e . - P r é s t a m o s y a p e r t u r a s d e c r é 
d i t o e n c u e n t a c o r r i e n t e . - C o m p r a y v e n t a d e b i l l e t e s y 
m o n e d a s e x t r a n j e r a s . - C u e n t a s c o r r i e n t e s e n pese tas y 
e n m o n e d a s e x t r a n j e r a s . - D e s c u e n t o s . - A c e p t a c i c m e s . 
D o m i c i l i a c i o n e s y c r é d i t o s e n las p r i n c i p a l e s p l a z a s d e l 
m u n d o . - Pagos p a r a las i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o 
n e s . - P r é s t a m o s s o b r e m e r c a n c í a s , s o b r e c o n o c i m i e n 
t o s y s o b r e v a r r a n t s . - G i r o s . - O r d e n e s t e l e g r á f i c a s . 

S e g u r o s d e c a m b i o . - C a r tas d e c r é d i t o . 

B I E N O R R A G I 
< P U R G A C I O N E S i 

por 
Cita 

•n toda» Su* .ma„,fe,t«io..es: urttrili,, .„ 
«rún cas y rebelde, que sean, xe curkn wn 
y ra-hcalmenteeon lo» F 

C a c h é i s d e l D o c t o r S o i v r é 

« p e n m e n u n a 1^,primern5 l o m ^ J , t n a 1 ^ ^ 

blee.m.enlo de todo c l ^ ^ n t i l ™ ? * 

yecc.ones n, lavajo, en q>.e hayade intcrvoñ?r 

BaíU lomar una ea,a paracouvem-erse deello. 

S. <n C, Moneada, 21. — V e n t a . S P í a s 

Farmacia Gelart. Princesa. 7, y principSks 1 
tannacas de España. Portúgaí f í S g ^ 1 

M m \ ^tec^ con un solo frose o de 

1 U O L a a s i r M M 
d« &dto. D e v e n í a : Moneada, 16, farm.Barnq 

TORMENT 

h h M ñ 

£ . N F E R i n E O A O E 8 DE UA PIEL, y VIAS 
URINARIAS. — Cortea, n ú m e r o 642, 

p e 2 a 4 . — C l í n i c a : Calla de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

f » . ^ , . * - „ n i i n a _ 0 VIAS URINARIAS. Rda. Univers idad, 14 
L / O C l O r V . 3 m P S r l i n i a S p raU De 3 .a 6t E c o n ó m i c a , 7 a 8 noche 

í C l . J V I •> se « s i d e en | 
I Madr id en p ú s a l o ds jsrt % U- | 
% eos de ia c a ü a i a t t e t f 4 e s i u i - I 
j — ~ ~ — na i>ell4ros. — ~ ~ — f 
8 » — < 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca Púbüoa Obrera do ia Escolar 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8, 1.* 
Mds iu i - i > los Ji is laborables, de siete y 
media a diez de la nuobe, excepto los miér
coles, y ios dias fsst'voa. de diez a doce ae 
ia mañana. 

Arohlvo Munii-lpal. — lín el piso segundo 
ae la Casa CoMistorial. — Abierto de dk-» 
a una de la mañana y de cuatro a siete 'le 
.a tarde, 

Inslíiul d'Estudl» Catalana. — Palacio de 
a Oenetaliaad Catalana (por la calle del 

Obispo). — Anlerta to lo el afio, de diez a 
una da la mañana y de cuatro a ocho de 
la Urde, menos los días festivos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de nueva a doce de la mañana. 

Biblioteca Provincial. — En el piso I?1" ' 
olpal de la Universidad literaria. — " " S í . 
da las sois de la mañana a la ana y media 
de la t a r¿ ' 
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, Vapor 
'Arnp' 
'CaroUaa E. do Pírer.", para Agií!-

Bibllotcoa d» la Escuela Elo-r.ental Asi i 
Trabajo. — Crget. 187. — Ab'.erta todoa loa 
días laborables, de seis a ocho y media de 
la noebe, y ios dociin.Kos. de diez a dooe y 
media. Lo> dias faUvos enlra semana per-
maocecrd ablerLu. 

Archivo de la Corona de Arasún. — F.n 
el edificio de cate nomine, culio dp los Con
des de Oarcoiona. — Abierto de dlex a una , 
de la maafina y da tres a clr.co de la tarde. 

Archivo del Iloal Patrimonio. — Rambla 
-de. Santa Mír.iea. 5?, principal. — Abierto 
de naeve a una do la roafl.iaa y de tres 
a '..no • do la tarde. 

Pal.-úaato de Clegoa y Scmlclegos de Ca
lca días de diez da la maflana a la una de 

Biblioteca Aríis. — Pasco do San Juaa, 
t í , piioolpaL — Abierta l'ido el aüo de 
nueve a tina de la roaRana y il» ocho a diei 
de la nocUe, menos los días Festivos. 

M a r í t i m a s 
NOTiCiAS 

De Ilamhureo, con csealat: n i C^nta y 
Valencin, llc^» el vapor uleuián "Moscl", 
ocn 300 toatMedas da carga gcnrral. 

— Propcdenle de Alic;int« ha Ilf-g-vio e! 
vapor '•Viilarreir ' , e-^iduciendo .80 pasa
jeros y l.O'.O bultos <ir carpa, consistente 
en fruta. al|>a;pal:.s. ••-¡ srio y tiipcria vacia. 

— En »u primer viaje lia entrado en 
este puerto. pi'baédehU' «lo Itariüvurgo, coo 
escalas en Aliñarla, Cartagena :• rarragona, 
el vapor ni.-inio •'Portoflno", ojnduciendo 
tres pasajeros y alj\indant>* c.irga diversa, 
que deja en el ouieSfl de Barcetoaa S. 

— De Oontlía y Castellón ha llegado el 
vapor " C a l l ó n " , con 15 pMajeros y varias 
partida? de pipería y envasas racíso, fardos 
de tejidos, bultos, frutas, saeoa ds patatas 
y buitos «le muebles. 

— Piooedoate de Hnetva fí» pasado a 
atracar on el muoile de la MuraUa el vapor 
•Sac", para descargar 800 tonei.i !;i« de ml-
berai que conduce Dará este eomerció, 

— Del muelle de Barcelona fué pasado 
al de Espafía E. el vapor corret- "Monlse-
trat" , de la Compafi'a Trasatiáa'.iea. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Enero, 1?. — Embarcaciones Urgidas hoy: 

Do CUl í , paqnebel "GnlWn", con sal. 
De MUaga, paquebot "Virgen del Mar", 

can efectos 
De Hamburgo y escalas, vapor alem&n 

"Mjse l " , con cargo general. 
De Alicante, vapor •'Villar-1:.: . con cargo 

general y 80 pasajeros. 
De Hamburgo y escalas, vapor alemin 

"PortoOno", cor cargo genera!. 
De Or ia , paquebot francís "GalUard", 

ton carbón vegcfal. 
Do Palma, paquebot "Solgul!". coa efoc-

tos. 
Do Gandía, vapor "Cullora", con cargo 

generaL 
De Huetra, vapor "Souls", ron ; ,0ó0 to

neladas de Dilncral a la ordeu. 
De Iblia. vapor correo "Balear", con cargo 

general y onoe pasajeros. 
De Génova. vapor iialiano "He Vitlarla", 

•on cargo y pa^ajo de trlnsiio. 

Salidas: 

- Vapor Inglés "Porttamlostor", ¡-ara Va-
líacia. 

Vapor noruego "Havdral", para Vaiencia. 
Vapor noruego "Scgovia", para Gdnova. 
Vapor "AmpurJanés^, para llosas. 

Vapor "Balear", para llrtza 
Vapor "Rey Jaime í". para Palma; 
Va^or Italiano "He VUlorio' . para Búa-

FABRICA DE I M P E R M E A B L E S 
M a r e a E L . G A L I B O 

Pr imera en el mundo 
Concesionarios exclusivos Pacareu, S c r l M y Valhi . 

Salmos, 18. Barcelona 
Creadores de ¡as .prendas do do? usos modelo 

O O « o n X J I V o 
Patente a.» 80,5 48. 

Estas pi'.<n.ias son de a l ia noveda.l y muy p r á e ' i c a s y e c o n d m í -
oaa, pudiendo usarse por un lado como ubr i^o ^ e r í e c l u y por el otro 
oomo ini i»erincable. 

100 combinaciones d i s ü r . l a s 100 
E s p e o i a l i ú a d en la medida. 8o hacen foda clase de conpos luras . Ven 

tas al mayor y detaii . Balmas, 1 8, j u n t o a Cortea. 

H6MMI( 
Paiaje dal CrAÜto, S y ' ~~ 

( C a m b i o d e d u e ñ o GRAN RESTAURANT VILA 
C u b i e r í c o reclamo a 2 ptas. Abonos men.-uales j quincenales. Servicio 

car ia . E«pl(?rididos salones para banquetes, bodas y bautizos. F.s el Res
taurant m á s oonc. i rr ido de Burcnlona. 

C a s a f u n d a d a « n 1 8 9 0 

A L r R E O U L r A D O R 
Tciílor.oA.62 - B A K C E L r O N A 

S B R S r i A D Ó S ( T r e n c a í s ) 

j Q a é r é i s curar vuestras hernias? i Q n a r é t s evi tar su desarrol lo? ¿ Q a a ^ 
r é i s prevenir sua peligros? i Q n e c é i s i r c ó m o d o s ? Coa los bragueros que 
fabrica el especialista PEDRO SIMON o b t e n d r é i s oslas ventajas. 

Báy bragueros de 5. 10, 12, 15. 20, 25, 30. 35, 40, 45 y 50 ptas. Uno Fajas 
h i g i é n i c a s para evitar al aborto y la d i l a t a c i ó n del vientre . I t r a^ icros para 
la c u r a o t ó n radical de las cr ia turas . Objetos de goma para la higiene en 
general. Aigcdvues y gasas para la c u r a c i ó n de heridas s-egún el Dr . LISTF.R 

Ptoao sicion 
PAMÓn MARTI 

U E S T R E Ñ I D O . 

S Á L V A T E ü 

La h o r r i b l e t o r t u r a d a e s t a r 
a p r i s i o n a d o p o r e l E S T R E 
Ñ I M I E N T O s e e v i t a t o m a n d o 

r * J Lí D O RA 8 

Z E H C N A S 
: aliante d « e f e c t o s sin igual 

' ru«!>e una vtz v se c o n v e n c e r á 

.;ijilPíOO[8í.n!íl3í.-l¡BII¡ll!U,53?!«. * 
VEMA; Siv-aia. Scrra vicpfita Kerror, Sal ua. 

Cr»;« Rola, vaa.de AUUm v iinnclpales tut-

U I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z • » 8 I F I L Í S — I M P O T E f i J O i A 
Cura radical da la e ianor rac ia o r ó n i c a X«l t - l T r a l » m ' » n l o oxotusUo 

CORPU D E L A S A L T O , 18. — Consul tas : da 9 a 2 y 4 a 10 n c t i i » . 
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M A L E S S E C R E T O S ^ r ^cT '« í i tS . Í ,u Í : 
T r a t a m i e u i o s moderno* sin dolor . — Rambla, L l a n o Boquar ia , n ú m e r o 0, 
entre cnlle Hospi tal v San Pablo. De 9 a l 2 y d e 3 a 8 . I 'est ivoa, de 9 a 12. 

D r . C a ñ a d a s 

Dio lomado Premio E x t r a o r d i n a r i o . 
P!C»., fiVftmOSIS Y CIRUGIA. Ram
bla Catalufia, 108. De 4 a 7. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la pie l y de loa 
irgznoñ geni ta len. Ta l le ra , 29, en t io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

• E L B B T i S T S S i O m » ! 
0 El Tn^nna] mas oractico para los aSoioaa-
-> ees y aipiraaMai «KístaB de ola». 

Cs resta ra ;os kiosoo*. ea «ita l á m t a U -
1 ttadAo t «n la Bacaela Naetoaai Af Astm 
[ Cluome-oirTiOco. « U e de SaaP&oia, 14 1 I 

E S P E C T A C U L O S 

| Q R A N T E A T R O O E L L I C E O 
tarUc: Miic la iTt f i suttsrtlw.—Mart#s, rrpnxiciAn de la Opora de 

C J F L XJ* O 

u i i i i M W i i i n w i i H n i i i m n H 
Hoy, S4 de propiedad tabono, ala» octioy cuarto.DlMmarepreaentticKJa 
de la dpers de H. Weffner L o * m a a s i r o a c a n t o r » » . — UaDans, 

• tarde: M u d a n - e i iSuHerll».—UBrt#», rrpn-icidn de la Opera de Moxart l . a a tjoiSrtm d * P laaro- -Juovm. la rreaeoiBOidn del dlruteaor 

s t n n E s a s s s a u a n n E H U M a u s s i 

J&T S U . A . 
Tr-LF-r OíV 3 0 0 0 A . - Aval, dl^asb'e. tarda, a lea cine, ta comedia an dos actea de irran broma Q u a n mum» v o l a » 1 Clv l l IUeota 
t a n m o í a í j » . — Hata-iuoa a nua pe^sta 1 n OS-* - Nlti Fundo eztraordlaarla oivniiltzada per la l!Bld:i l'nrtuUa Catamama. fora d'nbt)!!»-
roent: F'l r>"«>»ef>o« X a n n c l í y I C l v l i l t z a « s t o n c n n t « l x —Ooma. Bles Upa: K>^3 P A S T O R E S T S O L . ' A D V S N I W K N T 
DEL. I N F n N T . sKSUí» . aiDb l^i arrtb.-.da d?la aar.tü rims d unan- Gaupar Melcinr I Baluaar. «jue obaequiaraa ais neu* 1 nenes laa conco-
mu al p^necucln. — K do> qaarts de da. U famosa comedia d ea 7r«'nrlo Soler L.A c » < U U S CA M J U H A . 'ormldaMe trloiot de lo 
eompan-.Ia 1 la dTTsrtldB C iai'>dla L ' e í t R E R I X » « ! , A O U N V A O A - - K l t . L A C R B U O B L.A M A 91A I L.A C A » A W 1 E N X E R A 
Oillans, torcera retllada de Teatro .-̂ eleote: S a n i A I <t la i>la«. d'an Pena 1 Ptcét.—K» üespalza a Compladurla. 

" " ^ ^ 1 1 1 • • • ¡ ¡ • • • • • l i i i W i l l H l l l W l — 

n a s s a i 

-IA 
matalro 

• • [ • • • • • • ¡ { • • « • • • • • [ [ • « [ « « • « ¡ • • • • • • • • • « • • • ¡ • • • • • • • I I I T " ^ 
B •Mr-ya » m •% | p ^ & V a I S k , " B P ^ ^ rf""^ comt»ai«j 1 a ob a A w x o B i . A 
S J c U J u • 0 J S r t L ¿ S m * m 9 . orxas - L i a o r y i » - oalkeoo 
S noy, sábado, pentmtmo día de la temporada, — OrandlOJua proínuoss . —Tarde, a las clneo. — Bl direrUdo entrenza ta a « n r l c l > M o . 
S bou.ta zarzueia ea na acto, dindido en tres ciidros, ea pro<a r rersa de Carlos Arnlcaea j JotA Jaoksja Ve/aa, o ius ic del ma 
y Jerdnlmo nmSzti, 

L O S O U A F » O S 

Í L* ererel* ea un acto, «irldldo sn cuatro casaros, orlelnai de i i i i r i e l Mihuray Ricardo aonraies. música d t l maestre RamOu Ulpo» 
Mentecearo, 

Noclse.alaadiea. —La opereta en on acto dividido ea tras cuadros, a* Ulsael Mihura y rtcardo Go-izaies.mfirtra fiel maestro resella, 
X a ^ L 3 X r I - A . 3 3 E S X _ . O S 3 3 3 3 S O S 

S ai «ainote en ub aouv letra de Aatoalu aamna l lame, músiea del maastro Kafaei Caileia, 

Ia opereta on na acto y eastro cuadros, 
I ^ A C O S T A A Z U L / 

I M S L Ü i a n E L , € 3 . 0 X 3 0 . 3 1 2 . S C O , <2 .G)SiJ?&CL±<3jEL G . & l O i C 0 3 3 a . U O . f í Í O , 
Tarde: 1AH> « a a s a m u a u a t , L^xs a t i n o o » . E l a n s i a r r o d a l a a a r d l n a y L a c o s t a a a n f - NojIí'!: L a M s ^ d a l s s a a t a 

l í u f a y L a O t i U l o U n a . 
^ Lañes, Insuifiiraolún dé la tempoiaoaue Vcileda^asy staodss atrseelunes. 

R I L A R A L O N S O 
• • 

O R A I V T E A T R O E S r ^ A I V O L 
Tslfl.'ono 1242 A. — CompaBla de VODBTIL t ORANDS8 BSP^CTACilUOS.dlna da oor el oopoiar n r m i r actor PHPK iTl>KRg do U ase 
form» parta ;a primera actm aouJJCJOa OASAIA — Hoy. sábado, I I de Suero. — Tarda, a las castro y mcdU.—KstUMDdoTennouth popaiar. 
Entrada > butaca. ÜSA pesóte. — I . l aobrsdo id l* A i ' o m b r a d a M o o t i u l c r L a i>or . — Noche, a a i ne í : El ex'tato Nnvt-* 
I v i l l a a t a m p i a c t o n a d a S a n t a a r a . — UaBena, domloiru, t.':rdey nuo n t i t a r a . te, i todas las nuches.- N o v a * I v e l t a a l a i n t H a c t o n a 

M ^ B a O M B M B I l l S U U U B R M B I B E B H B B U M B n m SS^aaBaSSSBSSBEBBBBBXastUESBBBi 

PCTBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBWBBBHBBBBBBBWIBBBBBSBBBBaBBBgBBBBMBBBMBBtBB* 

i T E A T R O C O M I C O S s i S S S i 
.S tos L a a i d a a d a S a n L . o r a n c o , cmclon del primer actor Mle^el Boina. Debut del irai:in joT4 
S ca, el aprnwsito en T "f".r^T*XT> « . r t 1=9. e-t > A - » - a TVT e a . » - » -s-a 0< 

imauca castellana Ro|a)s-GsDa«-6.—Hoy 
iuu«Te v modia. n4butdo< primer (alan ] ' • . 
"O OOU Z. — I . * El famoso dram t en i *c-

~ .3ren Jü.M Oomez, - «• tolosai éxito do n -
T « F l i X i Q l T T J L B L C L & i € 3 . © 3 3 . I ^ J S ^ i X a X ^ L l Z . 9T»9loneaAM¿*c«;!P!»ti.d» la flauta por 

an aato, de c. Hubio, an acia, seta 

n j M a B a B » B a B B g B g i s e ; a g » S K g s E g : a a a ^ a g a ¿ ^ a B a » M M B B a » B 5 B B M " M g w w ^ m ^ 
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T E A T R O N U E V O I 
P E C T A C U L O S E M P R E S A F R A C A, S . A. i 

| Hoy, sábado, 13 de Enero, a las diez noche, ACONTECIMIENTO TEATRAL 
D e b u t d e l a g r a n c o m p a f i l a a r g e n t i n a 

u r x f ^ r o - A . 3 L . x p j R ] : 
KSTBKNO EN BARCELONA da ta loyeod* criolla «u cinco cuadro» 

E L U L T I M O G A U C H O 
y U fatuuaa obra en trsa cuadro* 

L A B O R R A C H E R A D E L T A N G O 
' B a i l e s y c a n c i o n e s t í p i c a s . P a y a d a d e c o n t r a p u n t o , v i d e l l n a s y b a i l e s u A l tíato » 

« S S a m b r a » y O S A N P E R I C O N N A C I O N A L . 

l m M & m m eo telena - M M I M , M i • h M i usted al W üs «ta Wsüte ceipaflla. 
I W H W H l B B B M W W W i W M > a < W B B M g B g r * ' W i W W I I I H — • • • • • • • • W l H H m 

T E 3 A . R . O O í O JE*. JSL 7 y i J 3 > , 
C l » « f l l > decoiB»dlaaUtLL-10DBLA.A8QnKhl.>i>.OoRTK8. —Ho» «RüaJo. tarde.»i»»einc<>. ruatlnéu popular. - Butaca oiataa. ONAcmbu. — I 

éxito da risa cooUnua, en i m acioaú* don Pwiro Mu .... - • . 
Xj O s 3R. S C O £3 

Ciuctio.» tas tXtvz, poiniiar: — Dutaca platea POS paaotaa; La [ItéetOÉB ooueüia en tren netos, traducciou ae Feaorlco Reparax. 

Mafiau». domlDKt. tarde, a iaa tres y media, primera fOccidQ E l n r d i u . - a tal ae;j, aaceioo rapeclal, y nocuo. a lai diez, R n a r v a d o d » 
a f lo ras — be tteapaclia en couladurla. - Telírono 4fUA. - Práx.ma .-fiaana: i^os I n e s p e r a d o . 

T O U R N B B 
S.-S I . A SIJWPAXtCA A R T I S T A 

p i Ih a a 4 . © s 

D E B U T LUIVB»». I S D E E N E R O 

T E A T R O O O ^ A - ^ 0 0 0 ^ ^ 0 ^ ^ : | 

^ • . ^ ¿ ^ V c r ^ ^ S S T e C a r m i t a . RETAZO. : - : . f . 0 ^ ^ . U G H í ü ü í L L A . : - : L A SERIA y S 
L A G f f l O Ü I L L t ' T & I T O a r m i t a . ^ ^ t 1 " R E T A Z O . :< í i l ü l SÜEHO DE UNA NOCHE DE AGOSTo • 

^ B i m n u n a n B i n n i u B U B B B S f l a E n B B a a B n i u M u n i • • • • I I W B i l l l IIIBBBBBBBBBBBCBSBfl 

• • • B i e a e 3 I B r a n B E Z ! } B B 5 B B B B S ^ < : ; : S S 3 9 Z S e 5 S B a £ S I ! Z B S B £ - i . a a ^ 3 i a « S I 3 3 B « ? C 

T B C A - T R O B O S Q " O 3 B 3 
Ceepanía LÜM CALTO.-COIosal acunteciml«nto parael aommiro. M Enero.-Tarue. a las tren v mmln.-a «ctun, « * I » *P"I*J,,i,*"*£?Í!jJ ]%fln**in&9 por el eminente cnartetoJosoSna Buifaiio MiircwloBosal. f R Í / ' ^ J A .1 t¿nor aa-

o . ' Juau Van, y Jni^e .sesnra. - 2 . ' La Op^ra en tres actos l * O S C 5 r e » , ueri;2a ní"n i l dS bu tí, 
nuel Saolinr.!. Aiaiandro Nolla. Jalmt> s«ffura. Uauoio Feroand>'í. aan-ia Buflll. — Par^ia de balie. - \uii¡8ntu da BrqaaSi —Banaa u» 
rraa > haadurnaa.—Nuclie. a las üuera • —» « ^ por ios nlsmoa arlistHt d V V~ft tf^<f m * f k S ^ S a 
y media. - 2 h*nnc*». o o r » . » . - 1." L « Q Ü O I O r e » » I» fonclOn de U taiMe.-2.' l ^ U i f « » « - « 5 « * * * f 
por Joserlaa Ba«atu>. Flora Perelra y el bar} too o Inocencio Norarru, que cantarl ei protagonUta. 

U a U U U i n B B i m a n n n S E B B B E B a B B B B B B B B B B a B B H B B B E B E B a a B B B B B B B B B a B B B B B E B B S a B B B B n B B B B B B B B B B B B B B n 

CINEMATOOBAPOS Y VARiSDADSS 

T E S A - T H - O 13 E IST O V 33-A-33 E S 
He,. UbftOP. EXITO SIW PRECEDStiTS, Urde y nocae. l a .a opereta ea cinco actos, u^slca d . loa « - . . t r o . Mibout y Spr, b ^ t e l l . Utmada. 

M I S S V E N U S . 

l i B B i H i i B i i i i i i i M W i i i i M i i M i i i B n - i n i B i n n w B i i - i T - ^ 
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P R I N C I P A L ^ P A L A C E 

i a g g g a C T a B M M W B M l W M M l W I M — « M B a 

P i a z a d e l T e a t r o , a y - 4 

T e l é f o n o s y 4 7 3 6 A 

N O C H E , A L A S D I E Z 

d o I s a g - r ^ M . r e - v i s t s ^ 

M a ñ a n a , domingo, ULTIMAR REPRESE NT A CIOMES 
MUVtfMr ****** O E 

i - e 

i g p n g g B t ^ i » H K E B » B M g » W B 3 a H B B » B a » a r « 3 » » B B i i a B B i i i i a i t a » i B B H B B B a « a B B : w i B M B M w e B « p « a a B » S B B i 

E:3Lí3DOJFI.-A.I30 Adiós a España » 

J D í a z ú n i c o s r e p r e s a n t n c l o n a a • x t r a o r d i n s r í a s . — D e b u t , m a r i e s , 16 h 

l B B B B H U : B B 3 B B I H H B a B i a B i a i B B B S n B £ n B i a g e E H I H B a B H E B & S S 5 B S B B 8 

[jUaBBBBBBaBBBEaaaSBnnBBaBBBBiBEBBBSIMBBaBBBBBaanBnUIBBBBBflaBBBBBSBBBBBBBaBnaBnaHBEni 

T E A T B O CXIIGO B&RCBLONÉS ArikccioMss 
O l r « c c l á n a r l i s t i c s : J A C I N T O S A L A 

Hoy, tarde y noche, grandes espectáculos de Cine, Varietés y Atracciones. 
LOS DOS DiXONS - TROUPE BOREAL- CRIOLLITA y HERALDO 

Kotabülslma atracción corcogrftflca Orlglníl.'si'Lna atracción de pmiorei traperoa Sensacionaí gtraccldn 

R o n d a l l a I b e r í L o s V i u c s f t y s 
Compuesta de 14 notabta» profesores, H, de tniitarras y bandurria!. — Grand'.üia atracción de cantos, trios, únelo» j canzoaetn», 
La próxima semana preseutaclóa en eaie teatro da la renombrad» estrella ninon. 
Prózimamecto la esireua del día. la de las ovacloaes, P e p i t a R a m o s GO Y I X A . 

M B B B a B E B a a a a a a B B a B a B E B B a a B B E S E B s a a a a a s E H B a s a a e ^ s a B a s s a E s s a a j s a s ^ c n a s s a g S E E S K s s E a E B B a B i 

| ISaBflBBBBBBaBaBSBaaBaBaaBBBBDBaBaBaBBBB8BaaBBBBBSBaaf lBBaEB8:4aRBBaBaBBBaaB5BU3SBBBBaBamBBl. 

: - : A H s f o c r á H c o S a l ó n : • : 
P a l a c o d e l a c i n e m a f o ^ r a f l a 

tral interpretación do la nina HSüISA DUMIES. — hzlto 
(oicluslTaí, Interpretada ¡i'ir el Urdn C-xito de la m»£-
•mosj artista ClIAKI.Bí KAV. nloca comedia 

Salón de reunión de famlllaa dlstlnzuldns — s e x t e t o SUNÉ. — T r f o M O I . X O . — foy, eabíido, ertraordioario programa: Rzito 
dtJMrcer libro de la sensaclo- J f ^ f J ^ J ^ J ^ t ^ t i^Ji^TE exclusiva asunto de ber.sae^mHj.argument^, masls 

''^^SíSu"^8 La primera tío vi 
La Dlo^a de Broacfway ^ ^ ' ^ n s T ' S " Z ^ T - Monerías, 
eoBuo.d.mnn.. Actualitíade» Qaumont - ^ ¿ ^ • ^ • ^ S ^ ^ i . ^ X 

PMbkrftn butacai numeradas para la lesión especial de ¡as aels de maSana, domingo.— Próximo entreno OTBVLO. 
K B B a a a B U B i a B a a B s a a a a a a i a a i H g B f • B K g g B E a B B B a a B a E B B H B B B B a a a a s i B B i a í g B B i s E B g s i ü B M a B E E B a i E E a i a a i " 
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r r n ' i i w i M M i f i i T i r r ^ a i r g W M M W S i a B r n i M i N f f i i M n i m w i i B a M i M ^ 

h e = e e T E A T R O T I Y O L I ' 
G r a n d i o s a s f u n c i o n e s p a r a h o y , s á b a d o . 13: T a r d e , a las c i r . c o ( e x t r a o r d i n a r i o ) y n o c h e , a las d i e z : D o 

• • • a u t CON BU GRANDIOSO 

POR l,OS BRYE» DEL, l»ATIN-CÜCMIL,L,A 
m m m 
H U 
m 
a 

JLM -A- C 11 ̂  JE*. 11-O T T E3 - IR. 353 O B: O TOT 
M a ñ a n a , d o m i n g o , y p a s a d o m a ñ a n a , l u n e s , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s f u n c i o n e s p o r l o s 

REYK.S DBL. r*AXIN 
B A L L E T S O B R B H I E L O 

• e n n S U E 7 Z B 3 9 I S > « a B a n H B H H B n B i S « H U E » « R « i U < H R B I 
so (ipipacha en soatudarU 

• u n n n B B u a n u B B u u 

S B H M H B B M B B C a IBBBBBBBI 
2?. X. I> O n^SL D O 

i Leopoldo FHEGObI : - : Eüar ALONSO 
^ jügHBKBaBHBBBCTBBBBg—gBHBBWaBBBBWBBBroBBBBBiMBnWBBll l iBBaaBi 

C r a c Taatro Condal y G m n Cine Bohemia 
Hov id. urde v noci-e. umanlficos nro«rair.a« — IA fcetamii uallcul» 

uo o* E l C l l i C O , vot C h a r l o t - Eclipse de La diosa de Broadv/ay 
luna de miel - 5̂ Monerías - Amor de juv3ntud 

L O S SXJ'OS XJJS X.^.S •X'XKTISSJQX-̂ .S 
Mañana, dorc'.nuo, araluc niutlim. — Tardo r noch". graiiílí» Mtrenaa-

T e a t r o » T r i u n f o , M a r i n a y €Mne N u e v o 
rl< r. «abado, OrandliM-o y col»*Ri programa G*» :m- 'i ^ • n:>'•» oeilcu a" d»* Lrr;iu éxito. — Asunto»•«leviamciiie ísccp ii' a. — siempre ios niolon'S v tnflH «-uronon-nlea or. ilr.oc.o-n-'a — a ypticlón dei pAbüen r-'̂rlHi-o iip la 

COll'snl Pídi'UiH El capitán Ksdd, prn • ciiuiduse el B ca-nlliiiüinnnl tía ia «oriol P a n t n e a , 

ln mat uraad* a* tmj a» i* nu. chana* Ch*-pilB Cbnrlot. 
Orna tfxito de l* «mu-Clnnant* B>rl» n<>*o>t ai peiic-na dlrldid» en du* g| f{•¡mifO de la 

c r l i t e o 
loruailaí 

••jai pe p.)r íl K ia TALNAOOB .,-íf>.ii;.er pniduccíán o» ios Br-iata» Umlo». - Bxuo «ln faina Hf» IllT provcui i.iiitó 8! hfi»-V.a iCllCd, r.-. ci-'.catpsde ls li.fc; (s.ajia novo.:niiio;aTtJV'ailca l Cilla U«- la 1U£,, Umo cĵ ltulo ünal1 

C I N E S I R I S P \ * i K y R O Y A l . O I ^ I E 
diurno propra'ajií. — L>os 2i3|os cié los tinieblas •ene momana on cuatro loroadn. 
reina mora SS îSpíítoSrSSSSirí Monerios SÍÍ!S«L?SK La diosa 
«el Broaoway ^^•^¿«'S": Actejaiadacles Oaumont - ^ ' - ^ atolón matinal de once n uua. - Tamo esplfodld* praarauuk Ni che, estreno do la sêundn Joraaaa de L.oa hilo* da ln* tlnlatolas 7 1" Mn-nacional película «maaauPailser». oor la trilsta rau laa Kiodrrlck. 

primera'ornada de la nuraTlUoaa _ IL̂ a 

Prnizma* para hoy: JUGANDO COH VIDAS :: EL ANILLO MAGICO :: EL CAPITAN KlOD, eplsodloa 13 y 14. por Bddlc Polo. HO HAY QUE HACERSE DE MIEL, cómica, «le fran risa :: IHISS ROVEL. — Mu'iani, (¡omlngo, ({Tandea «eaionea por U tarae. Necbeb, aumento do progr̂mn y estreno drú 15 y último episodio de la «críe EL CAPITAN KlOD, por Eddic Polo y DESILUSION. eUiOTgrgiluutUiin del Piógraaia Ajurla, por fcald Kfaoct. 
2̂WBMnBnttB?nB9B9B£3SSb5SS8aBXBBBE3Se'E!*,?8S9&SES3BBBEnSES'3CSS5BSBZBZBaSBBBBEXBSSBaBa58BBBBÍ'| 

3P ^ L ^ O E C I TT IES - Gran salón d© Moda 
• Hoy, Eübado. tardo > noche. Fsr.l.'ndlrtoí pro- T n dínoo üji DitAaiiivOV ̂  Mftnoríae rOnilca. — I rluiorcanimio dol prandloM 9 * írramas —La licrn.oia poilniia Lfl UlUod Uu DlUaUlTdJ " nUilCi Ida, v.na divididoeu cu.itfo Jornada» g 

XjOs l i i jos de l a s tlzxi-s'olsis 
r ESTRENO Am ln itranialoao pellcuta 

S31 secreto <3.el ^ r í n c l ^ e clxlno 
niH.«V-'Bnía-flora,n80'sesiones de once auna, mafianriidu cuatro menea cuarto a seu y de aela a ocho, tardo, y a laa diez da la ñocha. — 

• f f B a a s f c t e s a s a E S í 
s 

UiaaKi5aflB9Bf̂ui 
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B Salón Cataluña 
asa 

ORAN CINE DE UCiD/u — SotaDie Mítoto JortUk. — Hoy. sftbsdo. el ereBdloto éí l to «si 
Programa Al ina . «La ep*cfim>, gran cct-t-.-iCn >ia la genial artista D^roity Oaiton. — Ix i to i 
«Fuerza conti-a fuerza», preonaislma comedia. — «Víale del prlnclua do Oaless 13.*) muy Intere-

s«o:e v la de risa ciinvliina»To:osglB conqnisia.iuru.— l U'iüs. grandioso seuiuecluileolo, del Heil prograirja Aiuria -La presa dsi aMomo». 
de «riat! re .sactón saiT-amenlo de ua Buhiusnouen el foii-iodai msry naufragio rte nn Trrsat antlco. pre^atado con uaa realidad anuca 
Tiste. — Prootu; «úi pe-ineSo Lord», ea doajorn-^das artistas aaociauos. última oreaenMi de Uary Plcklord. 

•dSSESEBaaaBSBBBXBaBEBBBBBaEBBVBaBBBBBai'aBlEBaBlCBBBBaaSBBSSBBBBBBBBBBBSBEBSBBSBSBBflBBBBBCBI 

E S T U D I O C Í R E R A 
CU i n o d & 

Noti.itia o rc iuas t lncs 
3VCo d m. 

DALMAU. —— ^gtí^iS^WKSr jugando con vidas. - ^ ' . ^ r B ' ^ V ^ t n 1 1 0 Prisionera de amor. 
î SSá^rp^Sud.. - El lícito engaño. ; o S t V a ! ? % S ¿ Aventura de Betty. - Manan», Toda mujer. 
Pro -rauia Ajii'la Especia'. — i.a pcilcu.a paree, público iniellirente. — Intérpretea: Vluleia riemlng. Bub4 Daniels. Wanda Hawley, Tnodore H bert, 
I r r lne Cutnin^i y Moneo Biue.—i'erroohe de arte.—PastU'.'sa preaeatacidn. - Se despaeuaa butacas numeradas para las sesiouee de tarde y Bucae 
del do;)iiaijo. 

Ü B B B B B B B B B B B ^ a B a B B g C a a a a B E H B B B g l B B B B E B » B B B B B a g a B a B a a B a B B B B a a M B B a ' » B B B W a B B B E B a a a B a B « B B a B B B B B B 

Hoy. sdbado.ooloüai y escogido programa de «ensaclonsles v anlaudidaa películas, 

V ' X Z J Z Z f U Ü L O S H I J O S D E L A S 1 I H I E B L A S " ^ a a M a ^ 

nanntu>:soilim de 1.900 m. < Ki emueiouame cinedrama do 2.oaOiB. > La oneinal película en doa cartea ; La cintacúmicade gran riaa 

| fte»gWK^afe^^ÍS LOS HIJOS OE LAS TINIEBLAS ^ 

B B r s B ^ s z a a E E D i P B E B a s B é i B B B a s E z s ^ R B P ^ a B a a B B a a B B B B i B a a B a B B a B B B B a s E B a a í S B e s a B e a a j r e s a B B a a a a s s a 

| M O N U M E N T A L M r o n : W A L K Y R I A I 
* Hoy. rthado, íifti) coloaaL — Slempro artístico* y aoioccioní-lo" proarama^, 
S El capitán Kidd, H Z t l 9 - - Alinas inquietas, ^'o^'^^l^v^ I 

3 í m t n w r í t f » f n v ^ i r a t s a ^ mattuintu l a s k n o r i t a o e o o r i , i - v i o a . gran risa. 

3 Mañana, Domingo, acción matinal <!e once a una. — Nuche. (Gran AcontecimientoI ESTBEWO de la gran Serie DiamAtlca de Arte Francés. 
dividido en siete jornadas L>OS p a f i n s c £ d í í r t t o r , proyectándose U p r i m e r » . — V e n t i i r é s y teSfUiiie» HoCCMS 
d e p e r m i s o , deliciosa comedia del SELECTO PROGRAMA A J U R I A . 

B i i n n É M a i ñ U H M H V M M i w M i W H v n ^ 

rB B M m M M n w a B B B B B a E B a B B B a B B B B B B B B B a B B B B a B B B B B a B B B t l B B B g a B M a B B a a a a a K M M p « y ! s i i a i l f y « ^ a a g B K B a a p y 

La exfiiljiclón de fieras mayor del mundo 
aa Oso». « Elafuntes, «O l.oonae. O Tl«rsa rsalan. IT Monos. 33 Caballos. Cnmallos, Búfalos, etc. «re 

Continúan las oraciones del aúmsromaa emocionante que so eonoce 
L O S C Q D O N A S 

Kl temerario domador FISCHBR con sus SI grupo maslmprsslouantodel mmdo 

S TOBES Em LOS 20 OSOS POLARES 
i y demás formidables atraccioaea. — Toda* las noebe*. a lea di*. ; 

C o l o s a l e s 1 - u L r L o i o i i . e s 
I J u s v s s , a o m l n t f o s . » f e s t i v o s . Orentía* matiiiée» a laa cuatro v media.—Tcdos ios dina desde ¡as dlei de la maCaoa a 1** seM e* la 
B nocue, risita ai p a r u u e z o o l o o i c o — 5 - a C o l e c c i ó n d s P l o r a s m á s n o t a b l e d e l m u n d e 

IBBBaBBBaBBBBanBíSaBaaBBSBBBBBEEBEBBBBBEBBBBBaBSSSBBBBBaBBBBBIBBBBBaaiBBZBBBBBBBEBBBBflBQBBaBaB 

DEPORTES 

WARTINENO-esPXNVA Oamp del Tarraaa. 
TAARAdA - BADALONA - «TartliiOf. 
ESPAÑOL - ruKOPA " Kapa/iol. 

V*T CStrcdea 1 loet^ilata per aquestos partils el dia de ia seva cei-lcíraoM al camp del laeíL 

Camplonat de Catalunya 
DiQmengB, 14 de Geosr. a les 3 ds la tarda 
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Hoy, aébado, 
ríos partidos. — 
7 PALAU oonlra 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C B 
•do. íarde, a l,w cuat«» y miarto. dos grandioso» partido» a f«»t«. — Noha, a las d i n y o« 
. — Primero, a pala, ARAQ1713TAIN y AOL'lRftS caotra aACIO'-A y JAUflflOUI. — Sagunlo 
mira OLASCOAOA y CAS1AÍ»A0A. — Próxima semana, debut del notable pattata CiuSTO. 

a las dlts y euarte, dos extraordlun 
a cesta. TCTUUZAFT* 

C O N C I E R T O S 

HIJO D E P A U L I Z A B A L 35, P A S E O D E GRACIA, 35 
Xa oetebrselóo <r.el r(M O'NOIKBTU. La Casa Izabtl haorx-BnlzAdo doi te j t i r i ia i , para loe aítt in y n (marws 7 miércoles próximos), en loe o * 

tomaran carte loe emlaeatej artintas 
C O I V C B P C I Ó N B A D Í A y E D U A R D O T O L D R A 

acumpnnaao* por el Q!rector artística 
F E D E R I C O J L O M G A S 

s«?aa pre^reniu qus ><< pi'.U!c,irán oportuaemente. — Las iQTit&clonea e-vjr;oiea, aeberaa «ollclUme ea ia SAf . ^ V C O L I A N . pasa pan 
estos Couclerw» nu seraa vuii^aa las ce teiDPoraaa. L a Ulr»ccl6n. 

B A I L A S 

c a - H u A - P O " J E y j ± . ' * r ~ ' £ * j ± n r - E l c a a l r o d s e s g a c l i s u l o s m i s I m p á r t a n l a fls n n a s t r a c a p l t a 

C A F E H A - M E - A b a f o e l i n f i e r n o c o n p a s o a l P u r g a t o r i o 
• 1 • Uar aue ver las ulnas Jei ral¿mp-i;ro nueva» eu Barceioraa. -Aucba, 21. Calé •otvMo por ee&oriua " • 

I D E A L S A L 

le» bailes. — Untco en su e¿a*rj.—u* 
aSaocao «rvloio í í mrdJo ^orSO narinasis camjrerai y 153 ta:iiraUta 

FRENTE ARF.XAS. — Hoy^ PRIMER 8AIUE CE MASCARAS. — Gran aaontecitniento 
en trales. lucklos por beiiíslmaa s^fiori.as. Gran disloque musical por la insuperable 
BANPA IOKAI,, ejecutando entre los bailables nuevos el foxtrot REINA DEL XiNU. 

el tango ROSA t>B HUNGRIA, el onestcp UNDA MARIPOSA v otros. — Es^tón l.da lus. — 5*1óq rleam;nt-) adornido. — Pre
cios populare», •—1 Rufiana, taide y nooiie, Ww'lNDES BAiWiS DIG SOGlEliAP. 

OH 

Hoy. sábado. BAILE CONTINUO OAMDII.-'mOT. '— InauparaWa programa por >.A$ 
Banda-Orquesta BL IHOLIRIO MUSICAL y tclg&ne» 0RCVUK?T1NA JAZZ BAND PA

TRIA. — Obsequios a l i s sefioritas. — Martina, domingo. Urde, ORAN BAILK. — Próximo sátoado. día 20. PRIMER BA1LB r..s-
iUPENDO DE ilASCVRAS. — Valiosos premios a los mejores disfrace». — Este alio la organización del presente CARNAVAIi 
líliS supitreri a los de los afi-M siiterlore-i. — Salón rieamente adornado e ll'unlnado artísticamente, r— Oran profusión de Ta-
tuido» «olort» de luces eltctrioas. •— Demaiis detallos por programas. 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

T o a i t a r o 
O C H O 

ISTO-V&CLBLCLGS 
r - 1 . h o a rs r se 9 

^ a . u . i " 1 © m r x a . s u - C a a S i c a . O 
8 A 3 A D O SO D E BNECRO 

Í E S a i 1 o - A m o , f i 11 o 
teoca l idade .^ : Casia A u r i i f « i > i m a , F« i*na ia< lo . .s,i y e n la X n c i u i U a «Jo! T e a t r o 

C 0 S 7 B 1 7 3 4 - 730 
9 9 h o t « « s a a « v a • c ^ b afea gs rca l a p l a ¿ \ d« t e t o a S 

P R I / i i S l t BAILE D E ZUASCARaS í ^ ^ p s i a ^ ? o X T 9 « o 0 m ^ 
obra evl ¡nuiyne artista'ton CmuJIo Dnmeoecb y la c<<a a<lorn'eta Vd». o Hilos de P. BaüaM», que causan 1» od.niraclOu oe ou»»tr« eeiecu cea» 
.-ii-r.'T.rtn pi r lirmern'or 01 e-liTEO l e A r i e , r i i . u i o y l a F n e l n o a l c i a O . nspla" n<:i<ta I l u m i n a c i ó n . O r a n « l a r r o c H e «la l ú a , 
IH i í f lDTÉt rTPC D O C K i n Q US V?"!1*? fP(í a id.-« seQoiltas üü-fru^atl»» coa m-.ia R i c i u e z n . B u e n tfusto » Oi- l4 lnni l t l««S. 
• n . U n l A n i E i O r n j j n l U O t i l 1Ec<i«1íÍV»u ^ . - ^ e s i t * » a tedas ias íefnr'.iaí •y.-.p luican Uintrax, cousísieot» en un »ai» para una 
•"-'•©¿rana. — Esp.óniliauseetvicloe do coaldl , íB iyau l l -ü y l)-n.-s ila nieve. — P r w u l u s p o p u l a r e s . 

HOY. TiOCHK A LAS 
üli-t Y MSUIA 

a m 1 a 

Hoy, aibade, ORAN BAILE DE MASGAR.\S. — r.nlnda por rigurosa invllaoión. — Maftana, ORAX BAIU9 tarde y oooUíi-

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L . 

Ronda S. Antonio, M 
— y64yTlgr«,tr ^ 

Roy, sábado. .: i 18, PRIMER BA1LB UB »Í.\SCAIIAS. — Primero de abono. — Salón artlsUcamenl» Iluminado, y Ua H e * 
neul» adorasdo, que r e i u l U r i una taniuolón del famoso salón del Trono de Rusia, reputado «orno el mft» rio» y 
aucdo. — Obsequios en todos los bailes a la» tu^c^rltas y regalo de 

OIWCO HERMÓSOe PftBMOS, OINCO 
!»r un Junde comnc'.ente a las roAscao" 0- ' "'•' *e ílstinsstn, — Mxmos a praolo»^ i n c r e » m . 

faaliiOM é é 

[iOOlMI, c W u U -
" . v % o l & j a v a 

BANDA 3P0i «Jecuta: i jj ' .es: POXTROT l lLAL-U/l - IA TA.V00 



PAO. 10 G á b a d o , 13 de Enero de 1923 E L D I L U V I O 

e&bato, 79 do Bnere.—Prtonaf Dolio-fi* Uascafas.—V»lor eu premios paru é.ít« 9l3 pésela» para las máscaras que maa «o dlatm^Hn «u sna dufraces.-
Bítrr-nodorlcaaifoaibra.—Rxtrallu nlutclilii.—»5nrof.«»ir«*.lq .x-x-, :.. -Vom* le ora i I * VbV U 3'. ürTiaieria ' Teatro 9n-.nun ,Conaor)ol 
Teléfono 477^1. • . : J_ 

DIVERSIONES VARIAS 

B^Uda. de l T e a t r o - a ^ T . W V ^ 

MUSIC -HALLS 
T A R D B 

a l a s 
<i-«m y mttain 

T o d o s l o s d í a s 
de siete a nueve 

y mettia 

I R ü I l f f " BÍÍIÍL1Ü& 
en el elegante FOYER 

y de una a cuatro 
de la madrugada 

G r a n T a b a r í n 
: A m e r i c a n o ; 

tomando parte la 
lamosa orquesto 

Talgane» n f N D A l L 

» O R A N D E S I I 
A T H A C C I O N C S 

y el intupersbla 
bailarín LUIGI 

BlrecMr artístico: FBANC1SC0 riiRKZOP» 
E X I T O M O N S T R U O D E 

G L O R I A G I L R E Y 
C A N Z O N E T I S X A — O R A N S U C C E S D E 

b a i l a r i n a 

R A i H O N O I X A R O V I R A 
e n t i B o n a t l s t a 

i ' u o x i v i a m r a q u a í v o e s d e b u x s 

N O C H E 
a i a a 

n o a v o v t t a í t í a 

E X I T O S 

TereD 

Emilia ficoiiiip 
cuupiotigta 

S A R A 

H l b O E N 

e n B e l l a s e n 
« w a r t i s t a s « « 

Is?. m i a m tí 
m t o al n M i n 

• 

CONSUMACION DSUALi RDB UIA3 LAUUUAOLtSS 1 PE3BTA •>•; . •. a 'SO - -iáriViW f i i^üa > SO .ii J .- . •. i A-S 

H I B U a n H •BSSESCCBBSSaaiE: 

Todos l o s d í a s 

a l o s c o n c u r r e n t e s 
da es te s a l ó n 

E U M - " J O f l 
P R O G R A M A 

d e B A R C E L O N A 

T A R D E , 3 % 
N O C H E , Q V , 

M I M O 
P A R I S 
C A L r D B R O F t f 

V A L E R O 
* I . R U I Z 

• 
c 
B 
¡r-
a 
3 
E 
| 
i 
i 

1 

G r a n S a l d n do V a r i e d a d e s 

TKLEF0SO «08 A 

M a r a u < s d e l O u a r o , IOO y l o a 

ir B o r r e l l , 1 y a 

•BE23St.S 

E x i t o — E x i t o d a 
A I X A D E S O L E S 

B A L D O M E R I T O Y B A L D O M E R I T A 
L O L I N E T T 

M A R Y N A V A R R O 

e O K í e H I T A OAR2SÓIV 

L A S L I S A N D R A S 
L . s e « n s i u m t » i o » a s * B^5.c«k ir e m i t o 

. _ H 
1 • • m 
D a 8 a IO. A p a r l l l M - S o u p e p — Tro» d a t o s a olaaUr. 7'so o a n e t a a — D a B 

I U « t n o d r u r t a d a i O R A N D B S P l e S T A S T A S A R I M B S C A S 

| 
fe 
id 

9 D A l l U T / 3 A M / 3 D D ' n I Bllto <!6 la «*CDHaral cancionista 

[ i i f i E E ! P E P I T A F 0 H S 
B SSSSSS T e l e f o n o i 2 3 s ^SCCG Ezltodel eup!et*Lasmutere* 7las noebe*» 
B E B B S f l B B B n n B B n B m B n B n n m m n n ^ n B n B m n s B D u s B B 

Cabaret 

Todo» ios a a » N I N A U T R E R A « 
_ v B 

•r S 
• :» P A Q U I T A C A S A N O V A S := 

PRONTOS N U E V O S D E B U T S 

P L A Z A d a l T E A T R O 
T e l é f o n o 2 3 4 0 io L A 

Todos toa días, tarde y noche, de seis » media a tres y media de la madrnffaí*' 
D A N C I N G — J A Z Z B A N D — O I S e H K S X l N A . 

Bella» Taniruistos.—Bellas artistas—¡sntr.iüa Mhre —Consumación O*"*??" 
Cabaret Moaerao. — El mis lujoso üe Barcelona. —Buen uumor.alean»-
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• M B M M — M W W H K W a — « M — 

Hmm imm 
I ÜHION, 7. Teléfono ZZIZ-A 

GRANDIOSO MUSIC-HALL 
S U(i7. crandloso proaraiaii úa raristes i»or 30 Uer-
g iactni>Lrii6te.j y la estrella 

> Hof. •Abtlo, U do Kaero, a U« (toca 7 medUi I 

[ L A F A R A O N 

KI luaM. IS d* Katto 
R n l r c n o d * l n u e v o S K B T T I 

38 
en •) »!*c«at« fc- er. b f u R m M d a en p*r«lto .2 JecoratlDne» - 12 número» 
eocautadj, pur e. aítldcd seflur BSCAL,ER ( " """ ' "* w " numero. 

Elegantes disfraces, confetti, ser- NúIIieTO, eTCrlto. e x p ^ m e n f par. 
1 penílnas, !nz. alegría y hermosura \ « t e m u s i c - k a u 

•BaBaBhiBBBBSBBBBBBfeBSBBBBBBBHBBBBflBSB^'VfmBBBSliaaBBBBBSKSSB BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

M O H T E - C A R L O 
RL. MUKIC'UJVI.L. « E L E C T O 
ASALTO S6 — . : : i ' «OA. 

Director artístico! JOHK TflOM\;j 

« A B A O O . 13 D E E N E R O 

GRANDIOSO EXITQ DE LA TROOPE ] m 
U L T I M O S D f A S 

A P L A U D O » 

. 1 . C A R R E R A S 
M O R E N I L » . A 

S C J I X ' O A R n T A 
C . O D R R B E n o 

M O R E ; ¡ V I T A 
M A R Y S A N Z 

e I T 

C a r m e n 

C a b a l l e r o 
La cano'.oaUta do la dU-.«'.:. r laele.-aaola. 

Eu bferai Estrcao «en.'íictonal de la 

• ^ W r A W , S ^ a 2 S ^ ? a - 1 Gran Revista de Monte-Cario 
Todos lo» rtlüi. flo»¡ni4< dsl ejoocMiPnio do ia noc'.io, Tolads» tíibinneio»! en la piataa.—M 

"a v. AperlUIC Daiiciu»r.—Oe 1 a i madrugada, SouparTaiufoeQ la piiiWa. 

B H g 5 S E g B B B g S g u S 3 g - 2 3 S 5 S B S ^ l B e B a B a B B g 6 3 i - ¿ a a a B £ g g g g B a M — — B B B I g a 

I mm j y i u s i e - H H L L f o l i e s b e r s e r e - « w S ^ 
T o c i o s l o a tí?£is C O N C I E R T O R O R @ 0 A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 

y L a m e j o r « t r a c c i ó n e s p a ñ o l a 
I 

T o d o ' * l o s dUia c a m b i o ti*? r e p e r t o r i o 
Ovación imponente a A D E S L I A H U N G R I A 

S Apl iutoi I * n H i n H A R R A C r w o e l í i n <f»i _ C.nsua.MCloii inna! dina labomblej on la platea, por la tarde, un» l»8ía!» 
b a a / n w u a u u a n n J t b a i l a t ( a t n « n c o Pe 1 a a Sunpor Tbiibo en el 1 ovar 

Exito de la moaíslma canzonetista D i n m ^ i n t i t i a noora en Barcelona 
• Oración el a ia c u t i a n a , remadei i^alie 9nm«.ioo r tocadera de «u i i a rn 

• B B — B M B B K a ^ B B ^ g B B B g B B B O B B a a B a a B a a B M B H B B W B B B B B B B m m . - - . a a ü í f e i S a B i S a a a a B B B B I 

• l B B B g B f c B M I B B B B B B W B g g g g a o t 3 W B ^ B t 8 g Z 3 a a B B B B B B 3 a g 3 a a B a B B B B B S r a M B B B a c a s r i r a B 3 a B l B B B B B B M M B W W t ? Í ^ M a 8 - K O y E L T Y - M&ttl 
SibMo, dor.nt de la oscuUural 

ratamiRa A N T O N I T A 
C L . A V E R 

BlUMBBlHI 'BiaFIBWMIWIiaBBBTUiniB iHB I M i i W B W B W O l i t l i l i l í j H B B B W I H I l l B l B B i a n a B l í f f a a r B a a a r i t T B B B B B n B B r i ' 

L O L I N E T T 
Antoñita Fuentes 

Baozoaéútu 
La Murcianita 

ExiTO 
Troupe Serano 

8 E L L B DOSITO | 

S n B B a B i B B B E B B K S i i a n a n B a i U B 3 S B Z B B B a B a a a B B a a B B K B s » a i i B B B B n a a a K a B B 9 9 3 a a x ? 9 

| - - C A F E « L r A G U I N O A - O A R » 
I 
1 

R A M B L A D E S A N T A M Ó N I C A , 9 , y O I N O O L , O — T e l é f o n o 4 T S S - A 
E I . E O A N T E C A B A R E T n i e s t i l o d o l o » tnelo<-oa <J« P a r l a , ú n i c o ® " ^ " f " l o « i « . 8 

O A N E I S í o . l A r z - I Í A N O d a 7 n 9 ir d a l i n 3 y m a d l e . El^SOAM r E a Y H E W M O S A H T A N O C I S T A S g 
" " ^ T n n B B B i i a B H i i i B i i i i i i i i i i i i B B a B i a t i i i i i B i i i i i B a a i i i i i i m i i i i n i i n i i T ~ n B " i T T n i n T i T T r T r T t i n B T r ~ r i r r i w m n ~ T m " " " " " " " M 

G l l l f l D E F E R R O C A R R I L E S 
« 1 1 I 

Precio 

C a t a l u ñ a y l í n e a s d i r e c t a s : i n s i t l ^ ? s i u i s t l t l 5 5 u n : : 

Elegante - Económica - l íül - Prácí íca - Cdmotía 
Véndese en Centrales de ferrocarriles, estacione quioscos, li!>rer(a 

en esta Administración cents. 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L o s s o c i a l i s t a s a l e m a n e s 

N o i quieren presentar los g e r n n -
nóf l lo s como u n acto d<¡ imper ia l i smo 
y do fuerza la ac t i tud de Praneia. N o -
aolros no nos hemos olvidado n i Je 
ia i n v a s i ó n de B é l g i c a , n i de la i u v a -
8i(5n de Franc ia , n i d t l fus i lamiento 
do ceut'.-narcs do paisanos belgas y 
franceses, n i da las minas del Norte 
de F r a n c i a ocupadas por los alema
nes, n i de las f á b r i c a s v o l u n t a r i a m e n 
te destruidas, n i de las deporlai ioncs. 
n i do las cont r ibunlones de guerra 
cobradas v i o l e n í a m e n t * . n i de la gue-
r r a submar ina . 

Todo eso se hacia en nombre de Ja 
necesidad de la guerra . Francia , obra 
t a m b i é n en nombre de su necesidad y 
del castigo que^esde 1914 a 1918 pe
dia el inundo , y d e s p u é s de cea t ro 
a ñ o s de conferencias, de ser bur lada en 
nombre de t e o r í a s e c o n ó m i c a s , de no 
cobrar lo que u n tratado f irmado le 
otorgaba, so ha decidido a proceder 
Boparadamente. aumplicndo ol dere
cho de o c u p a c i ó n que le da el t ratado 
de V e r s a ü c s . 

Se anunciaban c a t á s t r o f e s y no han 
venido. No se han ro to las relaciones 
d i p l o m á t i c a s . Nadie se ha opuesto a 
U o c u n a c i ó n de E s ^ n . Los obreros de 
las micas tampoco han declarado la 
huelga general. Y, coso curioso, por 
olocuente, mien t ras los marcos l i an 
bajado, las acciones de la C o m p a ñ í a 
del Ruhr han subido. 

Po r eso los comunistas alemane? no 
•e han indignado con lo ocur r ido . Los 
aocialistas d e m ó c r a t a s , s í ; pero esos 

Por el Sindicato del ramo de traosportc.— 
l a Junta." 

El Sindícete de la distribución 

Este Elcd-cato anuncia una conferenela 
para boy, a la* nueve y media de la Boche, 
••n eu local «octal, calle Baja de San Pe
dro, C3, principal, a campo del eompaílero 
Knrique Slídrld, «jue disertará «obre el te
ma ^Ouiénos son ina causantes del malestar 
ele los productores". 

son una especie de r e fo rmis t a s y son 
los que h i c i e ron la guer ra y m a n t u v i e 
ron el I m p e r i o . Po r eso u n p e r i ó d i c o 
de Madr id puede escr ib i r , a toda p l a 
na, que la a c t i t u d de loa socialistas 
alemanes ca p a t r i ó t i c a . L a de los co 
munis tas , no, y los comunis tas son loa 
socialistas puroa que s í n c o r a m e n t e 
reconocen las culpas de Alemania en 
la guer ra y ansian la paz. 

Y los comunis tas alemanes, que r e 
presentan el t r e in t a y tros por oicnto 
de los mineros del r u h r , s e g ú n la r e 
p r e s e n t a c i ó n que t ienen en los Con
sejos de obreros, so han negado á pac
tar una u n i ó n sagrada con la burgue
s í a , piden que la g ran i ndus t r i a car
gue con las responsabilidades de las 
reparaciones y «5 n iegan a la huelga 
general. Claro que esta huelga v e n 
d r á , porque los obreros iban a presen
tar reclamaciones <iu-! no r e t i r a r á n 
por la o c u p a c i ó n ; pero no s e r á una 
huelga p a t r i ó t i c a , s ino obrera . 

A l fin, lo que ocurre ya p a s ó en 
1921. Entonces, loa franceses t a m b i é n 
avanzaron, l i m i t á n d o s e a ocupar las 
aduanas. Ahora s e r á n las aduanas y 
las minas . Nada m á s . S e g u i r á el t r a 
bajo, i r á n cobrando sus c r é d i t o s p r o -
porcionalmente . y e n t r e g a r á n el resto 
a los grandes indust r ia les , capi tanea
dos por SUunes. Una senci l la opora-
o lón de embargo que, en p e q u e ñ o , se 
rca l ixa todos loa d í a s en nuestra vida 
ootidiana. L o s s e ñ o r e s p rop ie ta r ios 
llegan hasta a l lanzamiento. 

L a f i n a n e 3 1 0 

El Oomlté pro-presos 

Ayer cafiana cn« Comisión de obreros que 
(Blsii 111 la ComlsMn pro-presos estuvo en 
• I Gobierno civil, presentand>., a fin de ob
tener la autorización necesaria p ^ a hacerlo 
público, vn manifiesto que el citado Comité 
dirige al (Joblerao soUcttando e! Indulto do 
todos loa obreros condenados a la última 
yena. 

El gobernador civil ha dado la tutor:zaci¿n 
•eecsarla. por lo cual dicho maatflesto se 
fearA pábllco. 

Reunión 

El Sindicato del rimo de la metalurgia 
(secetén arcas y b á s c u l a s c o n v o c a • la 
reunión general de esta soocién para hoy, en 
d Centro de la calle de Mercaoers, t i , i.', 

Sara tratar del nombramiento de lot cargos 
• secclrtu, autonomía de la ceeclooes y 

asuntos de orden general de las misma», a 
las nueve de ia noen». 

Suplicamos Bi puntual asistencia de todos 
loa compaCeros que pertenecen a U lección 
ladicadj. 

Oran tnlttn 

Se nos ruega la pubUctelón de la siguien
te nota: 

"Para patea tüar una ve» mis nuestro de
seo en lo que respecta t nuestra organlxa-
olón, por el espirita de Juílicia cm tos aol-
raa. os convocamos al «eran mitin monstruo 
ds afirmación slndloallsta que ee eelebrará 
maflaim. a las diez, de la mnflana. en el tea
tro Marina (Pasco Naciocftl de ia Darcela-
acta;. i 

y fomentar las relaciones culturales de antes 
y que ta;i provechosos frutos dieron a ¡a 
organlEsción. 

3« espera que todos los Interesados aeu-» 
dan a engrosar las filas del grupo, a fin d i 
facilitar su desenvolvliuionto con el Indiua'iii 
fin. ú s s a h ¡ v . La Comisión organizadora. 

Loa fideeras 
El Sindicato único del ramo de aliineota* 

olóu (secciOa de fideeros) convoca a todos 
ios trabajadures del oficio a la rcuoióD 
neral, 3 idrá tugar mafiana, a las dies 
de la mafiana, en el loeal social, calle del 
Conde del Asalto, 58, principal y en la que 
se t ratará de la discuHióu de las mejoras a 
eonsoguir, oombramleato de tres compalle-
ros para la ampUaolón de la Junta tic sec
ción y asuntos generales. 

Loa cbocolataros. 
Se convoca a los cumpafloroj de la aee-

c'ón do chocolateros del ?lndicalo único del 
ramo do la Alimentaetón s la asamblea ge
neral q'te se celebrará mañana, a las Jlea 
do ia mafiana, en el local social. Cunde del 
Asalto, 08, principal. 

El Sindicato d ' l Ramo da Cons
trucción. 

Esta entidad nos ha remKido psra en 
pnblicaeiún el siguiente escrito: 

"Es escandalosa la manera •con que a l 
gunos r^proseataales del orden, desapren
sivos como olios mismos y con un desparpa
jo sin Cn, acostumbran a tratar a los ciu
dadanos do esta lacayuna ciudad. El cano 
es, que el miércoles por ia tarde, un obrero 
que está ocupado en las obras en eonslruc-
<clón del metropolitano de Barcelona, fué 
bárbaramente -tosjltado y atropellado por 
un guanlia urbano que ni podía sostenerse 
debido a la iuQueDela que el alcohol ejoreia 
sobro él. ¡Estaba embriagado, si, y s mis 
no poder I Los motivos que Indujeron al re
ferido guardia a obcor como obró, fv'e-'on 
seneliiamente el que el citado obrero cum
plía las órdenes do la citada Empresa. 

Como nosotros no aooslumbramos a dectf 
las cosas en balde, diremoa que el obrera 
se llama Jesús Navarro y el guardia De va 
por número el 370. 

Y, ahora, que tome uola el alo-iid'' o 
quien sea, y ao convencerá de cuanto lle
vamos dicho. 

i Conseguiremos míe estos atropellos to
quen a su fin? Si asi no ss hace, les inte el 
«Jemplo que los representantes del orden 
dan a loa ciudadanos en esta ciudad? Ve
remos." 

REUNION DE RABADANES 

Agrupación 8«slallsta 

Mafiana, a las cinco ds la tarde, sslebrará 
asamblea general ordinaria la Agrupaeióa So
cialista barcslonesa, en el Centro Obrero de 
la ealte de San Slmpheio, 6, pare tratar asun
tos de gran interés, rogánaose a los afilia
dos la asistencia a ese aeto. 

Los matarifes 

Se pone en conocimiento de todos los ma
tarifes de tocinos de Catalufia particular
mente de la provincia de Barcelona, que se 
abstengan ds Ir a trabajar al matadero de 
Badalons. por estsr todos los matarifes de 
tocinos despedidos da una manera absurda. 

Telegrama 

Se ha expedido el siguiente telegrama: 
"Ministro de Graoia y Justicl». — Ma

drid. — El Sindicato del Arte Fabril y 
Textil de Badalona, en número rio SO sia-
ámplia amnistía poiltlco-soclal e Indulto del 
eompafiero Acher (a) "Poeta". 

El grupo pro cultural . . 

Esta entidad, que antea de la represión 
estaba üomlolllada en el ramo de la madera.' 
convoca a todos los eompaderos que a é l , 
itsblan perteDecIdn, para que boy pasen por ¡ 
el ' • de la nisdera, a fin de rehacer j 

L o s o b i s p o s c a m b i a n 

i m p r e s i o n e s 
Es han reunido en nuestra ciudad les obis

pos de esta provincia eclcsiAsliea, bajo la 
praslfienela del eardenal-iraobispo de Tarra
gona. 

Se cree que en esta reunión, a ia que 
asistieron todos los obispos de la región, ex
cepto el do Tortosa por hallarse indi»pue«-
to, se trató, • ! parscer, de cuantas amena
zas o conatos puedan producirse contra la 
independencia de la Iglesia y de su minis
terio sacerdotal. 

Fueron objeto ds discusión, entre oíros 
puntos, los de la lengua popular y la len
gua oficial, el decreto sobre los tesoros ar
tísticos de las Iglesias y los Pomells de Jo-
vsntu!. 

La finalidad de esta «onferencia dleese 
tiende en concreto a « t r e m a r el ccio do 
las autoridades eclesiásticas para librar a la 
Iglesia de las Intrusiones ds la polltlc.-.. 

lYa verán ustedes oómo a la postre so 
reduce todo eso a agua de borrajas! 
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E n h o n o r d e l m a e s t r o N q k e n s 

L o q u e n o p o d r á h a c e r s e 

j a m á s p a r a e n a l t e c e r a c i e r 

t o s j e f e s r e p u b l i c a n o s 

Siempre que alguien lia lanzado á los 
r oalos ilo la puMIcklad ci uoiubio augusto 
1c (Ion -'osó Nakcns, republicanos y antlcle-
-icslos siu trampa ni Garlón han avivado en 
su ahna el rfcuprclo, ele las gesias lie ese 
SoiíWc venerando, que ha riedioado toda su 
jsjslencia a combulir el fanatismo religioso 
f a los falsos apóstoles de la deuiocracla, 
4ue corresponden a los merecidoá latigazos 
ri'.'í macstr-o con el despreciativo silencio de 
WS viles embaucadores del pueblo. 

C'uien pudo serlo (odo uo quiso ser más 
que ua soldado ílcl a la República y un 
i .-hador indr-pondicnte de toda Jefatura 
coercitiva y a veces corruptora. 

Oli'os can muclifoimoa años menos de la-
boe pepubUeana lian podiiio acumular ml-
Uooos y monopolizar actas do diputado. Na-
%ens vivió siempre pobre porque no supo ni 
iñieo saber llenar La faltriquci'a con el pro-
•iuefo do negocios dudosos j \ d o claualca-
íioucs favorables al régimen. 

Ñ'akens, como el otro anciano, tan vene-
'ado como él por los verdaderos republica
nos: Xakens. como Glner de los Ríos, h í 
vivido siempre en la austeridad, ofi-ondando 
las mieles do su eápiritualidail y de su in
genio al ideal rcpublii r.iio y libreponasdor. 

Pop eso los quo llamándose jefes repu-
hlicanos no rr.mparlea la ética de los dos 
varones üuslres para ejemplarida l do las 
muüfiedUBibrtVi anle la excelsa figura de los 
amados luchadores, callan avergonzados 
(orque no pueden fingir un cariño y un 
respeto que no puede brotar espontáneo 
de un negro eorazóu, comido por las ansias 
más innobles; Esos, los falsarios, loa aco-
uiodulicios, los que profanan el Ideal repu
blicano, no se han sumado al coro do ala
banzas entr.Tíado fervorosamento en honor 
dn esa hombre extraordinario por escritores 
de todos los matices de Izquierda. 

Aíkuuos no pueden olvidar ni perdonar 
las diatribas del maestro contra los tpje fra-
(Wban con la credulidad del pueblo repu-
biioaiio. En las páfrinas de. "El Molin", ver
dadero evangelio democrático, fttepfe Inago
table de eusi ñanzas y experiencias polftloas, 
figuran las palabras con que el maestro con
denó tantas voces la falacia y la maldad de 
los republicanos, que ahora han callado por
que no hay cinismo bastante a ocultar el 
verdadero senthnleato de desprecio y ven
ganza que alíenla en c-1 pecho innoble de los 
demócratas do doublé contra ci severo fiscal 
me ponía en la picola periodística a la taifa 
de Dialandrinos y logreros que cayeron co
rno uaa plaga devastadora en el campo re
publicano. 

Toda la Prensa de Izquierdas dedicó al 
maestro el merecido homenaje con motivo 
do la publicación del número extraordinario 
de "El Motfu", honrosa ejeeutoris que nin
gún lefe republicano puede merecer hoy. 
Toda la Prenso, no; hubo raras excepciones; 
el Indiferentismo do una parto insignlflcante 
do la Prensa de izquierdas ha insnirado a! 
distinguido escritor don Lf-ón Kchevarría 
las siguientes palabras, que, reproducidas 
do "El Radical", dttirio republicano de la 
tarde que se publica en Barcelona, dicen asi: 

"Pero es que hasta la misma Prensa de 
izquierdas de la ciudad ha dejado do dar 
cuenta de la aparición del extraordinario de 
"El Motín". Unicamente "E l Radical" y EL 
DILUVIO honraron cus páginas publicando 
el estupendo sumario y reproduciendo r.!-
guno do los trabajos que el exlraordlrtario 
publica. 

Parece que haya habido miedo a hablar 
do Nakens y de su obra. Diriase que los 
hombres del día, al mirarse en el espejo 
I'mpldo do la cooduoia caloniana del viejo 
republicano y anticlerical, se han sonrojado 
do haberle tenido olvidado tantos aGos. y, 
para no confesar su culpa, se hau propuesto 
enmudecer." 

Repitiendo palabras de "Fray Gerundio", 
agrega "El Radical' : 

"No ha corrido Jamás tras do actas ni 
prebendas, ai se ha dejado alucinar por 
jefaturas ni vislumbrones. Ha tenido en sus 
mano» el republicanismo español y jamás 
extrajo una partícula de utilidad para él. 
Pudo ser el Jefe y el amo de todos y al 
siquiera se reservó el más modesto rincón." 

El venerable Nahens, el santo laico, her
mano gemelo do Giner de los Ríos, alejado 
del partido radical por la impureza do algu
nos de sus directores, a 'ciencia y paciencia 
de los verdaderos republicanos, que no tie
nen el valor cívico do reivindicó!' al Ilustre 
anciano; el venerable Nakens no hizo carn-
psfias a sueldo de Kr.incisco Petrer Guar
dia, el fundador do la Escuela Moderna, con 
el expresivo titulo "La verdad en marcha", 
pero tuvo el valor cívico do arrostrar la tre
menda responsabilidad de haber deei.iro.dD 
^grada la persona de Mateo Morral al tras
poner los umbrales de su casa para aro-
gerse al derecho de asilo. No lo delató a las 
autoridades y pagó el temple do su carácter 
y la nobleza de su alma con la cárcel, sien
do condenado como encubridor do aquel des 
dichado. 

Gompirense conductas y dcdúZcactM las 
debidas consecuencias. 

UN REPUBLICANO RADICAL A SECAS. 

l o s muí e s i o i i i i i i s 
SE LES AUTCFHZf, EL CAMBIO 

DE CUERPO 
El ministro do la Guerra, en telegrama 

de 11 dei actual, ha dispuesto !o siguiente| 
"Atendiendo a los gravea perjnlcTos qud 

pueden origiuarse a Tos recluías acogidos 
capitulo XX ley reclutamiento que cursan 
estudios en centros enseñanza por supre
sión do rcír isos do incorporación a fila» 
do que no tienen conocimiento, autorizo a 
V. tí. para que pueda conceder a reclutas 
cstudianies que lo soliciten, anles lin del 
presente me?, nueva eiecclón do cuerpo, 
cju condición de que presenlon matricula 
o cerllílc.-do cquivaicnlo y que en la Uh 
calidad denrto so encuentra el cuerpo qu» 
antes eügie'on, no exista el centro de en-" 
señanza donde cursan esludlos, no tenien
do en cuenta, dentro de lo posible, limitan 
cl6n establecida para cuerpos especiales." 
«a«--s a 6 -s s 3. a •§. a e s - a e o s » ns i 

j C ó m o q u e d a 

M a r i i o e z V i l l a r l 

Hemos recibido la visita de do3 distin
guidos amigos nuestros, representaatea del 
Grupo de Acción y Estudios Pcil'.loo-socia-
les. qx.í preside "el ex ministro don José 
Frr.ncos Itodrlguez. 

Loa visitantes nos rogaron hagamos pú
blico que dicha entld.id nada ha tenido que 
ver con el diputado por Tortcsa Martines 
Villar, quien parece que se arroga repre-
sentaclone? de carácter social que no le co
rresponden. 

El Grupo es entidad euHnral de altos es
tudios v no liene sigoillcaclón política. 

EL ídl.UVIO se felicita de osla nueva 
prueba do la Impotencia y del fracasó del 
hombro que, sin escrúpulos do ningún gé
nero, arrebató el acta a Marcelino Homing). 

í « a i»* -Jie e « a-s «-« % 9 
CAPITULO DE RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Juan Corbera presenlí una donpnola por 
estafa de unas mil pesetas contra un sujeto 
que usó el nombre y sello del donun-lanta 
para hacer pedidos de géneros por ¡a expre
sada cantidad. 

— Don José Cabot ha dado cuenta de 
quo un dependiente suyo ha desipareeido 
con 112 pesetas. 

— Doña Rosario Urquljo ha denunciad» 
habcr=e perpetrado un hurto de ropas y efeo 
tos en su' domicilio do la cali? de Melas, 
sospecSanJo de ua realquilado o îo tonta. 

— De su domicilio, calle del Padre Ga-
lllfa. If han pustraldn a don Emilio Garrigi 
unss 1.900 pesetas en billetes. 

— .luana Jaloneas, domiciliada en una ca
sa do la'callo de San Ramón, ha denunolado 
a ua muchacho al que mantenía gratuita
mente y que ha desaparecido después de 
ompefiar ropas do !a denunciante per S5 pe* 
setas valiendo 3 i5 . 

r i s i t e l a e á & 

donde los e n c o n f F ^ á . más baratos, de novedad y más durables 
Fabrieación propia. - Teléfonos 38S8 A y 2824 A 
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L a s a r g u c i a s d e u n c a s e r o 

rtata «1c recente fechí , con el solo óblelo 
de, amparado en el párrafo 6.' del articu
lo i 1 del decreto sobre alquileres, tan ea-
prlehíisaincnte "interprotado, álcttazar la fa-
cullaiJ do deslimar vocales Inauiilno». 

Desarrollaiuío el plan, don Rafael Sanchis 
Yidsl defiende al propietario, don Francisco 
Coll y Turón, on el desatiQoIó contra el que 
suscribe, dándose la "casualid;ul'" da que 
ha rorruspondido en turno el Munfo al dis-
trllo del ¿ur, y, más "casualiciail" aún, que 
los vocales que lian do tAterveair por parí,.' 
de los Inquilinos son. nada menos que un 
li^i-inano del defenso:1 del prtipleUrlo y un 
sefior Llobcll, tesorero y viccsooreiario do 
esa entidad llamada A^oeiación general de 
verinos e inquilli.os de Barcelona, fundada y 
pnaldida por el don Hafael Sanehla Vidal. 

EspuesiOA los lieclios. es Indinlablc que el 
que suseiib'' y los demás vecinos del Pn-
saj-' de BUlOSi letra M , ê bailan metidos 
en la mismísima boca del lobo, y. por lo 
tanlo. prej'izgada la suerte que ba de ca
berles si el presidente de la Audiencia no 
termina con esas eseandalosns conihinacio-
nes y reduer de una vez la faeultail del pá
rrafo 5.° del arilouto H del real tlecreln 
mencionado exclusivamente a la» entidades 
de verdadero oaráeter popula:-, fumiadas an
tes do la promulgación de la disposición re
sollada, pues es evidente que las consiitui-
das ron posh rioridad son e<)lo de carácter 
profeMonal-icdustrial, redundando su ac
tuación eu perjuicio del prestigio y buen 
nunibre do las que de buena fe funcionan. 

JUAN TOUS T!?SOT. 

Seflor dlreclor de EL DILUVIO. 
Presente. 

Muy eeflor mió: Agradeceré tenga ia bon
dad de transcribir Ta queja que a contl-
Buación formulo, dando por ello las más 
•xpreslvas gracias eu al l . • a. §.—Juan Tous. 

S/c. Pasaje Baños, letra M, piso 1.* 

CORROBCRANOO HECHOS 

A la Insistente y justa campaña in'.oiada 
t n las coluninaa de EL DILUVIO por el 
presideato de la Liga de consumidores e In-
qulllnos, véomo en el caso de afladir a los 
Búltiplcs atrop'Uos que se cometan en los 
Juzgados municipales, otro de una enormi
dad tal, que escandaliza. 

El que auscribo os el Juan Tous Tissol, 
que, por salir en defensa do los atropellos 

3ofr el propietario de la casa que ocupa, 
on Francisco Coll y Turón, fué victima de 

un atentado, cuyo beclio se resuelve en el 
Juzgado COiTCSpondie.ute. 

En la aclnalldad, y desarrollando el pro-
etarío au plan de encarnliwdo atropello, 

_a sido demandado de desahucio, envolvien
do éste con las más repugnantes eombina-
eiones, y, al efecto, se ha valido de un -'x 
agente de negocios valenciano, que vivo en 
fil calle de Tamarit, 18íi. principal, hombre 
do gran abolengo por allá en las tierras del 
Turia, y que a la sombra del real decreto 
de t i da Junio de 1920 ha querido ampliar 
• u despacho con la defensa de aauntos dlfí-
olles, protegido, según se dlee, por elemen
tos subalternos de olerto Juagado municipal, 
fundando una Asociación de Inquilinos que 

debut de la Pl'a"', "La divina revisUni " t a 
Milonga", "Bajo el yugo do un tirano", 
"La cabra tira al monte"'. "La gringa Tina", 
"Los bailes de la famosa" y "La macana de 
comedor-'. 

Con la compnfiia Muño-.Mippl viene una 
orquesta tiplea argentina. 

Loa dos actuales éxitos del Cómico. — 
En vista del éxito creciente que alcanzan 
en el teatro Cómico las regocijadas obras 
córaleo-ifrlcas "L« tornada dEn Nandú" y 
"PI-PI"', la Empresa ha resuello que con
tinúen representándose sábado y domingo, 
formando también parte del programa Tos 
Interesantes dramas "La aldea de San Lo
renzo" y "Fedora". 

Para dar más aliciente a las representa
ciones de la revista "Pi-Pi" , esta noche ac 
estrenarán varias escenas. 

Notas varias. — El escritor Tomás Bo-
rrás está traduciendo al castellano para 
convertirla en zarzuela, la tragi-comedia de 
AmiehaUs y Msntüa. "La Marieta del ul l 
vlu". que tanto éxito ha alcanzado en Bar
celona. _ 

Se dice que la partitura de la nu^a 
zarzuela, sera dei maestro Luna. 

— Han ItegUo de Vabacla varios artis
tas de la COmpatUa del maestro Mlllán, que 
lia estado actuando durante una larga tem
porada en aquella capital. 

Por su parte lian marchado de Barcelona 
a Vatencié ilgnnoa artistas de la disueita 
compaúla del teatro Victoria, entre ellos e! 
barí: no Mat'is Kcrref. 

— Ya está ultimada ¡a lisia de la mag-
uiflea compifUa lírica que debutará el jue
ves, en el teatro de la Zarzuela do Madrid, 
con la del maestro Guerrero, "La montería". 

Como principales artistas van los emi
nentes cantantes L V i n Vela y Emilio Sagl-
Barba; el primer actor Luis Dallester, la 
bella tiple Victoria Pinedo, las seOoras Ros-
si, Lebrón y González, y los sefiores Mon-
tlohclvo. Estrada, Fresno, Aznar y OUer. 

De directores de orquesta vsn los maes
tros Lambert y Sabina. 

— Después do su actuación en Valen
cia ha Iterado a Sepila Espeiftnza Iris con 
su corapaflls. que debutará hoy en el teatro 
San Fernando. 

De Sevilla pssará la compaOla a Málaga 
v Córdoba y luego vendrá a Barcelona para 
nacer una temporada en el teatro Tlvoli. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El repertorio de la conipama Muiño-Allp-
pl. — El repertorio de la compaliia Muiflo-
Alippi, que, como es sabido, debuta esta 
Boche en el teatro Nuevo, está formado por 
obras de verdadero ésito, muchas de las 
«ualcs han alcanzado los honores de las 
800 representaciones en Buenos Aires, y 
casi todas a base da canciones y bailes tí
ficos. 

Figuran, entre otras, "Los dientes del 
•erro", interesante pieza dramática de Jo-
I d González Castillo y Alborto Weissbach, 

i "Los dientes del perro"' será dada a co-

Socer muy pronto en Baroelona, e Induda-
lemcnte llamará la atención por la fideli

dad con quo se ha pintado el ambiente y 
por el fondo de humanidad y optimismo que 
Bay en su asunto. 

| La borrachera del fango" y "Aszonzo 
fe) cristiano macho cuando el amor lo do
mina" (aforismo tomado del inmortal poe
sía gauolieseo "Martin Fierro"). 

I En el género de obras "camperas" trae 
Ja compañía niimeroso y selecto repertorio, 
¡lénlrc las que descuellan "Las víboras". "El 
l»5Uimo gaucho" y "Hasta el cardo tiene 
•flor", de González Pacheco, Alborto Vaca-
¡rezza y Trongé y Oataneo. resp.'ctiwincn!-'. 

¿ E l reoglún do saínetes típicos porleQo-, 
'Bo está menos provisto que los anteriores. 

• SUbciio Novión. en '•Cuidado con los la-
idrones"; Ivo Pelay. en "Pardo lleyes'^; Oc-
iavio Sargenll, en "El café de las broncas", 
» muchos ot.-os autores argentinos tendrán 
p. au cargo la exhibición ante el público 
•barcelonés de las pintorescas costumbres 
Mel "bajo fondo" bonaerense, 
I ü n resumen Incompleto de los títulos 
•uo figuran en el repertorio do la compa
ñía dará una Idea de la variedad del es-
Becláculo. Además de las obras citadas, se-
fán estrenadas en Barcelona las siguientes: 
ri.ot locos del cuarto piso", "Pompas de 
•abón" , "Blohos de luz", "La barra pro
vinciana", "Las ñiflas del 83", "Hasta la 
•fcsclcnda baguala cae ai jagOel con la seca", 
'-•La gran mufleca", "Almanaque de los sue-
Jloa", "Tarjetas de pé íame" , "Martín Fie
r r o " , "Sábado inglés", "La canfina", "E l 

BAILES DE MASCARA 
La Sociedad profesional da camareros d( 

Barcelona del Sindicato libre celebrará c j 
el gran salón Doüemla Modernista su aeos 
lumbrado eran baile de máscara el día S i 
del. corrieufe, a benefleio de su Montepío. 

Para' dicho baile se concederán diez va
liosos premios, regalo de importantes casas 
oomorcialcs do Barcelona. 

Para país os e iavKacioncs, en el local so
cial. Ponien'-e. Gi, principa!. 
• c s e s 3 : ^ : a % e « t ¿ a 3 » s e s » « • 

E n i a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera.—No tieno ncflalamienlo. 
Salí sesfiiuda. — Tortosa. — Incidente. 

i>on Juaa H. Jtr(U Curto contra dolía Pran-
clsea. Teresa y Agustina Jardl Curto. 

Santa Colonia. — Incidente. — Don A l 
fonso Liana ieoitra don Pedro Sublrana. 

AUDI£NGIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audieat í t . — Tres 

orales por eontrabuifto. . 
Seeolóa segunda. — Igualada. — Un oral 

y un incdcnie por estafa, dos orales por 
atentado y uso indebido de uniforme mllitai'. 

Sección torcera. — Lonja. — Tres orales 
por estqftt y lesiones. 

Sección cuarta. — San Felin. — ü n oral 
y dos incidentes por coaooioues y estafa. 

VISTA DE CAUCAS' 
Sícoión primera 

LESIONE3. — Antonio Romeu V.dal con
ducid un automóvil y por no ¡levar bien los 
faros ni tomar las precauciones neicesarias 
alropeiló en el cruce de la Granvla con la 
calle de Latría a Marta Alarédn Cano, cau
sándole le!ioiies do las qnc curó a los seten
ta y un (¡ias de asistencia. 

El hecho ocurrió el 7 do Enero de 1921. 
El lis'- al solioiló la pena de dos meses y 

un dfe de srresto m ayor. 
Sección segunda 

AMENAZAS DE .MUERTE. — El procesa
do, Juan Bautista Bailar!, que habla sido 
ezpul-ado de Francia por sospechoso, en 
10 y 30 de Octubre do 1921 dirigió dos 
cartas al comisarla de policía da Perpl-
fián en las quo le amenazaba con i r a ma
lario si no lo mandaba la suma de 400 fran
cos. 

El fiscal SoIMtd para el procesado cuatro 
alloa, nuevo meses y onco d/as de prisión 
correccional. 

Seocíón cuarta 
DASOS. — Miguel Tort Ol iv i l a , el Í8 de 

Abril do 1921, conduciendo un carro car
gado de troncos de Arbol de largas dimen
siones por ¡a calle del Clot, trató de pasar 
entre un poste sostén do cables de electri
cidad y un tranvía, derribando el poste y 
ocasionando al tranvía dalles valorados en 
120 pesetas. 

El fiscal solicitó para el procesado la 
pena de i25 pesetas y la indemnización co
rrespondiente. 

• • • 
La sección primera ha di tado sentencia 

en la causa segulil.i por el Juzgado de Ata
razanas contra .Mariano Oregorl Costa al que 
condena a dos años, cuatro meses y un día 
de prisión correccional por el delito do 
ultrajes a la nación: a dos meses y un din 
de srresto y 12S péselas de multa por el 
alentado que la Sala aprecia como re^is-
teacia, y cuarenta pesetas de indemnizac:ón 
a! guardia a quien mordió en un dedo'. 

POR LOS JUZGADOS 
Billete falso 

Ha sMo detenida y puesto a disposición 
del Jszgado un individuo llamado Luis Ruldf 
ol cual d!ó en pago do unas compras que 
habla efectuado en'un establecimiento de 1» 
Rambla de las Flores, un billete de cien pe
setas falso. 

EeUfa 
Por don Hermenegildo Majó le ha denun-

iMado que, usando un sello que le eos tra
jeron de eu domicilio, se le exige «hora el 
pago de una deuda de géneros por valor ce 
8,000 pesetas. 
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E l C o n g r e s o d e E s s e n 

Se acaba de celebrar u n Congreso 
de sindicatos obreros franceses, ale
manes, ingleses, belgas, i ta l ianos, 
checoeslovacos y holandeses en Essen, 
en ios momcnlos (precursores de la 
o c u p a c i ó n m i l i t a r de esta capitail ale
mana por las tropas francesas, cujro 
(Vingreso ha tenido por objeto impedi r 
can una a c c i ó n obrera de paz o t ra ac
c i ó n m i l i t a r , amenazadora de guer ra . 

£ 1 s indical ismo, oflcialmente, aca
ba do in i c i a r sobre M te r reno una 
campaSa po l í t i c a , a fuerza de actuar 
en lo socral, porque parece Mesado el 
momento de que una y o t ra a c t u a c i ó n 
se confundan. O p o s i c i ó n a una p o l f l i -
ea de guer ra s ipnif lea e n t r o n i z a c i ó n 
de o t ra po l í t i ca de paz; la censura de 
la p r imera , requiere, l ó g i c a m e n t e , la 
a ipo r t ac ión do u n sistema de gobierno 
que encauce por o t ros derroteros que 
no sean los belicosos, la a c c i ó n del p o 
der p ú b l i c o . 

¿ Q u é es la p o l í t i c a 5:110 la ciencia 
de gobernar a los pueblos? 

L a guerra , al des t ru i r el equ i l ib r io 
de la vida norma! de las naciones, ha 
desbordado los p r inc ip ios e c o n ó m i c o s 
sobre que a q u é l descansaba, y el s i n 
dica l ismo, que v e n í a operando en te
r reno e c o n ó m i c o , se ha t rans formado 
en no l í t i co consecuentemente. 

Como resultado del Congreso co
munis ta y s indica l i s ta de Essen, c i r 
cula profusamente por todos los p a í 
ses u n manifiesto que re-cuerda el c é 
lebre de Mars y Engels con mot ivo 
da la c r e a c i ó n de la P r imera In t e rna 
c iona l Obrera. "{Trabajadores del 

mundo entero, unios 1" tal era el g r i t o 
que po r é s t o se p r e f e r í a al echar los 
c imientos do una sol idar idad obrera 
de c a r á c t e r social y e c o n ó m i c o al t r a -
v á s de la f ron te ra . Hoy, los reunidos 
en Kssen, al repet i r la e x h o r t a c i ó n , 
ü i l a d e n : 

"Estamos prestos a comba t i r con 

R e o r c j a n i z a c i ó n d e l a 

m a r i n a m e r c a n t e 

n a c i o n a l 
La Federación do armadores. Navega-

cloa Libre KspaOoia en represeiitaelón de 
intensoi núcleos do la opinión mariUtna 
consssniaoa a :a defensa del pabellón na-
cioaal en todos los mares, se ba dirigido 
al Goliirrno recliazando la orlentaciím rnar-
caaa <¡e quo Espaila elga la ruta de los paí
ses sin litoral marítimo, clasiflcsrtos en la 
t-onferencla de transportes de Barcelona, 
conaiderando como viables y necesarias las 
w-ronnas siguientes. que ha recrodueido 
onte la Comisión permanente de la Direc
ción Ueneral do Nsvegaclón y Pesca Marí
tima : 

Medidas de gobierno. — I . Facilidades 
nu;ninistrativaí para que loe capitanes, pa
tronea y consigna laríos dedicados al t r á -

todas las organizaciones obreras pa 
ra la defensa c o m ú n , contra las ame
nazas y los pel igros de la ofensiva 
capi tal is ta y de una nueva guerra 
mund ia l . No dejaros oponer a la crea
c ión del frente ú n i c o del pro le tar iado 
en batal la . E l peligro que nos amena
za ea grande. L a hora llega. ¡ T o d o s a 
la obra para la defensa c o m ú n l " 

No sabemos a ú n la trascendencia de 
los conceptos vert idos por los i n t o r -
nacionallstas de la paz; po r ahora só lo 
sabemos quo a l regresar a Franc ia los 
afiliados a la Gonfede rnc ión del T r a 
bajo un i t a r i a , han sido contenidas las 
propagandas en t i e r r a francesa por 
la d e t e n c i ó n de algunos comunis tas y 
sindicalistas que h a b í a n de d i fund i r 
los acuerdos de Essen, y este hecho 
envuelve el pel igro del derecho del 
s indical ismo a su inLorvonción en la 
p o l í t i c a . 

Un derecho que por bu naturaleza 
-sostener H paz — ha do estar en 

choque con el derecho igual de! Poder 
púb l i co , a declarar la guerra , es de
recho que en buena lóg ica de p r i n c i 
pios flo puede exis t i r , es un poder que 
nada puede. Porque la garantJa del 
derecho es el mot ivo do hacerlo res -
pelar precisamente. 

Una cosa ha sido la lucha e c o n ó 
mica, que en ol fondo ba const i tuido 
la c u e s t i ó n social de todo un siglo, y 
o t ra la guerra p o l í t i c a que Mars a n u n 
ció para cuando el capi ta l i smo in t e r 
nacional l legara a su propia expro
p i a c i ó n . 

Los aumentos de salarios y las r e 
ducciones de la jornada, eje alrededor 
del cual ha venido girando ú l t i m a 
mente toda la a s p i r a c i ó n del prole
tar iado, parece quedar i-elegados, se
g ú n el credo de los ú l t i m o s Congresos 
in ternac ional /* , ante el l-deal de la 
conquista riel Poder. 

FRANCISCO HOSTENCH 

fleo Ubre puedan despachar directamente 
sus buques ante las Comandancias de Ma
rina y las Aduanas, evitando los abusos, 
aoaparamlentos de carga y gastos excesivos" 
de despacbo. 

n . Refrlamentaeión de! Impuesto de 
transportes marítimos por el ministerio de 
Hacienda, evitando que el gravsraen pese 
sobre el buque fworecleníio el cabotaje 
nacional, fcelíitando el Ubre tráfico de la? 
primeras materias y prodocíos para, las ln-
duetrlaa, frutas frescas y tempranas, tanto 
en navegaelún de gran cabotaje, como de 
altura, lo propio que el transporte de pa
sajeros, cuyo régimen restrictivo ha favo
recido estraordinarlamente al puerto de 
Marsella. 

I I I . Revislún y desgravaeión por Im
puestos, arbitrios y pastos de puertos en 
conceptos de obras y servicios, que gravan 
extraordinariamente e! tráfico interior. 

IV. Dcrog.iciún de las tarifas publi
cadas en la "Gaceta" de 26 de Noviembre 
Attimo, sobre derechos obvencionales a los 
funcionarios d» Aduanas por resultar un ex

cesivo gravamen más sobra los mucho^ 
que pesan sobre la navegación y el oo-« 
merclo. 

V. Derogación de los nombramiontoa (M 
corredores de naves y de todo proyecto qutl 
suponga un privilegio abusivo más, favo* 
rcclcndo Intereses particulares en contra d4 
los generales de la navegación y de la l i 
bertad del tránoo. 

V I . Modificación del reglamento sobrt 
reconoclmicnlOB de buques mercantes, adap
tándolo a las necesidades del litoral y del 
tráfico de EspaBa. 

VIL Unidad de la legislación marllima 
en un solo ceitro dlreotlvo y necesidad <UA 
establecimiento de un registro espaflol á4 
clasificación de buques. 

Acción del Parlamento. — I . Qne sH 
concedan primas a la navegación, a loe ba
ques españoles, tanto de vapor como de vela 
en sus viajes a los puertos de América, 
Africa y Orlente, ampliando los limites da 
protección a los buques' trampa. 

I I . Protección a la Industria nacional da 
construcciones navales para poner en con
diciones do concurrencia y renovación a graa 
parte del tonelaje nacional. 

OI. Régimen do p.-lmas para el trans
porte de carbones naciunales por el litoral 
espaOol. 

IV. ModlP.eac'.ín de la ley de seguroa 
para que las Asoriaciones de carácter mu
tuo marítimo, con carácter nacional, pue
dan funcionar en todos los puertos. 

V. Que de la revisión de los graváme
nes y gabelas que pesan sobre la navega
ción se deduce la necesidad de establecer 
un Impuesto Iota! y i'mlco para la marina 
mercante a semejanza del que grava a loa 
transportes ferroviarios. 

VI . Implantación del régimen de trans
portes terrestres j marítimos combinadoa, 
preceptuados por la ley de comunieaeionea 
marítimas. 

Terminan los armadores declarando qua 
sin tráfico exterior no hay vida posible pa
ra e! Estado cspafiol. 

D e a U n i v e r s i d a d 
Al examinarse los expedientes de las se

ñoritas bacliilleres que se lian presentado al 
concurso de los dos premios para el titula 
qua en el corriente curso sufraga don Her
menegildo Oiner de los Ríos para las aiuiv-
nas que han hecho bus estudioa en el Ins
tituto de Barcelona para la segunda enss-
fianzn de la mujer, el director de este cen
tro de cultura, don José María Bartrlna La-
pella, dispuso que se ampliara el número a 
lre.8.,que han obtenido las señoritas dofla 
Concepción Siinchez Perre?, doüa Teresa Lao 
¡•ello Slbelo y doña Marta Luisa Prat» 
Mauri. 

— El Inspector jefe de primera enseñan
za do Lérida ha enviado uua circular a los 
alcaldes presidentes de las Juntas locales de 
la provincia udrirtiéndoles el propósito del 
rector de la Universidad y del Cunsejo de 
aquella inspección de proceder con todo ri
gor contra a'¡!ielloe pueblos que desatien
dan los local"»-escuelas, hasta llegar a for
mar expedientes de supresión de ellas en loa 
Municipios que los tengan abandonados. 

— El rector ha convocado las Juntas eoo-
nóndea y de deranos para e! próximo lunes, 
a las once y media de su mañana. 

— Han llegado a este Rectorado los t í 
tulos de ascenso de los porteros terceros N l -
caslo Corral. Juan Tuban y Daniel Al^andro 
coa el sueldo anual de 3',500 pesetas y el 
del portero cuarto Nicolás (Jarcia de Ar r i 
bas, con 3.000 pesetas. 

— La conferencia que sobre el tema " H 
sentimiento en su relación eon la patria" 
debía dar en esta Universidad la directora 
de la Normal de Canarias, doña Glpldla Ro
dríguez, y que se suspendió por reciente 
desgraola de faraila tendrá lugar mañana, a 
las once de la mañana, en el Oblnete de 
lisie de la Universidad. 

V I S T O 

Por 50 pesetas, aprenderá usted completa 
y rápidamente enseñanza de corte parisién. 
C f e i s e s d e e l f o y n o c h e . - R a m b l a f l o r e s . 1 8 . p l -
PaHan esladoras a mano para ropa blanca f oHeía las sas i resaf 
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A l r e d e d o r d e u n a p o l é m i c a 

]SERENIDAD! . 

Laiacnlo maj de véras que el queridl-
•bno eompaüero Peiró perdiera ia serenidad 
7, «n Tea de refular nuestras alegacioues 
•n pro de la Intflrvenei'in de ios obreros en 
la poliUc-i, raíocadamonle-, nos ¡as comba
tiera (no las refutó) con airo sectario, cosa 
Impropia do un hombre cuino el oamarada 
Polró, cuyo talento se debió sublevar y 
•oslener una gran luc^a con la pasión, que 
•n aqueoos momentos le dominaba, al dejar 
trasladar al papel lo que no quería, lo que 
ao sentía, lo que en modo alguno debió con
sentir su grandiosa Inteligencia. 

SI un hombre corriente no tleno disculpa 
euando so apasiona, mucho menos la tiene 
un hombre oomo el camarada Peiró, que 
rsnnc en si, al mismo tiempo quo la mayor 
cantidad do sentido enmún quo una persona 
puede acaparar, la más saaa y recta Intcn-
tíóa y benevolencia, ol esponer sus ideas 
y combatir las contrarias. 

Pura todas las discusiones, gormen do 
donde nace la luz que Ilumina nuestros prn-
samien'os y da valor a nuestras Ideas, es 
necesaria la ser«»nMad, ]la augusta serc'nl-
dadl De ¡a discusión sore_na y razonada nace 
el mutuo convencimiento o, por Jo menos, 
el respeto hacía los hombres y hacia iai^ 
Ideas y las cosas más opuestas. Ya que no 
nos convenzamos, lo menos que podujnop 
hae^r es respetamos, sapientísimo cania-
rada. 

Creer qúo un individuo que no suslenta 
nuestras ideas, al esponér las suyas obra 
con dañina intención,, es una ligeresa im
perdonable. Porque, ¡¡rao quiere decir el 
compañero Pelró el concepto que tendría 
de mi, si yo dijese qué fí, por no sustentar 
mis ideas, procede con mala Intención al 
« p o n e r las suyas? Si yo pensara esto, me
recerla ia compasión do las gentes. Yo pue
do estar cquiVucádo; pero, i posar de ello, 
sigo creje-nrio que mi manera d". pensar y 
obrar son más lógicas que las del camarada 
Pniró. Pero no se me ocurrirá dsoir Jamás 
que él no proceda honradamente «i pensar 
«wno piensa. 

Hsy gonto maliciosa qu» ha eretdo ver 
en el gesto del camarada Peiró un modo 
deliberado de suspender la poiímiea abierta 

creer; todo lo más hab^á sido ün instante de 
oiiceeaolóD. dcUdp al disgusto quo lomaría 
por no habernos convenido. 
- La pasión y la intoleranaia aon las peo-

r*s compafleras Sel 'hombre, e-amarada Pel
r ó ; ellos lo conducen haom eso prceiplolo 
qoo conocemos con el nombre do fanatismo. 

Combátanse en buena hora las ideas que 
al leal entender do cada uno se croan equi
vocadas, anortando raz.ones y ejemplos; pero 
respítese al hombre que las sustente, por
que éste ' puede ser un equivocado, pero 
nunca un mal intencionado. 

SI el eompafiero. Peiró quleréT disentir, 
guardando el debido respeto a las' personas, 
dispuesto estoy a seginr; si no, no. Con 
individuos que so apasionan y exaltan de 
una manera fanática no discuto; me causan 
compasión o risa, según el caso. 

MNH ACLARACION 

Yo no fcíiado en '"ara a los sindica
listas e! que acudieran-a poiltioos burgue
ses para que intorcedieran en favor de sus 
vidas amenazadas (cosa muy lógica y hu
mana), no; yo solamente les preguntaba 
si no hubiese sido mejor haber tenido com
pañeros diputados que deminciaran lo quo 
encargaron a los diputados burgueses que 
hicieran y que no cumplieron. Con ello no 
me siHa de tos términos' en que estaba p'.-.o-
teaúa la pol^mi-'a. 

iTan en peligro se baila c! cemnañero 
Seguí, que recientemente ha visjtada al mar
qués d-i Alhucemas? ¿Ha Ido a pelearse con 
el o es quo eran eompaficros da colegio? 
Y Pea'iCa, ;!e debía la vida a Honi?nones, 
quo en prueba de earlfio se ban fotogra-
tlad.> Juntos? j o es que ¡ja ido, no a dis-
calir. sino a tener una batalla enrapal, oomo 
cree el sapienííalmn camarada Peiró que se 
debe hacer en «1 Instituto de Refonnas So
ciales entre la rcpréseniaBlón obrera y la 
patronal? No; esos compailepos. como tan
tos otros, han hecho esas visitas para tra
tar asuntos Importantes para la clase traba
jadora. Lo cortés no quita lo valiente. 

Conforme, ve.rol sabio eamarada, no fils-
eutn los arrumentM do que ha echado mano 
para boatsitanhe. 

JUAN P. 8AKCITB2 MARIN, 
secretario de la Juventud Socialista. 

por 100, y una flánz.! de 5.050,000 pesetas, 
y que ea la actualidad, sin yerjuiuio del au
mento que deberá sufrir fie! 2a por 100 por 
razón a i l nuevo presupuesto, dicho cargo 
alcanza unos 70.000,000 de pesetas, razón 
por !a "cual nada beneíleiosa ia estimamos 
para las intereses cío la ilacienda páblica. 

De lo expuesto, olaraüieote so deduce que 
el Estado no tiene de la Kmpresa recauda
dora la fianza proporcioBal que scQalan ¡a 
vigente lastrucción de 26 de . \bri l de 1900, 
en su articulo 16, y la cláusula 11.» del 

en EL DILUVIO. Yo no lo creo. No lo puedo 

L a r e c a u d a c i ó n d e c o n t r i b u c i o n e s 

d e e s t a p r o v i n c i a 

XXIV 
Con mollvo del ncrabramlenlo tíe nuevo 

ministro de ((aslenda, acordamos e'ovarie 
una Memoria en queja de la nueva concesión 
de prórroga a favor do la Dmpresa pej-tl-
eular recaudadora de esfa provineia, y en 
súplica a la vez de q:¡c, en Jiistlóla, se dlg-
M n anularla y dispusiera el cumplimiento 
<ls las dispos-ieiones vigeutns, a cuyo efecto 
al (ha 19 del próximo pasado mes Fe la remi
timos como sigue: 

"Memoria que la Agrupación de agentes 
recaudadores de tributos de la proiincia de 
Barcelona eleva ai Excmo. sefior mlDistro de 
Hacienda. 

Exemo. sefior: 
Por real doorelo de 28 de Enero de i p i o 

AS nos reconoce como recandadorss asp,-
rantes, y cuyo derecho declaró Invulneia-

?e el Tribunal Supremo por su fallo de 
de Abril de 1021. 
Por real decreto de 14 de Diciembre de 

1920 se dlspons que, a medida que vayan 
«csando los arriendos de contribuciones, sean 
las plazas de recaudadores de zonas pro
vistas mediante concurso entre los funcio
narios de Hacienda y los profesionales quo 
«fredlt<'n ia debida coropetene!». 

Estas soberanas dlsposlcioEe!', que han 

venido r TSetieB ftplJeáiMlsM en todas las 
provincias de Espalla, Interrumpióse su 
cumplimiento al llegar » la de Barcelona, 
ya quo al terminar en 30 de Septiembre 
de 18!1 la prórroga del contrato de arrien
do concedido a la Empresa particular recau
dadora de esta provincia, 'tltalada Recau
dación de Tributos, S. A., se ¡o concede una 
segunda prórroga de seis méses, y flnf.U-
zada ésta, en 31 de Marzo de! éorHente año, 
y cuando de derecho estaba cesante, en ei 
ines de Abril, se le concece otra nueva y 
tercera prórropa, por el plazo de cinco afios. 

La resl orden de prorrofra, que oliclal-
meote r,o hemos podio > conoijer por no ha
berse iiecho pniiiica. oflí-losamen'e oslamos 
eatéradtts que se t'i.'ió en 2,'. de Abril úl
timo, y que el único resultando en que se 
apoya como fündamento para ia concesión, 
no se ajusta rigurosamente a las disposi
ciones vigente?. 

Ademíis, en la coeva concesión de pró
rroga, oue nada vari» de io estipulado en la 
primitiva contrata, tampoco se ha tenido en 
cuenta oue, al adjudlcirseie el servicio en 
el aflo 1911, el cargo de valores « recaudar 
era aproximadamente de 30.000,000 de pe
setas, con un preia'.o de cobranza del í 10 

jiiego de condiciones por ei cual so rigen 
os arrendamientos del servicio do recauda

ción, aprobado por real orden de 14 de. 
Junio de 1013, asi cerno tampoco le ha 
sido revisado y regulado en proporción el 
aumento sufrido en él cargo de valores quu 
recauda, el premio de cobranza primUívii-
mente señalado. 
- Asimismo se demuestra que, administra

tivamente, no comenía ni procedía la tal 
concesión" ds prórroga, sin perjuicio do.que, 
según el caso primero del articulo 1,203 del 
Código civil, aplicable y aceptado como bu-
pletorlo de la legislaelón administrativa, la 
alteración do los principales puntos do un 
contrato, corno se da en ci presento esso, 
eonstltuye novación del mismo, además do 
quo, segí.n osla eslaídecido por una cons
tante juiispriidencia ccni' ncioso-admlniBtra-
tiva, contenida, entro otras sentencias, en ia 
de 28 de Septiembre de 1895 y I t de Abril 
de 1890. la novaofón de los eon'.ralos ad-
ministraüvos de!;e eioetuarso con sujeción 
a las oiíposieion.-s vigentes, en beneficio de 
los Intereses públicos. 

Convencidos de que la referida cpoefsión 
de prórroga en favor de una Empresa per-
tlcular, sin djíroobes de clase aUfuna reco
nocidos oíieiaimcn'e. ód-miás oo que en nada 
beneficia al Tesoro púiilico, conculca los 
legítimos derechos quo nos reconocen y 
otorgan los reales decretos de 23 de Enero 
de 1919 y 11 do Dleiojnbro de 1020, 3?¡ 
como los quo esfe áltliho Concede a los fun
cionarios del Cuerpo do la Adminfátraclé-n 
pública, es por io qno ín'-crpii<dr.ios "recurso 
cat . 'n ios i-aclmiDiit. itlvn auto el Trlbunr.l 
Suprema. . ••!•;- ;,:..; 

Por todo lo Cspu^sW, y animados do en
contrar en V. B, el dehioO amparo a_ nues
tra jusla queja, es por lo qué se "la'eleva
mos, y en súnllra a su vez da que se digne 
prestar «I asunto su alta ate.neión y en justi
cia anular ia tal oon^esMa (la prárroga y or-
de.iar el ciílnpiimiento do las referidas de
posiciones vigentes, seguros como estamo? 
de que e! pernos eceumendada a ndsóíros 
¡a gtstiOn re,caudaioriá, redundará material
mente en beneficio de ios Saíerescs púbiieos 
tan rüsmnnente cor fiados a V. E., y mo-
ralnienlo en prestigio de su buena admlnis-
tracidni 

Así. püeg. Excmo, seílor. espiramos de 
la bondr.d y rectitud de V. V,. quo nos será 
doneedida h petición que formulamos en 
justicia, y por ello todo" el persona! recau
dador ¡níeresado de esta provincia, vivirá 
eternamenM au'raiie." ilo a V. K., cuya vida 
guarde Dios niuchos afios." 

JOSE CABALLE, 
pr-súlenle d9 ia Agrupación 
<le agenlea recaudadores de 
triiuilcH. 

L a B i b l i o t e c a A r ú s 
La Biblioteca pública Arús continúa vién

dose favorecida por doniliTos de obras suel
tas en ¡otes y en colecciones; quo van tn-
riquee.'oado eonstantementé el arc'xivo de 
cultura que atesora la popular lnslUuol'''.n. 

Ultimamente dofiá .Vitoria Llobet. vlud» 
del do-lar don AvéllDO Martín, ha cedido 
a la Biblioteca la roIeeeKB completa hasta 
el día '30 voIAiaenesj de la tmportíintisima 
"Enciclopedia ílniversál Ilustrada Europeo-
Amerleana" que edita la cara Esp-.sa de eal* 
ciudad. -

Detrae esto afio s" ha instalado caic.'ie-
clón en ¡a saU de tectura, cuya mejora coo-
tríbuirí a acrecentar la ooncun-eneía, cees 
dia más numerosa. 

La Biblioteca sifué rblerta al público re" 
!a mafiana. i'e diez a una todo el afio, y Pl,r 
la tard", de seis a oehn, de Octahrn » Mar
zo, y de sfete a nueve, de Abril n Heplierr-
hre.'para facilitar la asistencia a las clases 
obreras.-

file:///bril
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U n m a e s t r o d e p e r i o d i s t a s 

pero, ¿ p o r f!"¿ no protesta OStwT1 
.iuc a o?a •,ai"rofla, m á s muerta , 

Kedionda y putrefacta cuando estaba 
|\lva q i i í ahora que so hul la de cuerpo 
|prps''ntp, se la l lamo maestro do po-

I ^ -Verá usted. 1.0* que l í a m a n m-aes-
Hro a Die^o Corrientes o a cualquiera 
Ele ¡os numerosos inver t idos que ha-
L f i i l i l e r a i u r a en este versallesco y 
liaiuiano Madvid. sus razone.-» t e n d r á n , 
p o ya vo lqué m i lata de p e t r ó l e o y de 

vira sobre !a susodicha saniosa 
roii» una v i que dedicó u n d é e a -

i i !o d i t i r ambo o ia guard ia c i v i l . 
Bueno. Pups ya que no e s t á us-

Itod en vena do i n j u r i a r c a d á v e r e s y 
latropíl lai ' muer'.os. d é j e m e desfog'ai'-
t i e a m í , abra usted camino en la 

Prensa a la i n d i g n a c i ó n santa que en 
rí alma mo borbuiea y que se me des-
borda del pertio. No crea que es la 
envidia o el despofibo o el odio quien 
do hace hablar ; es la j u s t i c i a . Hay 

indifrestarl-»» hasfa en la fosa el 
jToslin a los malos viejos que se l ian 
Ironiido a E.*páQa, Hay que d e s e ñ e a -
V^lar farsanli 's para que cada cual 
«parezca como es, con el decoro h u 
mano, con la repugnante faz que a 
Natura debe. Parsant^s y trai'o:pue-
blos son m i s dos grandes obsesiones. 

puedo con ellos. Me dan v ó m i t o , 
w-s cascarla el c o r a z ó n c o a » una 
aaez. Por uno y o t r o concepto la ca-
troña on c u e s t i ó n es Justiciable. Ya 
fconoce üs-íed la ü m d e n c i a mís t ica^ mo-
ligala y paca'a de la p r o d u c c i ó n de 
lus años á l t i m o s . P a r e c í a que se de-
jayunaiia con ho?:i.as, que para t o -
wrso las narices sé p o n í a los guan
íes. Parecía que hubiera hecho votos 
perpetuos y que á sus oastos o ídos 
jwbiera de of^udc-rles hasla si n o m -
pro de los mis ter ios cr is t ianos y el 
luc se hic iera ru ido con una lata. 
Pues bien'j no baee muchas semanas 
'ja de viaje u n amiRO m i ó . A media 
"oche, en un-» extremidad del v a g ó n , 
stalló an eseindalo. 'Jna voz aguar-
entosa y carabinera flotaba sobre las 
•ras y las dominaba con su trueno 
onco y s(-l8 ))lneff»nii3S de carretero. 

{ Q u é s u e e d í í ? Que la carrefts se ha 
bla puesto en cons?rva y se h a b í a dado 
un b a ñ o de c o ñ a c y so hablan aho
gado cu el delicioso Domecq la r e 
l ig ión , oí orden, la Dioral, l a v e r g ü e n 
za y lo loa los d e m á s ch i r imbolos con 
que" él cubileteaba en los p e r i ó d i c o s . 
Pero si bebiendo era u n mar, , y un 
mar .bol rascosOj comiendo y í r a g a n d o 
era p i r o mar m ú s profundo y dilatado 
t o d a v í a . Na sé por q u ó carambola se 
le n o m b r ó gran macstee de ios dcs-
oliincbadorcs do l a» bali jas « i ip iomá-
Bcas o de las sacas de Ooneos . Cuan
do r l hombre Se vió cou el resonante 
Utu lo , m á s coalenlo que un chico con 
uua brCBoa fuc-co a v l s l í a f al director 
general del r amo y le d e m o s t r ó que 
u n apelativo tan pomposo r e q u e r í a u n 
un i fo rmo suntuoso. Fe le eoníei- .- ionó 
el nn i fo rn ie . j l a í é s t e no colmaba t o 
das sus aspiraciones. Volv ió ol . j ^ í p a -
cho del direatar general y lo hlao ve: 
que coa ¡ ra je tan vistoso r.o p o d í a cu
b r i r u n cuerpo m i s e r á b i a y mal a l i 
mentado y era, por t a a ú t , n e c o s á r i o 
asignarle u n siieldo tan targo como 
el t i t u l o y tan impor tan te como el u n i 
forme. Se le c o m p l a c i ó . Por rea! o r 
den so 1-5 conced ió c a t e g o r í a do jefe 
de a d u á i a i s t r a c l ó n , con los honorarios 
correspondientes—creo que de I2.VJ0 
pceetaa—. E n fin, t o d a v í a v e i l l d o y 
comido, no estaba el bombro sa l i s fe -
oho y p id ió casa. Y se i • di>> t a m b i é n , 
babifi tundole u n despacho laagnl i lco, 
con ca i ' - facc lón y mobi l i a r io de pre
cio , en - ' l Palacio do Comunicar iones. 

—Ignoraba todos estos detalle-. Pe
ro reconozco en ellos a l hombre que 
devoró los veinte m i l duros do la bus-
.crLpción de u n monumento y que, para 
no devolverlos, se hizo el loco unos 
cuantos a ñ o s , esto e?, mientras t a r d ó 
en d iger i r k» afanado. 

—Ya ve usted que c! raaeftro de 
periodistas t e n í a mot ivos para estar 
agradecido a la b e n e m é r i t a y cni i lar ie 
o (¡as. 

— ¡ C l a r o ! Porque no lo amarraba 
codo oon codo y lo llevaba a ia c á r 
cel por l a d r ó n . 

A N G E L SAMBT.ANGAT 

w t a a t t i a a ^ a á a a a ^ i K — t a'a • aa • aaa aaa %w^éuQé*it*é**9iiié9 a » 

E l M u n i c i p i o 

B.ííf 0SeIn* 'nun-olpól J-! reeaudooión (Be-
l i Ía J' Prlaclpa!), hane prthlleo q y i ¡latía 

del ftotu»! toncli'4 a dl?pn°i<-:.in de 
in eresttos los ré«iboa correBpon'il-n-

arbitrio sobre solares del primer t r i -
- ••• de! ejerci-lo ?conúniico 1922-23. 
p" anata besefloa d°, San Andrés 

L i o r*^90^ ^ ¡a S"* «a presidente el 
fcñ . "e "'"-s'd'í Fe/ior Tusr-ll, lis repar-
r «.'ñire nmlUaa iceaest«rosas, durante el 

• pisólo mes de Dlelembre, 575 v i -
h l « 

' j 5 peaetaa. 
n^^.^1 «Icakle ha recibido un tclefoae-
Un'.í1 "«nde de Ccdombl njrr.ide.'irnrlo les 
'"•^í»9;.itl!s5>'BSa,tw Kl Comité 6'. la Ex-

I l l a ' . ,'l,íP"m-A'n.:ri.;sna dur:nte su v l -

? de pan, i i » !.. evne] 417 de arroz j 
40-.;,-_J"•-• \t'. hnportan un Iota! de 

U f?,' J h ^ 0 al «l'nMe el prps!("'n;e 
y - i n U de fialua U Allaai*. terutn-

do'e al ban<pieto que eelebrará mallana la 
Junta de dicha ln8Ul!i";rtn. 

— La Comisión de Msísder'-s y Mar
cados l-.a arordarto proponer al Ayuntcmlen-
l« que se «¡esestiino l i instan.-Ia d^l arpen-
Sátario de los puertos de (os En
cantes llamados de subasta, on !a nie oft-e-
cía, de acuerdo con los vendedores, !n c»o-
Údad (io 30.000 pesetas como w-Vcdo 
anual de dlrbos puntos, a Soadtdía de 
dejarlos on ¡a forma aotnal y dejado a su 
crite-lo el establecer los paeslos, que se
rian M, total o parclsiineníe tal como !a 
Oomlslftn proyeofana histn la tatraguníeJoa 
del nuevo liofcl de venias en proreeto. 

Tambltfn aprobé ol proyectn do tarifas de 
aereados para el prrtxlmn presupuesto. 

— Para atender a dhrersfls asuaTM psr-
tlenlares salió ano.'li'" nara Madrid y 8ct01s 
oí ooncojal don Félix Roure. 

—' ^uranio el pasado me^ de Dlelem-
hr« el- fastltato Mantelpal de Beceflccncia 
ha prestado los siguen!("s aenrtolM: 

F.n loa 13 D:=p*nsarlos n^ í lco-qul r J rc í -
eos: 

Herldes anillados, « U ; operaciones i rac-
tlnad is. 12R; visitas irotu"-59 en. Ies loca
les, 1},29«; vUltas ur;cnfes a domlcmo, 
267: reconocimientos a peraecas, 4 « ; re
conocimientos • personas alienadas, C3; cer-

Lfloarionea e informes, S74: auxilios a em-
briaffidos, 58; vtCMaeloncs, servicios 
farloa, 2£5. 

En los Dhpen'arios de especialidades: 
Oftalnioiitf*: tTátáa piacjoadas, 1,9*2; 

oiieriílon*?, 2fi. 
Oto-rlno-laringidorfa: visitas priollcadas, 

917; oosraclonca, 14. 
Víj« orinarlas: vbitas praetloadss, 917; 

inieraoioaes, 8. 
Pn^rlni-hura: nICos vlíiUutos, 615; vacu-

Baelou',s, »f}. 
Olnncolocria: enf(¡ribas visitadas, 19!; epe-

raclonos, 9. 
Tocología: eLibarizadas aslatllis, 359; 

partos asistldosj Í 0 5 ; vacunaclouo*. 113. 
MehtoICKia. lasin-cdonos eu las esoueias 

na^loualcs, 1,511; operartones practlcsda*. 

En el Asilo MoaleJpal di*I Parnne: v l s l - ' 
tas a entenaoa y «Me'.iades, 1,781; opera-
eíon"', S¡ vacuna.'loni s, 7. 

En el I.aboratorlo de Anáüsís clínicos: 
RBUSM do lecho de vacas, 996; análisis 
de Oflnas, 396; Bnil'sts da sangre, 14; aná
lisis do indio dé mujer-, I ; aaáltsia do ae-
creelon's. 3. 

En la Anihataarta^<>«nilaria: heridos ln»> 
MdM<M, 17; enf-m-.os trOfiadados. 7&; 
muertos trasluda'l'-s al deposito judicial, 46. 

A n r r e l P e s t a ñ a y P o u 

S a b a t e r c o n f e r e n c i a n 

El jueves el presl.Ienla do loa obludíantes 
da laqulerda Catalana, don Jos<5 Maria Pou 
y Habaler, eoBferencId cxtcnsameoU oto el 
Hdi - sli)d!?al!sta Ang<-1 PostaJa en el donu-
mo particular 0 : ís to. PregunUdo el seOor 
Peu do lo qii? habí;.a tralf.'io en aquolia ca-
trovlsfa, ha hecho l i s siguientes doclara-
clonea: 

—ftadíéales «lifcrenriás nos separan de la 
política y método sequilo hasta hoy por 
61 líd-'c sindicalista. No obstante, deseába-
mes un cambio de Impresiones, a pesar del 
cual uoj hemos quedado dondo Oblábamos. 
Para nosotros es un error inuyúsculo ios 
! rooedlmlentoa apolíticos (¡e nuestros Sin-
idoatos; Pcstafia orco todo lo contrario: el 
parlanKinlari-mi es la colaboración eon el 
rígimea capllaiista. ¡Allá el!o«! [Quién sabe 
si nuestros sindicalistas despertaráu de.na-
siado tardo! Hemos hablado también de na-
elonailsmo. El princijjio quo beiaos venido 
Sosteniendo en nuestras propagandas: "e* 
precisa noeionHlIzar para internacionaliza'-", 
tampooo convence al líder BlmliPaüáta. No 
oiistanle, PostaBa ha visto con alaipatla el 
conjimto do nuestras conferencias. Ha pro
metido asistir a la que mis amigos piens.r. 
organizar prOxlmamen'e en el Ateneo En-
elolopédli-o Popular y on la cual nos propo
nemos habl;i" de la conducta que, según 
Daestra opinir-n, deberían Imponerse nues
tros obreros, frente al nacionalismo y la po-
X'llca en ganoral. Tambiín hablamos «x'.cn-
samente de la rcvolucldn rusa. Condenó Pes^ 
tafia, > radicalmente, el eomunismo. y Jlee 

Íue un centralismo <ir?pít;.-o tiraniza la que 
ue pal ría de. los ures. Enemigo del centra

lismo — y aquí hemos logrado «viincidir ea 
algo muy Importante — condena has proso-
dimlentos de ios soviets. En Rusia — na d l -
rho — hay unos sefiores que mandan y unos 
eselr.ves que obedecen; y lo peor do todo 
es que esto centralismo domina ol campo de 
¡» eiifi"fianra oonlr.i toCis isa modernas cor
mas dentUleas y p^daifógioa". Ha tenido pa-
labtaa í e gran simpatía hacia ¡os soela:lg'v.".s 
revolucionarios, los Onices v'-rdaderaoiente 
revoiuoioBario¿ según 61. Pí-siafla piensa 
hablar más adelante de todo esto, y cree «pío 
d i rá una gran lección a cernios comunistas 
lian vociferado contra él, porque la vergüay-
za le ha hecho callar muchas cosas que pre
senció on su viajo por Ja Rusia do los so-
víei", a ppsar do que se haya dicho qus fué 
a Rusia y no vió nada. Restalla es un ciuda
dano inteligente y creemos que con el ííenv-
no oolusionará, lh-pará n sentir el naclona-
aomo porque comii/'Miderá su grandeza y su 
h.imanldad y. tal vi/., fe conveneeri t.iranlí'n 
do la necesidad do una doctrina púiit;c4 tJ 
lado del Sindicato. 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 

X X I 
El cuerpo Iiumano, maravilla org&nlca en 

donde todo desgaste de energía halla pron-
tamcr.te U debida compensación en la eoo-
oomla general, fuente de vitalidad y fueraa. 

también en toda oeaalón en extremo een-
Hll>le a Jas alteraciones del tono vibratorio 
de su contextura física, alendo asi o6mo, 
por anormalidades generales del organismo 
o por morbosidades localiEadas en una parte 
cualquiera del cuerpo, pueden ser percibi
das Kensaciunes dolorosas más o menos 
fuertes—cual vchteulo son loa nervios—en 
diferentes puntos, ya del tronco, ya de los 
miembros o de la cabeza, en donde quizá 
el foco morlioeo no reside. 

Tal es el origen de las neuralgias, las 
euales, en cas! todos los casos, pueden ser 
curadas con nplicariones magnéticos, que
dando en muclios casos resuelta también la 
enferraeBsd que la produce. 

I>as causas que producen neuralgias son 
muchas y variadas. 

La clorosis y la anemia dan lugar a neu
ralgias persistentes, asi como también pue
den producirlas la neurastenia y el histe
rismo, el artrill°mo y la diabetes. 

También puede ser causa de fuertes do
lores neurálgicos, los enfriamiealos, el reu
matismo y la &fniis. 

f¡n algunos casos do dDlorcs nerviosos, 
eomo los ocasionados por intoxicaciones por 
mediq del aleobol, del plomo o del mercu
rio y los que resultan por compresiones 
producidas por un tumor, un aneurisma, etc., 
ae corregirán nfacando la musa directa
mente. 

I M Dfuralgir.s pueden hacerse sentir en 
casi todas las partes del cuerpo, por ser 

susceptibles de producirlas, y casi lodos los 
nervios periféricos. 

Los dolores neurálgicos más frecuentes 
son ios de la ciática, del trigémino o facial 
y loa Intercostales. 

Las neuralgias, aun siendo u>nllnua8. tie
nen períodos de paroxismo, en los euales el 
enfermo sufre horriblemente. Estas acen-
tuaelones del mal, sin embargo, no suelen 
ser duraderas. 

Los síntomas de la neuralgia son incon
fundibles: dolor espontáneo, que puede ser 
continuo o intermitente y que signe la dl -
reoolón del travecte de loa nervios peri
féricos. Este dolor aumenta con la presión 
digital y es mueho más fuerte y fijo en un 
determluado punto. 

Gomo eonsocuonela de la neuralgia pue
den ocurrir eomplleaeiones anestésieag y ea-
pasmódioas, y aua de parálisis, acooipaila-
das de trasternos en la circulación de la 
sangra, en la respiración y en las secre
ciones. 

En ocasiones, el foco del dolor eambla 
súbitamente de lugar, dejándose de perci
bir molestia aiguua donde poco antes dolía, 
mientras el acceso ataca en una parte que 
se creía sana. 

Aunque es sabido que el dolor que corre 
no tiene gran importancia, las neuralgias, 
en general, por lo exoesivamente molestas, 
deben ser prontamente curados, siendo la 
aplicación del Súido magnético uno de loa 
medios más prácticos, quizá el que mis, 
para conseguir aquel resultado. 

C. VILAK DE LA TBJERA 

r a e l m a p i u 

\ c . u 
n . ARBITRIO D r PLUSVALIA ES ABSOLUTARÍEWTE ILEGAL : : JAflSAS PUEBLO 
ALGUNO CIVILIZADO, REGIDO POR UNA OON6T1TUOION. HA TOLERADO QUE 
SE LE IMPUSIERAN ARBITRIOS O TRIBUTOS -NO AUTORIZADOS POR UNA LEV 

La disposición segunda de la ley de pre-
aupueslos del Estado de £9 de Abril de 19 t l 
i - -que rigió dnranlo los ojercirios eeonóml-
eos do 1920-21 y 1021-22—no se atrevió 
• autorizar el orbitrli» de plusvalía. Sólo 
dije: 

"Se autoriza al Cobi.'rno para conceder a 
los AyunUmieiilo,, tudas o algunas de las 
exaccicaes locales de las consisrnadas en el 
proyecto do ley presentado a l is Cortes en 
16 de Julio d"e 1918 que no hayan sido 
concedidas hasla la feetia. sin "exceder do 
los Ilmiles" en 6! previstos." 

Pitera de estos timitea está el arbitrio 
de plusvalía. Véase: 

El articulo primero de este proyecto dloe 
que sólo podrán ser exacciones municipa
les las consignadas en el articulo 71 del 
mismo. El texto Integro de este arlfoulo es 
como signe: 

"Capitulo IV. — Da la Imposición muni
cipal. — Sección primera. — Impuestos mu-
oipales que se autorizan. 

Articulo 71. COBstltuyen la imposición 
raunioipai: a) Las contribuciones e impues
tos pedidos total o parcialmente por e! Es
tada, b) Los recargos monicipales sobro las 
oontribuclones o impuestos del Estado que 
autorizan las leyes, c) El arbitrio sobre el 
rendimiento neto de las expiolaoioqea co
merciales e indnslrialcs de las Compañías 
anónimas y de las comanditarias por accio
nes, que rn ••qiiivn'pne'a de los r«-ev«o ' 
Bsuj-c.pales aulvriza ciia ley. d) El actMiri» 

sobre los solares sin ediücjr. e) Los ar
bitrios sobra la circulación de outwnóviiea, 
carruajes y cabalieiias de lujo, velocípedos 
y motocicletas, f) Los arbitrios sobre el 
consumo do bebidas espiriluosas, de alco
holes y de carnes, g) El arbitrio sobre loa 
i!K,-uilinatos. h) El arbitrio sobre las pom
pas frtne'ircs. I ) El repartimiento general. 
J) La prestación personal." 

Paleóte, pues, resulta del artlmlo 71 de 
dicho proyecto de ley do 16 do Julio do 
1918 que la autorización concedida al Go
bierno por la lev de 15 do Abril de 1920 
excluyó el arbitrio do piuswilia, eomo viene 
exelnido de la relación de imposiciones mu
nicipales consignadas en dicho articulo 71. 
Y por lo mismo el" arbitrio de plusvalía, 
oroido por real decreto do 13 do Marzo 
de 1919, continuó siendo ilegal ciuranle la 
vigencia de aquella i t y do presupuestos ge
nerales, o sea desde t9 de Abril del aflo 
1920 hasta ! . • de Juilo de 193S. en que 
empezó a regir la nueva ley de presupues
tos generales del Estado. » , 

• • * 
Demostrado en el arUeulo XC que la ley 

de í de Marzo do 1917 no autorizó al Oo-
biemo para la creación del arbitrio do plus
valía, y evideaciado en ésta que U ley de 
presupuestos generales del Estado de 89 de 
Abril de 1920 no legalizó la oreaelón de d i 
cho arbitrio, ya que éste no consta en la 
relación de las rxaeclnnes munielpales eon-
sljpuülas ca c! 

i ley de exaooiooes locales do 16 de j« 
I do 1918, únicas autorizadas por u du* 
I sición segunda de la propia ley de » , 
; Abril de 1920. la deducción lógica ,, . 
el arbitrio de plusvalía (mal parido per, 
aiitioonsUluolonal real decreto ie l j 
Marzo d« 1919), es una prodooción ín
tica y sin eflcacls Jurídica, una v-s'-J 
prevaricación ministerial, una grave luir 
olón de la Constitución del Estado, ua i 
lito sancionado por el Código peoál « , 
monstruosa nulidad gubernamental, mi« i , 
tiene virtualidad para poner en dpscubia 
la deshonestidad del Gobierno que not i 
regla en 13 de Marzo del afio 191», 

• • • 

Queda, pues, probada sufleienti meóte I 
ilegalidad y nulidad eseneial del aititrln, 
plusvalía. Ilegalidad y nulidad que n 
primer periodo arrancan desde su alunt 
miento hasta las veinticuatro horas del 
30 de Junio de 1922. 

La Ilegalidad do la exacolón del arUti 
de plusvalía queda conOrmada a pesar i 
la cínica, fementida y embustera noti r 
en 20 da Abril de 1922 cursó a la 
loeal el abogado don Enrique Mayné». jiS 
da la mayoría Higuera en el Ayuñtaniie'nls, 
afirmando descarada y pérfldamente U i 
soluta legalidad de dlr-ho arbitrio, derin 
serrín él, de las leyes de 2 de Uarzu de INI 
y de 2» de Abril de 1920. 

• • • 
lOontribuyentosI El Ayuntamiento 

obllgedo a devolveros todas las cantld 
que deada 1. de Agosto da IBIS a 
Junio da 1822 pagasteis en ooncopte a| 
plusvalía por las transmisiones da da 
da nuestro» fundo* altea en asta lén 
mumoipal. No paguéis una psaata mit i 
plusvalía oorrespor.dlenta a aquel pfi» 
C ^ £ SS ú: S-fc » M I K M W I 

Palacio fiB la umM 
MAüCOMUNiOAO 

Un tolefenema del aloaid* tí 
Sevlila. 

El alcalde de ScvlUa ha enviado el 
guionto telefonema: 

" A l regressr Sevilla reitérele nutiW| 
gratitud y nuestro respeto con mis 
mentes deseos de encontrar ocasión de * • 
le f i t i l . " 

El aefior Puig y Cadafaleh b i rtin»t 
pendido con el telefonema atgnienle: I 

"Correspondo gustusislmo al galnilo M 
en mi representación de presidente H 
Mancomunidad de Catalufia me dirige 
caldo de Sevilla y deseo para su [ü;*! 
K .posición la belleza de sus viejos J'r-5*| 
y el eneanto de sus palios." 

El tesoro del tcmP» 
El presldeuts de la Mancomunidad <'* 

rígido al conde de Itomanones el slp"""! 
telefonema: ,, I 

"Ministro de Gracia y Juslicia. — * ' , | 
drld. — Mi feUcitaoión por su drereto, g | 
será la salvaguai-ila de la rlquer i » rU^3 
de los iglesias. BI Museo do Bsrr,: 'ni. " r l 
lleva gastados algunos millones ea 
tentó de rescatar para el país las .P;D,7jl 
de los templos románieos y las riejai ' 1̂ 
orientales, so congratulará de hallar j , ! 
ley el apoyo Arme contra los que n"" | 
deán coa el tesoro del. templo." 

Loa da aMj*»i_ 
Conteslandu al telegrama que <l1 ' " ' . j * ! 

presideale de! Consejo de ministros ''' .̂1 
Puig y Cadaf.iieb in'eieslnúole ' • i , r , 1 'wr l 
ción de los soldados do cuota de 10* - ,m. 
plazos de 1920 y 1921 que sirven en a ^ 
ea y que han cumplido ya con ei;r- ^ 
tiempo reglamentarlo de servicio en i"»" 
reribldo el siguiente telegraqia: rueí'l 

"Recibido su telegrama y enterado.' ^ 
padres soldados euola, llamo atención 
Iro Guerra." invitad**,. 

Los sefiores Puig y Cadafaleh 7 ,„»)• 
y Pujáis han sido invIUdos ai "» „ $ \ 
que celebrar* maüana la eo'.idaa t.Ui 

Salud La Al-aaza. -
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t e l IdHo l e L o i s r í a 

Ay«r reclW m u cart» del desgraciado 
Lroeguer, escrita desde el penal ile San 
jne! de Ies Reyes, con fecha día iO del 
Tiente. 

I Textualmente dice: 
l'geCor don Uartolomé Amigó Perreras. 

Barcelona. 
[ j juj «efior mió y do mi mayor aprecio: 

l presente no tiene otro objo'o qce salu-
jrie a usted y a au familia, uxtouslio a los 
£ibos y compaBeros de los Gremios do 
trerncros, de esa ciudad y pueblos agru-
iii, y a lodos los que por mi se Intcrc-

j les estoy sumamente agradecido. 
[Ha leMo algunos artleulos que usted pu
ta eo EL DILUVIO, que me ban mandado 
, íaraiiia rjcortos para que me enterara, 
cual están muy bien expresados y con 

la verdad, lo cual le doy las gracias 
expresivas por todo cuanto baga en 

iror de mt triste situación, 
iunjue no tengo el honor de conocerle. 
id vista del interés que se ha tomado en 
Justa petición, y que estoy segurísimo 

i toda Barcelona se ha enterado y con
ocido ile que es verdad soy Inocente, le 
feo por favor que hagan cuanto les sea 
plble para ver si pued-'n alcanzar un ali-
k » mi triste cautiverio, que, sin eometer 
|!to ninguno, me lian sacado do mi bo

fa donde \lvia honradamenlo al lado 
Iml aujer e hijíta. quienes sufren también 
ploraa las poBsecuencias de mi Inoeeneia. 
Cuanio es mi sufrimiento al pensar quo 
ilun quiudo la vida, sin hacer nada, pa

lito noches enieras con lágrimas en los 
1*. fin encontr.v otro censuólo que ¡r pa-
i'U .os dia« hasta ver si U^ga el dia, como 

dijo el seflor defensor, q'ie no contase 
i los tilo» puestos, que ya llegarla mo
nto en que .«e liarla Justicia y que «M pon-
fe todo euanto serla de su mano para lo-
|r mi libertad. Un Injusüi'eadamenlo per-

le dMo a usted y a todos mis anUgnoa 
pPjneros, como asi a Barcelona entera, 

nagan todo lo posible para salvar un 
[Tíciarto enterrado por treinta afios, eln 

•er cometido falta de ningún género. 
Nn i¡iig qae ^eolrlc me dispensará de la 

PWU y muy agradecido a todos, salude 
^Wa su familia, de mi parte, y extensivo 
w compañeros del Gremio, y usted re-
' ua fuerte abraso de este su seguro 
JWor q. b. g. di.. Lula Werdagusr." 
"ny sentimentales son las explicaciones 
• i» el pobre Verda^uer. 

Todas las entidades gremiales, políticas, 
culturales, obreras, patronales, etc.. debeo 
continuar gestionando, empleando todos los 
medios legales, para poder alcanzar de lo* 
Poderes públicos la otorgaclón de el.jmencia. 

La perseverancia en favor de tal petición, 
que el pueblo entiende es muy Justa, dará 
camino a la concesión esperada. 

Ayer, por U tarde, celebróse una asam
blea genera! d" asociados en la Apremlación 
de Taberneros de Barcelona, donde también 
tratóse de c?A? partiooUr, acordúndose en
viar los siguientes telegramas: 

"Mayordomo mayor de Palacio. Jla-
drld. — Aprerolaclón Taberneroií Barcelona, 
en Asamblea celebrada hoy, acuerda uoanl-
midad adherirse petición indulto favor Luis 
Verdaguer, rogando V. E. haga llegar a 
manos S. M. tal petli'Mn. AKradecidos, snlú-
danle. — Bl presldenli-, Benito Pulo- — El 
secretario, Juan Rovlra." 

"Presidente Consejo ministros y ministro 
de la Guerra. — Madrid. — Agr« autciAa Ta
berneros Barcelona, Asamblea celebrada bov, 
acordó unanimidad adherirse petición indul
to favor Luis Verdaguer, condenado cadena 
perpetua. SaiOdanies. — El presidente; Be
nito Pulg. — Kl aeeretario. Juan Rovlra." 

En este mismo sentido deben dirigirse to
das las entidades, sin distinción de clases, 
y al mismo tiempo todos los actos que ce
lebren y comunicados o telegramas que se 
remitan, sobro el particiilar, daño a la pu
blicidad, enviando coplas a la Prensa en ge
neral. 

Por humanidad y piedad hay que dir i 
girse a les Poderes público^ en demandn 
de elemeneia a favor del deseraelado L;i -
Verdaguer. 

Esa voz d^l pueblo, a por qué no ha de 
ser escuchada? ¿Por qué no de sentir quien 
puede otorgar clemencia el mismo impulso 
de piedad que gula a los que la piden?... 

BARTOLOME AMIGO FEI".FIERAS 
• » • 

LA COMiSICN VISITA AL fVI!NI8TRO DE LA 
GUERRA 

Anoche recibióse el siguiente telcfonems: 
"Amigó Perreras. — EL DILUVIO. — 

Barcelona. — Entregado hoy al ministro de 
la Guerra la instancia solicitando indulto 
Luis Verdaguer, contestando el ministro, se-
flor Alcalá Zamora, que es ludi i r i personal
mente expediente. — Blasco." 

P o r l o s o b r e r o s p r e s o s 

El GoñtiU pro presos de Bar'-elona dirige 
una aíoe'ieióu al pueblo de liaivelona en de-
rnancla da Justicia para los i|iie aún conti
núan presos en nu'ritos de los llamados deli
tos d^ carácter social. 

De dicho documenlo, qu» no reproduci
mos integro por su gran extensMu, copiamos 
lo que sigue: 

"Desde el próximo dta 19 com'T.zorén a 
verso y rallarse cu la Audiencia de Barcelona 
los procesos que por supui-stos delitos do 
carácter social fuerou instruidos durante la 
Opoea del terror. Dentro del primer cuatri
mestre de Ipres-nle año de 1923 más de 
mestre del pedente afio de 11*23 más de 
qulllo de ios acunados. 

Será un destile trágico, espantosamente 
trágico, de trabajadores, hacia la muerta o 
hacia el presidio. La punición que se les 
quiere Imponer, Ci lerribie. La ley, dura, im
placable, será traducida en grilletes y con 
ella se levantará el patíbulo. Penas de ca-

P u b l i c a c i o n e s 
M Wujer tn tu Cata. — Con esle titulo 
P"ca ¡a casa editorial Baüiy-Bailiiére. de 
pr''', una interesante revista que con-
p« Wo aquello que es útil para ia buena 
f «e casa: labore?, modas, eronomia do-
P''"a' recetas do cocina, consejos útiles 
17^ ura tkla'ia'1 « ins'.nictiva. Adomás. 

•-'•a número rcaila una hoja de dlbu-
DD:--Ja.:-:.s y labores y reparto a sus 

i «i , 'abores empezadas, dibujadas y 
' material necesario para terminarlas. 

•Mlslmo Tratado de jaboner ía . - - J o s é 
!„ W £ M ba essrito un interesante tra-

leflr-.co práctico sobre Jsboneria. En 

íl explica' claramente en qutf consiste el ne
gocio, útiles necesarios para la compiotn 
instalación de una fábrica, modo de prepa
rar las lejías, fórmulas y materiales para 'a 
fabricación de los jabones extra y de toca
dor y, por último, la manera de convertir 
los jabonea exlrss en segundas calidades. 

En su libro llama la atención Conos i a 
las personas trabajadoras e lnteligentes_ que. 
por disponer de muy escaso o de ningún 
capital, no se han atrevido a descavolversfi 
ñor si soios en l a lucha de a vi Ja, dándo
les a entender que la tmplanla^n y explo
tación de una lájbriea de jabón, sin gran
des pretensiones, no necesita de grandes 
capitales, por lo seneillo d" sus útües de 
fábrica y m.iqtiinaria necesarios. 

torco a trciala aflos, sacrificio de cuatro 
exislenciaR. se solieit.in por la reprosenta-
elún d-1 niinisleno llseal. lie ahi el resultado 
de una época da tenor. He ahí la liquidacióu 
de una etapa do terror y de dolor. 

Aún no están esos hombres condenados. 
Se cierne sobre ellos una amenaxa que pono 
espanto rn nuestras almas. Aún podemos 
ofrecerles la emoción de nuestra solida; I 
dad. Aún puede ser ofrecida a Barcelona la 
garantía de una nueva era de paz. 

Hemos visto partir, cutre parejas de U 
fuerza pflblloa, y camino de presidio a un 
sinnúmero de compaíierns nuestros. Hemos 
\lsio tos hogares de esos trabajadores des
truidos para .Hlemprc.. líoinos visto miseria. 
Presenciamos tragedias que la pluma no po
dría describir. Tragedias '¡"o no tienen fln, 
que Cirmienzan con 1:> mm ríe d" un hombre; 
con ia prisión de un hombre ¡ tragedias que 
se íotensifican, que llegan «l rojo blanco, 
cuando so li» perdido teda esperanza de re
dención por la libertad. 

Era en la época del terror; Quedaban sin 
defensa nuestros presos. Carecían de ga
rantías jurídicas nuestro» camaradas. 2ra 
cuando se desencadenaron tempestades de 
odio y de venganza. Cuando ¡a conciencia 
ciudadana otravosaba profunda crisis. 

So maltrataba a los detenidos, ge les alor--
mentaba, se les amenazaba, se les tortu
raba. La policía? se constituid en juagado de 
guardia. Las primeras actúa.-iones judicia
les, que al juez competen, eran ¡nstru'das por 
quienes eran meros auxiliares del poder 
judicial. 

La base de los procesos fueron los ma
los tratos. Se coaccionaba a quienes debie
ran habe:- merecido toda clase de respetos 
y consideracionea, para que la alta "fun
ción que desempcúaban fuera sustraída del 
ambiente do bajas pasiones que se respi
raba... 

Desaparecidas las causas que hadan v i 
vir a las gentes en plena barbarie, resta» 
blecióse eu principio un régimen de civi
lidad. La organización obrera do EspaBa, 
rehecha, juzga cuestión de honor para el 
proletariado arrancar a esos trabajadores del 
presidio. Va a Iniciarse una activa campana 
de liberlad y por la justicia; una campaBn 
da liberaeli'ii que dú ocasión a desagraviar 
a ¡a justicia. 

Esos 61 obreros que durante el Irans-
curso del primer cuatrimestre han de sen-
tarse en el ban piüio. deben ser reintegra
dos a la vida. Son presos de la época dol 
terror y sus procesos inslruídoi duranlo la 
imea, del terror, cuando la ley de enjui
ciamiento criminal quedaba de hecho dero
gada y se promulgaba la ley de fugat; 
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«mudo U ju t le !» hol^aüa y el rtp!3>?!i del 
tormsnto se cstablecia, preelaadeaíe. sobre 
toda otue da • • • • ! • i» --s Jndlotales, la 
ültima garanlia que en el orden procesal 
m arrebataba • los coaaíJeradoa cu'pableg 
<le algún delito. 

ha breve BB bafcrá de recurrir & la opi
nión públlra psra que la campafta por la 
revisión d í !os procesos y por la amo'stla, 
«ea asistida por ella. El agravio y la o.'onaa 
que representa para tin pueblo coma «1 
nucitro b época de Icr.-or vivida, no» f u i 
inferida a todos. 

Pero nuestra actuación «a una e loma-
d!at*. Salvar a los presos aue aua pueden 
s»r salvados. Procurar que la reivindicación 
d? I» Justicia comience desde esta momento. 

Quien quiera que sea, que en a'go m es
time, no puede sustraerse a la obilfraclón 
y al deber de arranear tío hombre al car
celero o al verdugo; del presidio o de la 
muerte. 

Barlelona, tan generosa siempre, que tan
to sufr i i , que conservó en cualquier Ins
tante su cspfrüu de rebe'.dli, que nadie ni 
nada domeCÓ: dispuesta i la prütes'.a. cuan
do la protcs'.a es impulsada por ua sen
tido de Lu.Tianirlatl y de Jusliefa, tiene que 
recabar la libertad y la vida de esos Iioaa-
brfs en peüRro. 

A 13 conciencia de lo? ciudadanos y a la 
• oMd.'n iad de! proletariado cataiin apsla-
mos. Donde sí-.n. haMad ilo esos ob.-croa que 
pueden ser condenados. Hablad de ellos en 
vuestras casas; liahl^d de eilos en el taller 
y en la fábrica. No los olvidéis. Interesad 
• todos en esle pleito de libertad. 

;Solld.^rluad, ciudadanos de Barcelona, pa
ra DtMStros ¡-rosos I i Solidaridad, trabajado-
re» catalanes, para vuestros camaradasl ; So
lidaridad, todos, liorr.bres do corazón! 

[JusUola, jcsUciá para esos trabajadores, 
caídos duriato e! terror! ¡Justicia, Justiolal 
[Absoincián y libertad para rsis obrero»! 

El Comité Pro-presos d» Barcelona 
taita, i9iS. 

.EL 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La salud públloa 

TídMaííJo ayíT tarde el seflor Raventós 
ion los periodistas, dijo que está dispucato 
» ser enérgico para que la salud pública 
de Buettiga y su provincia no sufra que
branto olgono y que, aparte de las rilsposl-
'• ones oieiadM ni efecto, comprobará y co-
rregir& todas las denuucias que se le liagan 
en oque! sentido. 

E! sefior Haveníús manlfostó que le habla 
s ü o acunciadi la visita de naos vendedo
res — sin duda para protestar de las die-
posiciones que roo tanta energía ha dictado 
el goberatddr — y que él Ies reoiWrá y oirá. 

El pan 
rr.-fnnlado ^ gobernador si tenia noticia 

d í míe los ".aboneros pensaban rebajar el 
p - í d o de! pan, contestó DCgatlvaniente. 

V I D A B W T O N A L 
GERONA 

CASSA DE LA SELVA 
V:: número l.aslanle considerable de ve

cinos de esta villa ha presentado un oílolo al 
Ayunta atiento, ofreciendo su apoyo moral j 
natertal para resolver, a la mayor brevedaa, 

asunto referente a la escasez de las aguas 
potables. L» corporación municipal rrome-
tló activar — y activa (lenlro su esfera de 
ncelón — loi? trabajos para resolver el im
portante eenfficto. 

— Sabemos do fuente Idedign que don 
Eugenio d"ttrs hn e?crito al Centro de Unión 
Republicana, prometiendo que a la primera 
ocasión darA una conferenein. 

— Hace peco tiempo se inauguró c! cam
po de futooi de ¡i Unió Deportiva C. SI bien 
al principio so notaron ciertas di Be» Hades 
•?a e! Jjffto, era debido ai ser apreniUcas; 
na obstan!--, en ios psrüdos contra el íiirn-
r.Sslic, de Gerona, y el Sarrid F. C , so apre
ciaron grandes j.iogresos, pues salieron vic
toriosos en axabos encuentros. 

Está Integrado por Mollns, Bosch, Tlbau, 
Carrera, Berra. Ruta, Baulida. Pagés, Alber-

11, frtaclsco loloaa z Sata* 

U n a r t i s t a p o r t u g u é í 

Julio Dantas nos lo deoli en un café de 
la plaza del Bocio, en Lisboa: 

—No es extraflo que a ustedes, los hlspa-
no-amerioanos, no los conozcan en Espada; 
imagínese usted que lo propio acontece con 
nosotros, que vivimos en el solar de la casa. 

Y Dantas tenia razón: el arte, el espíritu 
portugués renovador y brioso, insuflado por 
el divine veneno del Jaooblsmo. no sale por 
Badajos para enderezaí' hacia los Pirineos, 
sino que pasa frente a las playas espafiolas 
diciendo adiós, mirando a la lejanía ibérica 
como quien otoa el misterio. 

La difusión del alma portuguesa en Es-
paüa, claro que ha tenido cultivadores ilus
tres: Valle luclán divulgú a Ei.-a de Ouriroz; 
Benavente a Guerra Junquelro; don Juan 
Valora a Anteio do Quenthal, 

Pcio éstos son casos aunque ilustre», ais 
lados, acaso tan aislados como aquella de
testable "Cena do los cardenales" que nos 
ofreció Paco VUlacspesa, y las aterradoraa 
versiones poética» da Fernando MarKtany. 

Lo único que suena y ha sonado siempre 
(el vicio de nuestra raza' es el "Pelayo* y 
el "Cid Campeador"... Los algarbcs también 
tienen su Vasco de Gann. ' Magallanes y su 
Cervantes en Lula de Camoens, que si no 
era manco, era tuerto. 

i Y de los otros aspectos de la vida espl-
ritualT iMusiciT Apenas si conocemos algu
no que otro "fado'' nietiiio angusliosamcnte 
en la caja armoniosa y bohemia de la plano 
la. o'.egría tjo bar, osscabeleo de hampa ta 
beraarw, cristalería de golondrinas noctur
nas que nada dicen al todo que debiera In
tegrar la convivencia csplrilual de la raza. 
Portugal y Kspafia, ahora más que nunca 
hállanse como en una mancuerna. No sólo 
viven en el mismo solar, sino que entre 
n uba i fundaron, colonizaron y civilizaron el 
poderoso imperio americano. Buenos Airea y 
Rio Janeiro son las dos Babilonias represen
tativas del alma hlspano-lusilana. 

Entre otras rcctlfloaciouea algo tardías, 
pero no por eso IneOcaoes, se Inicia actual
mente una aaiudable propaganda para apro
ximar a los dos pueblos lustóricos del occi
dente europeo. 

No hace mucho fué festejado en Madrid 
el poeta portugués Eugenio de Castro, quien 
dictando lucidas conferencias, trajo una fuer 
te y frazante ráfaga de las tierras aigarbes. 

Ahora tenemos en Barcelona al barítono 
¡laboeto Antonio Nobre. Se propone este vir
tuoso una serie de concierto-conferencias 
en locales filarmónicos o Centros de reunión 
de sociedad para darnos expresiones concre
tas de lo que ha sido y es aelualmente el 
arte lírico en su país. 

Acudí al Magestlo Hotel de Inglaterra con 
el propósito de entrevistar al virtuoso. El 
amable señor Bianohioi uie facilitó galante
mente el logro de mi deseo. 

Antonio Nebro es un Joven alio, delgado, 
moreno, de mirada viva y penetrante, un 
tanto pausado en el ademán, pero intensa
mente expresivo en el gesto, dando a su voz 
cierta arrogancia, y una íranquesa tan acen
tuada, tan personal, que nos da la palpita
ción neta y precisa del tipo oaracfei-Istico <-.e 
su raza, puesta de relieve en sque'.lns Jó
venes cstudianles de Coimbra que se ru
gaban del claustro clásico para ir a repartir 
estocadas y espaldarazos en mesones y pa
radores aledafloa. Nos lo presentó su com
patriota, el poeta Juan Miranda Pereyra, 
quien pronunciará las pabbras de BStlU) en 
el neto en que el artista haga su aparloUa 
en pdUlM. 

—Estoy a su disposición —' me dice No-
—bre—; me halaga la solicitud de usted, y 
ella me servirá para exteriorizar mi reoono-
olmiento a la Prensa barcelonesa, que tan 
cordial ha sido conmigo, haciendo una c r i -
ti.-a bondadosa do mis conferencias anterio-

—;Su gcsilóa obedece » pr-.jísitMl 
sonales o a ingenuo y noble esfuem til 
<lo la corriente do ap.-oxlmaclúa hkSf 
lusitana? 

Nobre responda vivameote: 
—Persona imeale le diré (v porim, 

pclUÉancia; aunque joven, he alcaanfcl 
bastante en mis peregrinaciones; Parij i 
ma, Milán, Viena, Bruselas. 

Y el artista, uniendo la palabra n | 
ehu, con vanidosa orecipllaclóa nona ea a. 
Iras manos su álbum. Hay de todo a l 
magnifico acerbo dorumoníal: crlüci tfc 
ca, crónicas Impresionistas, obsemda 
pcrsonalisiraas, siluetas de una dellcioMi 
volidad, notas do arte severo, rssgoi I 
uoude el lápiz o la pluma del diinijanl-i 
hozaron una travesura, una rara flor dH 
genio o profundizaron una línea eaírjisil 
la personalidad del artista. 

—-Ya ve usted — corrobor» — qaij 
anima un propósito hondamenle seiiW¿ 
tal; en el presente caso soy el arllsin 
iunto con éste, el portugués, y, pan 
la trilogía, el latino. Sobre este trlpcdií 
posa la lámpara maravillosa de lo (pal 
liarr.o "mi aspiración ideal". 

Se anima súbitamente y aflade: 
El arte, en su coniacfo con la male| 

IMnd sdel aplauso y dó lOi proveaos, | 
porclona una independencia racioaal; 
co podemos sustraernos a las sugeiii 
siempre Imperiosas, de nuestro comí 
tSaoara rs patria? Los icones de Nud 
se avergonzarían de esa patriA. Auníiuet 
t i ía o egóiálrieameato seamos libreá. I»! 
tria nos encadena a su luminosa, a n ) 
fabío esclavitud. 

— í l l a c e mucho que falta usted del 
¡ugal? 

—Seis u ocho aüos. Lírico, sofiiáirj 
trashumante, he peregrinado desde 
hasta el Vístula. 

—;,Su caba'lo de bal il laT.. . 
—Lá lirica italiana. ;Ya lo creo! I . 

ra orquestal de Wagner... ya ve u-NJ 
eso que culmino, precisamente, por ' ' J l 
lumen de la voz. Ua la francesa. "Mígaos, 
nada más. En ello me sumerjo orgíBi 
mente ea las sonoras y sedosas í-o"'1 
tinas. i 

Hizo pausa, como sumido en recueríHI 

—iPuociniT ISII Mírbldo i">era.id!i 
ro, i y por qué no rae pregunta usted 
héroe de! poema lírico de Leoncavalllo' 1 

Y aquí el artista parece aeonieud* 1 
la hiperestesia. 

— A "Pagilacci" debo las hors aiu < 
turosas de mi \lda. . 

Y por la verba excüada y bui!i',i''»1, 
artlsla desdian anécdotas y eplsodloé. «i 
boa, Marsella. Bruselas. Oénova. lo1* 
un collar de diamantes victoriosos. , 

Colorado el doctor Sallés al piso''; 
muestra su arle vigoroso, llmplde j 
Tanto en el prólogo de la *pers .de..Tfvi 
vnllo, como en algunas escenas de 'w 
está admirable eí virtuoso del Ducrfc 
preparábamos a moreliar; pero e, fj'«n i 
apresura a d.mostrsrnos su Wsisanu^j 
nos canta las coplas de ••Marina y "L, , 
d» "El gnüarr ico", que tantos ¡a-"" 
dado a Sdgl-Barb». „ ,11" 

SaUmos del Hotel Magestí.' coa 
saturada de crervadores perruroe=. 

Era al alsrdecer: el tibio sol 
r'islregaba sus encajes rublos, ., 
Kraola de oro. en la osamenta oe i» 
les. ultrajados por el tll&'**^¡j\t0] 

C s í a n u m e r o c 

(Ja 3 2 p á g i n a 
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G A C E T I L L A 

«nT »o&r«c«rft el primer 8limero del sc-
JL.o - U Libertad", órgano do las i a -
ít-udes reformistas de CatüuBa. 
- t , ijberlad" contará con la colabora-
j d« loa mía calificados reformistas tía la 

feto. 
i En 1» tarde de hoy, a las cinco, los ar-

i Santiago RusiCol, Ramda Casas v En-
mní 'Jarasd Inaugurarán en el Salón ¡HTH 
i Erposleldn ijue vienen celebrando anual-
ote de iaa obras qie úlUinamciüe han 
dúo;do. 

ta* b o t í n » &J I f i p h n 
nadaerai natural V I V j I I V 
per todoe loe distintiva Con el nomírre de te 

I Aaóoima Vichy Oataün . 

i Toé detenida «n la eslíe de remando Ila-
km Arlas González, de Í 3 afios, por ofre-
Vr a los transeúntes Joyas Cabjas, qaa prc-
udia bact." pasar como buenas. 
[Dietia mujer estaba reclamada por el Ju i -
t¿ú de Atarazana». 

Satalin 

L'cy I» Dalcgaeidn de Hacienda efectuará 
y Diguicoles pagos: 
[ Adailnistraelon principal de Correos, pe
ídas 130,190; Idem da Loterías núiu-.ro C, 
1000; Víctor Perreiro, 30. ' . .ri; \ lcei¡te Iter-

¡¡dez, 870; Pe-lro To!>elia, 1S5; Antonio 
Trilla, i i 8 ; Roberto nobert, 7,416; Ana 

'trrer, 949; Francisco Guillen. 518; Jal-
Bartllat, 26fi; Enrique Orio, 6,000; Ayun 

alentó Castellcf, 516; Ramón Bonjoch, 
MSS; Benito Burgoa, 13,531; José Corap-
1, «,138: Josó Estruch, 8,193; Ignacio 
fc.Vli, 17,78i; Kigucras Sagrero S. C, 
6,095; Jaime Miró, 52,750; Juan Ors, 
f,305; Baldomcro Peralti. l i ^ O l ; soflo-
p Eolá y Oumá, 11.497: Joan Serra, 
¡1,383; icñorcs Salé Hermanos. 47.503; 
sdro Solanae. 51,810, y fcctores Xaiicó 7 
dvi», 11,469. 

U «slación del ferrocarril do Sana, 
•NnaMaah maniobras con una máquina el 
«aaotídor Federico Concepción, fue agre
do eoo no estoque de bastón por el agen-
d« ebltrloa Carlos Hcbrar. Bate fué de-

™«do por aquél y entregada a una pareja 
Ja guardia eivfl. 
W agredido declaró que iguora lo» motivos 

* » «grealón. 

M f e i l a 

f 
Viruela. Sarampicn, 

Cscerlailna. T in i» 
CHsipela. Influensa. 

Fiebre puerperal. 

I b o i s s o n ' S l a n c h e 
lOd Abale MAONAXQm"»»*"-

^ ^ M C r •< ounérico tiASNTOiTe 

^ «l Dispensario de la Univeraidad tu* 
.au , " Je»cn do catorce sOoa, llamado 
fcui»-?0 ' ""ble . de heridas en la pierna 
E io í r1 ' , ^ "0 s« ca«»'' •* Ronda de San 
110 "ó eVrrfto00" 14 ,,lc'-lcí& qlS!i ,:noiil!lba 

\t*L£. ' f ' 6e ^ Sebr.stiáa ocurrió 
..nco^a desgracia, 

ble,, .* f r «quel lugar un velero, el cual, 
«wr «i i reinante, no rodia 
"Ivo"« J.lni'u's'> <Se 8US velJS, por cuyo 

i ~pu?0 eu marcha por medio de u r 
a eaaobna que llevabi 1 

Se dice que, a conaecuencia de la expío-! 
slón de dicho mnlor, murió el maquinista, y 
el ayudante quedó gravemente herid'", v i 
rando la embarcación los demás tripulantes 
y refugiándose en el puerto de Paiamós. 

So cayó en la calle de Sadurnl Anto
nia '"-nlfols liareía, de 47 aflo». 

RcbuUó con una profunda herida en la 
cabe.;.!. 

Faé auxiliado en el Dlspecsario le Pueblo 
Nuevo el tranviario Hlas Oreaa Jiménez, de 
34 atoa, que pres.e.:laba una Ueiida cu la 
reglón parietal, a causa de haberle dado un 
silletazo un hombre llamado Melchor, con 
el cual Jugaba a cartas eu una taberna de ia 
callo Virgen María. 

en los metales, los elactrolltioos y Ins ga
ses. El oampo magnético. IndüeclSa y sel-
nnuueoiou. Las unidades volt, coulomb, am-
per;o, olnn, farad. El campo eléctrico. Las 
reprosentjciones gcAOats Je la corriente y 
iu sign:ilcadón. Los aparatos para la pro-
.'-;on,a de los rayos Routgm. Prlastpales 
caiao-eristlcas de las iBstaiaeloñes da bo
bina, de contacto rotatorio y ds soio <ia 
rransíormador, para fflagiu.Micü y para ra-
iioteiipia. luiluentia en su ¡endimiento de 
:i forma Je la comento'". 

= SUORC SASTRE 1 MAROUES. es-
peciilc c ú o t r a ' l s cues i purga clis nuus. 

Han sido detenidos y puestos a disposición 
del Juigado de InstruecM:) do Gerona, Sal
vador Terra Sanbi.iar a) "T l l e l " y Joaó 
Rius Sánchez (a) "ííuucl pel i l" , redama
dos por el citado Juzgado, el primero por 
el delito de robo y po.- i.urto y üesacalo 
la autoridad el seguudo. 

Hoy, a las cinco de la lardo, so ir.augura-
r..n en las Calei-laa Lajctanas ha Exposicio
nes de pinturas da los artistas selorej Cayo 
Guadalupe Zaniarroa y J. TarruéUa, 

En unas barracas de la Mar Vieja se pro 
movió un gran cs-^áudalo por varios vecinos 
de dichas barracas. Teaifonte Céspedes or
denó la detención de Sebastián Conlrcras 
Feruindes y Joscía Fernánd'is Fernández, e 
los que acusa de haberle sustraído 84 pe
setas, dnspué» de fracturar la puerta d i la 
bauitaelón que ocupa el deuuacianti. 

En el Dispensario de Gracia fue curado 
Ramón Andrcu, de 35 «Sos, habitante en la 
calle de Brunlquer, S í , el cual preaeutaba 
erosiones de pronostico reservado cu ta ma
no derecha, producidas por haberle mordido 
un perro vagabundo. 

C f u b D e p o r í i ü j U p I T E R 
A m b el tíesig d ' ins ta l - la r t r ibunes 

de f i n t a en ol Camp de Joo del Club 
Depor t iu J ú p i t e r , aquesta E n t i í a t r e -
b r á projoctea per a por ta r a r e a l i t i a -
c ió ¡a ins la i - iac i t ) csmenlsda. 

Per a detalls, cal d i r i g i r - s e de 11 a 
1* del m a t l del diumeage vinent , dia 
14 de Oener, a l Comp de Joc del Club 
indicat , earrers L l u l l - P u j a d e » . 

P o b l é Nou, 11 Gener 1923. 
E L P R l i S I D E X T E L SECULTAHI 

Vicens Ribas 8. Rooa-Roca 

Benita MaSas Calizo, da 48 afios. que l im
piaba cristales en el piso 1.*, puerta í.* de 
1 cas. número 93 de la calla del Bruch, 
tuvo ta desaracia da que se lo cayese una 
vidriera en la cabeza, sufriendo contusiones 
de prouóatlco reservado. 

En la callo Rns de Olauo fué mordido en 
el brazo Izquierdo por ed caballo que él mis
mo guia!.a José Martí Me.-cadé. de 25 afios. 

La nueva Junta (ilrccllva de la Asocia
ción do comlsionlatas y tratantes de gana-
doa ha quedado constituida per los algidea-
tcs laCorca: 

Presidente, don Lorenso Mari; vicepre
sidente, don Francisco Ralebj tesorero, don 
Félix Csmeno; secretarlo, don^ Juan Mari 
Serra, y vocal, don Juan Toreiló. 

En la Aeademia y Laboratorio da Clea-
elas Méúloaa, Puerlafsrrlsa, 8. boy y al l u 
ces, a las aiaío ds la neche, continuará el 
cielo de quince conferencias sobre "Flslea 
de los rayos X"', que da don Josó Orau 
stendo el tema do !a» próximas el siguiente 

•••Teoría electrónica. L» cor.lente eléeirlc» 

= D e p ó s i t o s Comerciales Ramadas. 
Locales o departamentos muy bai-ntos 
por aiq-.ii 'ar. Cortos, 4 U - X e i . 2477 A . 

La F*d»ra ión de Sociedades oe soeerroa 
muluos d' la prnlncia do Barcelooa c«i«-
bi-a-.á Junta general extraorúmaria mafiani, 
a ks diez de la mañana, en c! :!ae Iris Pa:k. 

El ¡unes empezará un curso del Idioma 
Internaeiou (I esperanto, ciy-i duración será 
de tres meses, para ambos seios. en I ern-
po c-iperantista Barotio.-a Steio, Uaronée 
del Docro, l u í . 

Esta noche, a las diez, dará el doctor 
Humberto Torres, cu el Ateneo Barcelon 
su segunda conferencia sabré Metapabjus-
ma, t.-ataodo de los fenomenoa do wate-
rléSiaéMn^ 

Despuca ic haber tratado en ia primera 
sobre los hechos consideradjs en sl mis
mos, esta segunda versará sobre ias hipóte
sis expiL-aliva» y sjbrc ¡..s dcrivacloá-jí 11-
lüaóliCáS. 

La sección especial de fotografía d-.-l Cen
tre Aul"Uoiiusla dj Dependieuis del Comer? 
I de ia Industria, dará ei iBartea, a las dlca 
y media de la noche, ana ;onferencU ton 
proyecciones, a cargo da don Juan Sunycr, 
relerenle ai Pico de Aneto ;.\iociafi.s Ü [-
Ctaa). 

Con la deniaJura sana 
eternamente se viva 
y e n c í a s de color grana, 
usando Polo de Orive. 

Atoe di todo a ruegos de namero«fs Ic -
dnaWalea del pala y exlr.iujeros, i. . -- '•-•.s 
ds oenoorrii a la Exposición Interna::.nal 
del Mueble y DeeorMpa de Interiores, el 
Cumi'.e ejecutivo de este certamen 'ia acor
dado ecncedT una nueva prorroga qaa fi
nirá «1 tíis 31 del actual. 

Con objeto, de faoibtar ¡as inseñpciene» 
y la eie -clón da sitio, las poneaeiaa de la 
seoci-la segunda y tercera siguen reuclén-
doso todoa los Jueves por ia tarde, d» cua
tro a sel1-, eu i k i oficinas de la Exposición, 
Lérida, 2. para atender a cuantas aolleltu-
des le« dirijan y proceder en aclo a la 
distribución de slands entre ios tsdñstrla-
lea que te presenten. 

En virtud de lo determinado en !a re»! 
orden de la Presidencia del cocselo de mi-
Blatros, de 28 de Noviembre ultimo, ta 
reunieron ayer en el despacho de la Alcaldía 
y presididos per el alcalde, para MMUtalr 
el Subcomlté de Barcelona del primer Coc-

Seso nacional del Cotnerolo espafiol en U l -
imar, los aefiores don I'arnciseo Cambó, 

don Josó Berlrán y Musitu don Federico 
Barceló, don Femando Meroé, don Mariano 
Viada, don Juan Pich, don Rafael Veblis, 
don Juan Garriga Missó, eoade de Sert. don 
Bartolomó Amengual, conde de Caralt, don 
Maiuel ViQas, don SaWo Ibcrra, don Joa
quín Aguilera, don Josó Armen'.eras y don 
Ernesto B. Galbó. 

Esousaron au aalsteocla los ecCores «on
de de Lavern, Ventosa j Caiveli y Cabot. 

Los reunidos aeordaron norabrtr una po-
cenola nue redacte un proy- c-to de programa 
ñor ii-rs'f;-abojús que han de tener luja' t n 
Bítrcc ona. • 
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• L "NOi DEL SUCRE" A MARRUECOS 

S i p u e d e v i s i t a r á 
a A b d - e l - K r i m 

Salvador Segal, el ctnwflilo siodictílstÁi 
•9 propone ffeetuar a uUímos del corrieme 
ues un viajo a Marruecos. Ir i i acimpafiado 
del diputado a Cortes señor C>mpanys y 
del (ntelljente capitán Cassr, hijo dol ge-
üeral de! mismo apeflido. 
_ El "Koi del B u c » " pennaaeoerft cu Ma
rruecos unas l.-es semanas. Ha dicho que 
desea estudiar "da vlsu" el problema do 
Africa, por consíderariú uno de los más gra-
Tea da Espaua, y que, si puede, visitará a 
Abd-el-Krim y a los prisioneros espaAoles 
que están en poder de ís le , cn'.re los qoe 
as otra un leniente de infanierid pdme 
bermRBo suyo, 

• • • « • M » » » » í " l f&S» S S l S 3« C 2 i S'S» 

i u u W Ü I U [ | f 1 

EfEOTCS PUSLiCOS 

Cirpetaa proif. 4 •/• . o, 181S variaj." 

Interior 4 • / • . amls. Itfis». aeria A. . . 
* " * U 

•"• •- gZ 
** i " • D . . . 
" " •" P... 

» • o . -u , 
f í ' e r i o r t y * [ ( ( t ú m p , ^ seria A. . . 

í " * M .- g " 
A " * . V . " o V % 

En diforcnlea series, 
AiánrWíable 5 •/•, serle A 
^ j i 9 n* « 

En diferenles serles 

«-aiortizobía 5 • / • a. 1917, ser, A 

ai 

70' 
70' 
70' 
70' 
70 

SI 
80 
8G 

Ho' 
o 1 
35' 
o*1 
Oii' 
9ó 
9G 

w 

• " * '. * o. i r 
t b ü n . Tesoro »eao. 1.» Ju!lo 198» lo» ' 

i ' ¿ ; aerie A. l a oo.ooo 
* r ?. * • m.ooo i o » 

\ _ " A , 1 a 134.881 i02' 
• « B. 1 a 173.805 X0i' 

i «yuntarntemes y Oiputaclonaa 
«ruotdmlento da O^rceloca.—Deudi 

maololpii lalertof 
• * 19f>«. 
•" n n n , 
" 1906Í 
• 1907, 
" 1912. 

; * i 9 i í . 
101S, 

• 1917, 

•erie A., m , , . 
• a 
w ••• 
- n ' 
" ... 
" B. 2.» _ 
" B. 3.» a. 
" B, 4.' (L. 

a» 

Denia Mnn. Ens. e. l»op i i / g »/• 
" 1907, 
" 1913, 

OIpnUclúa PtctIpcWI da Barcalcnj 

í m p . ? « w n n o o r / , , j | / 2 »/• « 
" s.noo.ooo ^ " 

ls.ooo.aüO " i a. u , 
Manomunldud C i N h i a 4 !/? V* . 
Cata Crédito Com.:caL * 1/2 
, " • « •. f , a. C. 

79' 
73' 
78' 
7S' 
78' 
78' 
9T 
96' 

S3' 

80' 

•50 
;'50 

1 «Suntaa da obraa púbüsaa 

Obllgao. P.» Tarragona, §. A. 6 •/•« 

• Cádia, 5 • / • . . . 94,25 
"i " a;]6a-M-iael, •• . SS'— 

. VARIOS 

Obllg. Gobierno Marrueoos B • / • . „ 7 5" 2 3 
s i . «i* «m.ainnaa ft • /• . l i o " — 

Sdad. filinero Gulpuxooana. 8 • / • . . . 83'65 
Forrocorriiaa y tranvías 

Caminos de Hierro NorU de S jpaU 

1.* saris, I •/•• atuioa. 
m m • 

a A M 

> ••• 
naclooallzacL 6185 
nació callzad. 60'35 

• •• «aa «a* •*• 
naclonüiMd. 58'7ó 

¿specIVie» Pamplona, I •/•, Ululos. 59*— 
• • UL na. 6165 

Prioridad Barcelona, 3 titulo». 
* " * UL m , B>;|5 

BOLSA D~ MADRiO 

interior contado, 701*60: Amo; i.'zable í 
por 100. W*S0j Arnortlzal.lr- 5 por 100. 

Exterior, »r«; Hamo de INpaíia. 089*50 
B«nofi uto tío la Plata, 488; Tabaooa, 243; 
Azuoarora!; preforeutea, 7 í ; Idem ordinarias, 
; " ; «.tUuias, í-i; Nortes, 350; Alicantes, 
" • j ; Francos, 45; Libras, 20'G9. 

S h a ü e s ? PQtgbert , 5. e n e. 
Banca — Valores — Oamblo 

Rambla üenlro, 0 .—Teléfono 1231 A. 
as 9 « f ? s e c s e s 5 « i vrn s** 

CAKSIOS FACILITADOS POR LA CA3S 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Prancéses, 4 i '70 : Ingloseo, 2tt*60; I m 
ítanos, - l -iO; Belga. 4 1 ; Suizos, 120*50; 
Portogiese?. 0'22; Ale manea, 0'09; Aus-
Irlacon, 0*015; Hc¡aude>:cs, 2" 10; Soocia. 
;'r>5; Noruega, r 0 6 ; Dinamarca. 1*14; I tu -
mania. 8*75; Estados Vnldos. C'SO; Canadá, 
6*08; Argentinos, 2*30; Lruguayos, 5*10; 
Ghllesos. 0"li5; Itoüviuuos. l 'Ó5; Peruauos, 
tO: Paraauajos. O'IO; Japoneses, 2,60; Ar-
goüDOS, •13"70: Egipto, 29'u5; Filipinas, 2,75. 

Oro. — Alfonso. 12V50: Onzas. 12'.; 4 
v 2 dures. 124; 1 duro. 124: Isabel. 128; 
Franco», 124; Libras. ti'tS; Dólares. 6-42; 
CnbaTso. C i O : Mejicano nuevo. 120; Vene
f i c i a , 123; Marcos, 148. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Vajii 'cheqoeK 45'03: Londres, 2P"76: 
Ber'-o. O'O?; Viem, O'OIj; Roma. 3 r 9 0 ; 
Bruselas. 41*30; Zcrlch. 120*60; Nueva 
York. 6*355. 

U L T I M A H O R A 

P o r e s o s t e a t r o s 

D e s p e d i d a d e Z c c c o n i 

Aní • y." 7-;¡i.I;co f¡-io afes'.áhn d tealro Ito-
ma* »r.»fa de despedirse el grSio trágico 
i-al!auo. 

Ha representado dos i'ppf pompletamente 
dlnttnlas, .Pcixaéro el d " ' marirtn «".igafiado 
•f.to li'-ícut»-* la infidcliilail de su : i i i i j t " en 
una escena ea q i i " ella y su amanto, sin 
liarse cuenta, van iteandH-ieodo aale a'j>:él 
U traua da ¿u» «uiv.co. 

La obra "Tris t l amori", de Glarost hicu 
do Interpretada tac ruagistralmenta por /¿J 
oont, sobro todo en el segundo acto ¿1 
el público, de pie, ha obligado a salir tóJ 
nldad de veces al gran actor al r i l c i r w i 
nlco. * 

La señora Bagn!, en su papel de e-on 
se ha revelado uua gran actrú. S'.-fpm 
noche como la de boy había coaser. JuV» 
dueir una emoción tan i-oiuplela. 

Después ee ha puesto en escen» ' j 
Pieiro Caruso", de Roberto Braoo, Ziocoi 
ha presentado el tipo de un borracli,, 
se ha pasado la vida bebiendo, sin » 
darse de au hija. Cuando se entera d- « 
ésta mantiene relaoiones de amor coa i 
ronde, atente nacer en él un vlslumbr», 
dignidad, pero , al pedir al conde repift, 
agravio y ae case con sn hija, y rontMb 
éste que no puede contraer matriaionio i 
la hija de un borracho que vive de triH 
pas y embuatee, precisamente para no «L 
trar en una fanillla asi, deoide io.«Ur« J 
so va. ' 

El público ha aeguldo el emocionaate i 
ceso de ese complejo drama Ue Braco, l 
de matices, y al Dual ha premiado con i 
ovaoión Inacabable la labor del gran wttd 
que. siguiendo riasira roñtumbre. h» Sfl 
obligado a hablar, prometiendo que a¡m 
pronto volverá a Karoelona para dar nuenl 
representaciones. - - SUSTITUTO. 

E l " B a l l e t s o b r e h i e l o " I 

e n e l T í v o l i 

Existía gran espéotaoiúa por conocer ( M 
nuevo espectúculo d'.i "ballet sobra Uiíhl 
(jue nos ha $raiuO Juani'.o Palmer. Búa 
prueba de ello la constituyó el ni:: .̂ r* 
simo público que acudió al TIvol!; e! lies» 
—ícaleudo en cjenta que citamos en Entr^ 
era para dejar boquiabiertos 8 lo^ que i * 
n»n IiaWánaoncs a diarlo de la crisis la 
•ral. 

El espectáeclc qi'e vimos se oompontil 
tros partes. Integran la primera verloi •»l 
i-artlsaemeats7. í.a segunda, de In ' ena j j 
corre a cergo de dos malabarls'.ií ^ " l 
trieos. La tercera. Interpretada, al ig.ialgl 
la primera, por la OhafiOtie, Kreckow ; 
más patinadores de la compacta, 1» '<*% 
ponen las escenas orientales de •,¿clielitB'| 
zade". I 

Digamos enseguida que lo que nos F*¡fu 
mii*- fueron los ''diverfissements'". Lo**% 
vlmlentos ds ios paliaadores resultan a j 
llenos de gracia > (UsUnclóo, < =r eislir.ay 
!oí< do la Charlotte, que es una artislij 
lina precisión y uaa elegancia supr*»" 
cuácelo, con sus patines de cuchilla, so' 
liza sobre el hielo, dlríase en aVioM 
montos que es una gaviota que *ual« 
de la pista. Recordamos con agrade ' " ^ ^ B 
Sorltaa Dora Wiseher y Elsie p . - ¿ ' : a " ^ » 
^us pspc'.es de Plerrot y Plerret'.". I ¿ ^ B ' 
"Danza apache" de Offenbach qus r 
dlgiosa Charloito y el formidable Kr«" 
haüaron. corao Anal, en medio de ou-uw 
entusiastas. . 

Los malabarista» Tato 4 WU a0'Z\ 
•-••rtieron mucho. Son vírdaderamenlí ^ I 
bies y eomprenüemos fácilmente , s i 
dolos, dijera un «asfudo eorapafler" t 'A 
P cosa quo proferina ser un segunaci | 
a haber escrito el "Don Quijote . 

Y varaos a la ".-••heberazade", atimi"* " 
Eáa serla rnejor rallar para no J; 
ser duros en !a censura, ¡ijié pr^»3 
santo* cielos! A no haber leído en 
i ilea el nombre de este "iiallet" 
Riu.-ky-Korsanfff, no hiil^ramos »; • ^ J 
nunea a reconocer n¡ el espectíf n i 
Tiiftsici. No hay rilm"-, no hay ,'"' • í-kcI 
hay foIof... ¿Por qué la Chanoíi" 
ko\v esr-gieron. para hncer un •'".•,,"-'.'l.,¿ü« 
:•••.. de sus rele vantes méritos, -
•:r..l. ' -.' Creemos slnceram-nte q •' : • 
equivo.'aeión. Tienen esos patinado.» | h . 
montar un '•ballet" a pr«i.'>."to P8'*,^!!?«I 
bajo, pero dc~ nlngftn modo deben " l í . ^ r t 
< -e 'raba.'o lo que no se presta a 
broma. , , . - > ; . i 

boa eonjonlo1», mal. Las - •V '1 ' . . i , '.*! 
osciavas d" t g c ñ e h e n a a d e " «̂aw | 
po^ SU Ij'iO. 

La peesentaínja, accjtaí>'' 

I 
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- « A N U N C I O S ? 

S E Ñ O R A S : 
Para el (íwo Manco, 
encías enfermera-
7 como aririKeiite 
•• n u ranüsopuco mm m\m oe mm i Barcelona <• Tolótont» o. i a - 4 3 

V i a s 

Una blcn-
norragia 
aguda no 
piK de con
vertirse en - - J ^ - _ ^ - 5 ^ * * 

u r i n a r i a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el " Militol". 
Este producto cié: ti.ico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Uega 
á secar compíetamenic e! canal. 
Como antisépticQ. " Mititol" esteri
liza los conductos, después de haber» 
los desinfectado. Como urolitico, 
disuelve Lis concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
sutuye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con
secuencias de los flujos: cystitis, pro-
natitis y también la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo médico recomienda 

M I L I T O L A 

evoniarto ¡¡«ñera.: t M ' di'.! v a íii'M:.m-i4-nare«l oo 

e c i R A D A P O R SO » * c : » B r A 8 
lumiiunte«i nuevo JCBCCf» liste cóino^oy ijrac-
veatía^e americano ^ L B l L l l llcoaoardtoeiastlco 
•In reportes, uo adoieoe de los deiecl<nqueueQea 
iMsistomas íranceaosi superanaotusen calidad, co-
ITierttaed y afMtoa de perfecta contención y cura
ción da laiiernia quebradura..5,000 ptas. &eresala
ran al que demuestre lu contrario. Kocnacen o los 
drajfucrot y vendaies da vendedores ambulantes 
exrniuieru^, que, (racasadoe en ííu pala, vairua por 
Cataluña prometiendo lo ImpoEible. — No comprar 
Mnírün otro vnndale un antes ver y ensayar cute 
maravilloeo aparato. ENSAYOS ORATIS. — Casa 
« Uta. -.iunto a la Isleaia de la Uerced. 

A P O P L E J I A ( F e r i d u r a ) 
P A R A L I S I S — 

acgl»» a* yaoh*. pramalara \¡ «Jemdj enfarmedides 
¡»% por la Artorloascleroala e Blp»tl»oalÓD, c s r » 

í a un modo perfecto u 'adlcal y a* «vitan porcomt'.olo tomaos 

R U O L 
. . y * síntomas precursores de estas enfermedades: dolores da 

rampa o calambres, eumbidos de oídos, falta de tacto, 
~*nlfpteos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
* dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, 

dilfu5tlnnes' hemorragias, varices, dolores en la espalda, 
«oUMot/, etc., desaparecen con rapidez osando Bao! . Es r r -
^wicndado por eminencias médicas de varios países: suprime 

P'Wro de ¡ef gictima de ma muerte repentina; no perjudica 
j""**POr prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
JZA* •'•nifieatan a las primeras dosis, continuando la mejoría 

»» el total restablecimicnio y lográndose con el mismo una 
^ « e n c i a larga con una salud envidiable. 

"enta: B e í » ! ! , Rambla de las Flores, 14, BarceJoOí. » 
^ « p a i t s fannacias de España, Portugal y América. I 

A G R O S O K L M b Ü l U 

N I N G U N R E M E D b 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 
ni en el Extranjero como el 8 

E X OJODEUVERBAD M A R A V I L L O S O 

D E P U R A T I V O R U B I O 

Herpes, eczemas, rojeces, picores, humores írios, escrófula, 
forúnculos, manchas de la piel, orzuelos, mal de ojos, granos 
de todas clases, erupciones, llagas, varices r i / jas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arteriocsclerosiE, vicios de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc., etc 

Purif ica y regencia la sangre 

Un solo frasco basta para convencerse 

P O M A D A RUBIÓ. • Auxiliar poderoso y necesario 

De v e n » en t«xJa8 paites. Dec Pérez Martin r C*. Madrld-narcoiona 

( C I I M P O 

C O H E L 

A f i U A Í 

en casos de epidemia es menester vigilar las 
Bguas que se beben. Podra tener lá certeza de 
Oue bebe nn agua pura disolviendo en un lilrá 

izaguA hervida un paquete de los célebres 

t l T H I N É S tíei p r . O U 5 T I N , 
^ |úe fe harSn ona bebida aera Job:.-, g » ' 

« e s a . refrescante y dleestlva. m u / * 
efleaz contra las enfermed^* 

tfCS «leí hígado, riñon c j j 
. « í i t o t t o K s i m a a . . 
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A N T I G U A 

SASTREÍÜÁ 

HOSPITAL. 18 

cerca BacDotaa 

¡ O R A N o e A s i 
L A A N T I G U A S A S T R E R I A 

M A L 
M U Y CONCXIDA POR SUS PRECIOS ECOiN'O.MICOS 

Por f i n de temporada l i 
quida con descuento del 

m m\m y ummm de mam 
Z X O S £ 3 l t ^ l y I © !ao «ao'Jrocarte. entrando 

por . . . a la derecha) 

ffleiEe §E8BET0§ 
Vot- .érOO - S i r i l l s - P l » ! 
Rsiutila, Uano Soqaerla. 6. 
cilulca ¡enero calles Hospi

tal y Sao Pablo) 
Coneclta de Da 13 r de "'a 3 
rrawiuldütos especiales para 

toras6oroa 

. . . i ; - u'• :; a rapidsj oconOinloca. 
Voy ieeciouB» uia y noebe. Cractlca 
mecantca. Tautarroititna. ¿ 

Facieras, í e í r e s 
rcolboa y deojas ei- cto? cornercla-
103. a: . .. i-acarcanaooia 
c.el cooro. aGiicipu su impone en 
elaoio. DeSo II y de Cas-üambia 
catalufta.<0. g. ' ,»• 

Confecc ión trajes 
7 abrt:roa (iss'ie 4ú peaetag. Ronda 
San Antonio. 3. eotra«uelo. 

Para 
COMERCIO 
e IDIOMAS, 
TAGÜI-MEGA; etc. 
estrtdie, catíailero 
o señorita, en la 
HGsdeíiiia COTS 
Gallo Archs. 10. 
T. 6041 A. 
La más iinportaola 
ds £spaSa. 

CONSULTA para OBREROS 

' • " ^ V E N E R E O 

o r Í n S P U R G A C Í O N E S 
S. PA3U), 1S.- n , . y •, o . i 

CUflACION ^CRFCCT* OB IA 

S i F I L I S f S 
A P L I C A C I O N del 606¡9lt 
P U H G A C I O N E S 
GOTa MlUTtA. ilLCBnas. «to es i * * t* ' '» - i - . i f . . - <> Amtí-fui i ; o \ - . ; i , r yKio uumeo -
Bsindli Oantietu, IS —Do 10 • | > 
5 - * .Outt^ifta6 ptfi.v— P".,..̂ ':. i io 
t»í>w»r;.\ } |>u« Fwttrvs ií». i ' . « i 

A s u n t o s J u d i c i a l e s 
Desahucios. Arlbau, 19, principal. 

Antiguas oficinas 
DEL UHTI'OTIVB ESPíSUL A. 
HOMERO, 8. PLAZA fEArilO. », 
BARCELONA. — -SU ESTA3 On-
CFNAS ENCONTRARA USTED 30-
LUCIO.N A LOS ASUNTOS HA* 
DIFICILES Y OOraPLlCADOS." 

FACILITAMOS CKHTtTlCADOa 
Y DOCIIMENI03 de tod»s partes 
del mundo. 

l̂ VRSTIOACIO.VES K 1 >'FOR
MES DK VfcUU.'-.DERO LNTEHES, 

ASUNTOS H'LITARES. 
SECCION JURIDICA a cario de 

eiperios UETRAT̂ OS. 
.nosotros P tusraumos e l 

ClIANTACK. 
r , como dice el fcUtloaado 

DOJf LUIS MAHTRE3. DIRKCTOR 
de EL CENTRO INTERNACIONAL 
DK MiCOCIOS EN MADRID, "/(O 
HAY NINGUNA PERSONA fin EL 
MUNDO, cualquiera que sea an 
pcslclftn soclnl o medios ocorO-
mlrns de que «isponga, V.1U8 NO 
N03 NECKSITE PAR* A LOO Y 
A OIjíE--' NO LIJ PODAMOS SBH 
DE ALGUNA UTILIDAD CK CUAL-
OUiEP CIRCUNSTANCIA DS LA 
VIDA". 

Mucha seriedad en tola? núes-
tris operaciones. 

6. Plaza Teatro. «, BARCELONA. 
OFICINAS A. HOMERO. 

CC-N £5TA JERlNGUIi-LA Y TUM w | 

S E C U R A N 
EN 8 A 12 DIAS LA 

GOTAMütar 
sw . ;', ' ?-m e» taopo que 1 
te péúexm y . I 
BlEííORMGIA 
-PURGAGIOneS-

I-ECELOrfi CUE SCA.N 1 
PRECIO ( ' V 6 0 

'San P A B L O , 18 
FS^-RCEl-OMA 

¡ L O M A S P E R F E C T O 
L A U V f O I N M E D I A T O 

N S Ü B A S T B N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBRFESCTA 

•n todas ana formas r edades 
cou el onlco y acrrMltado (ra-

Ki:Oieaio eiclu^tro del 
D r . O a l l e ^ o 

l i s , C o n c i * €l«1 A s a l t o , I B I 

Cfif i i ¡o'i 'iiriia ea^artn coa cab.*' 
t i t Q |,nu .•v.-LMOoy KNCrtl"M>,-i 
setiye, 'iai.*.». J,* oí . ,t;*aia, 

Trasoaios, 'iocamantos prlrad,-" 
fvBíristroi, írestlonea couüoenc 
¡e.-, etc. Eurtque Granados. 6, prin
cipal. De 10 a i 'j y do 6 a 8. 

7 c o l o c a c i o n e s 
n O T P l I n r ' ' u " » P.1" partlcula-
u ü l 1 uUU! res. Inliti l si no es 
muy ppaci:co.—Gane ae MoatafiB. 
numero i^i biS.—Ciot. 

Falta apreadiz.— Callo do los Cam-
bloa \ loio.-', 7.1." 

SASTRERÍA 
Faltan plcceros para guerreras de 
militar. — Pieza de San Arus-
vla VIrJo. nüracro 10, K.» 

Oficiala eiicaadernadori 
(alta. — Calle Peiayu, oumero %. 

o toiet''.. ; . {tara tolures circulares 
Terrct, con mucha praet ca. para 
gér.arus de pucio y teltidoraa r 
mentaderaa para sttandarts y un 
medio muzo. IiacoD falta en _JSk.%\nta « e r , 1 2 4 . 

Hospitalet Barrio 8ta Ea 
¡ a l j j i 44. barbería: Bartiero para 
l a i l d sáüadoa r dorcingo*. falta. 

FALTAN CAMARERAS 
y islrrienta. |Cadena. ]38. |C4fé. 
Buen Jornal y propinas. 

Hacen falta oflelalas, nuevo. seOo-
ra y caballero. — Pasaje San BsnU 
to iiiV;iefo4. Ueuda. 

TALTA 
un Jcvcn para máquina rSapasi 
plantas. Fábrica do ralbado, cañe 
de U Universidad. 40. 

Géneros de Punto 
i'of f;>' r;ca df acandatts Máxima 

se ofriro enea raudo enm cedur fil-
liraos nd^lantos riviiuíiun y de 
gran uiiuocimieptoen r i uesocloy 
do liT.-ontiiida 1 comercial; I:iuíb-
loniM'a refeiancia*. — Bscnijlr a 
14L UfLIJVJM. r.újiero 2'! K. 

— A P R B N D I C E S 
iltd'-mfos y tlbúgratofl, ne neee-
sltau ira C^sa Tliuiuás. Calis de 
Mallorca, aünieru SI. 
Jóvenes fie 14 a 18 alos 
s« necesitan pn.-a aprendices, ao 
Unportanie drosuerfa al por ma
yor. Escribir n.« US, Zuibaao, 
mimbro 3, ANUNCIOS. 

Faltan oficíalas'ca^í'^S; 
tuoiie-.ioros. Urgrel. I . S.*. 1.* 
C J T N i í ^ r r » ^ «floa para 
'•• t>C L íe ii«<!« s tu 11 it< luiít. á.', 
Uilcr.v;!, U8 uueTo ayvto- _ 

C o r r e d o r e s 
<jue Tlalton p'ikteierlas y bssarM 
precisan para ofrecer ertlcuinsre» 
consumo. RazOo Blasco 0«ray, 4 
entres i j o. 1.°. Hoy sábadoae8«í 
y doming • de 0 a 2. 
C o r t a H n r medio ogciafcS 
V»U1 LCSUUl muero, falt», ca 
lie Mlia y Fontanala. 17.1.*;da 3»5, 
Medio oficial 
ta. ae uecaaita. Consejo cientn, sti 

para calcetines fluoa de Estaadart 
faltan, uoals, 00. S. G. 

R « S a a - c l a B ra trabajo ficu, 
voltalre, o, L°. Gracia. 

n n p o í i f a ^ - ' " ^ maquiniEt» 
UC UubCOlia para caiar nafim. 
loa Inútli 1 ros^uiai^ü fin sal>«rtn 
ba'ar blfn. sera bien ratribiuda.-
Cano, 4. 3.'. I . " P. S. 

Pianchafiora t a a ™ f a l l , 
Abat Zafout. 4, 1-' 

ipreadlza, calli 

Bor t íodor de m o É 
Faltan cadenlstaa v>prendlz. í.ia 
bla CaumiDa, 93. Interior. 

Noi d'ans !3 anys 
per a recado», DlputaolO, pral̂  

t a 
r a l u un tornero a pulso. — valoa. 
cu, 414, chaflán Conlefia. 

M i n e p v i s t a 
Falta meuio oRclal co 1 uuenas ra
fe k? n e j a a : J ^ a r £ ^ . J v T 1 _ _ _ _ ^ 

Encuadernadores 
(altan. Murart. 18. Orada. 
Or.brador coa pequoda taaziíti-
uta. Borrell. 45._porterU: ; 

Planchadora ^ S I " 
bajo blun pagado.—Artbau. I"0. 
n f i n í o l calata prlctlc 1 ea remea 
i l U L i a i derla. - Rambla úeCatt-
luna, nfixero r,. 

Mapinista de imprenta 
filta. Diputación, 201. 
Msrcaáor y miaervista 
falta medio oftclal y ap-er.dii.-
DipuraciOg. toi. _ I 

de! ramo da cuulUerla y pastelertt 
ae necesita. ArajrOn. 4)4, tlfuía, •* 
Seulsren 0uei!i.3 roforouciaa,asi 
a ¡0 y l i2 y l e 5 a 5. 

flnelos se ;a.— Cai • del Carroon. 
núoieroüe, principal. 

• 1 •¡••••••¡•i 

V E N T A S 

V e n í a s ? traspasos 
do eslablssimieoias 
flacas ? terrenos 

B e r f l s S í 

8SÍ1BÍS3 

Bernia 
S.PaDi9 
TsléíO' 

100991 

Se vende S ¡ S « S 
l-iTivns. rna l ro í , empelo* ^ ' ' " j j * jp» i itn:'¡'r--s — 1 x. •• 

http://B11e.ro
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A L 6 I E 5 W A F A R R I O L 
I . i a.ej.'/ mtmammu» y «i ««p^ct Isono»»»U^nerl»ai para carar«1 

D o l o r 
I trzélttlo t. y quaacrl eoaT«DOldo n • asT3yiUo*m cureclúa. 8u uso 
I «• eiioreo. V«nU «a pMoclp»!»-

Srina0» 7 centro* ú* Mpaclflco* 
•joalio ffen«ral. PiBi«S»n:a Ana 

i «ameroa. farmacl». 
/•-a— en renta. tü.Jóai Pmco 
w a a a de Uaragali. cú i re io iJ -

I tm M payto. 

Por r e t i r a r m e i 1 , ^ ^ 0 
i luciira sien ru^enlaua. — RíjCii: 
Ijogauu, «6.8. U . 
I ¿ A - r e n i t a n a eaganclie con tu 

carro Industria y Jaca Ce 8 
(floi.s baeo prncia An^losóla. 10, 

| Beiiega La» Corte, 

SirbsiM. colocaclon^iy Tentai.— 
m l í n n Pwpel. Honda 8. Pabio, S 

| |tr. Tel. a i». De 11 a > y de 5 a T. 
Curr.e;ca 

• I acto y 
• in baso 
con un ao-
1 o tratco 
'•• 0 

iGreosarno l , 4*50 p e s e t a s 
I». b lecatao ios mídicoa. Plaza 
I««saala Ana, 0. Karmitela Eegaia. 
¡Mintila de la» Piorna. 14. etc. 

r« _ „ _ _ oara«a en JP mí-
• fc/w-i raía OatMlittrv. 
UMjto, K farmacia, iarceiooa 

Discos viejos 
i * cambian porrueT'>«, Ra&a 
nccn»» de fimmoIOB ecoud-
micue. Tallera. 18 

G r a m o f o n 
riado por 15 pabecas 

Lo mejor que exlB'-í MirUm-i de la Huía. ÍU 

Vtado por loo P t » , r«gí-
lo io pinas ? n a caja Je 
•guias. Verlo y oírlo ei 
eomprarlo.—Talícrt, 16. 

Uolco q'jo 
la mira sin 
bafln ASTl-
B « BR1R O 
UAKTI, el 
ptelorldoae 

j . , — — - - - « — isa iitr.oT»* 
¿"i^.attelmlucluTie» rc-u;un 

pelizroia» y apeman a let«-
•• v enta en todaa la» farmaclaH y 
• ^ m e n t ^ H . *• ¿5 ptaa. fraseo. 

• >.'. a." tr a.' c l a a « x a r n 

« o c u i a e i r t c s y c e r t l f i c a -
fiog de t o d a s c l a s e s . 

1 { san to s m a t r i m o n i a l e s 
Asuntos m i l i t a r e s , e t c . 

L ^ ? j e s Y abrigos 

O A T V O A 
Teudo D.yo. de3piaiaa.4¡]¡ar:bai 
•el» rupd. s blon equipado y como 
nuevo pur ]a mii:ia de m yaiur. — 
Ban». Sa. de , i s ji«r.aiia y da !3 
a a tarde 

A x i l S t e e h M a d r i d C 

Piano de ocasión 
vendo. Cordera, i?, tienda. 

S a l d a m o s 
m e d i a s y c a l c e t i n e s 

Articulo» aiemao*». pelneF. 
tijera». collBr€a.caaena»relol 
naT?joB afeitar, cortaplumas 
lapices, portapluuus.botonea 

presión, etc. etc. 
Precios d* ocnsldn 
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T R A S P A S O " 
Piso amuebla 

sef tranca, en Conde del Asuito. 
Baxón: Sanf» Margarita. 11, Bar. 

Vendo gabanes 
eabailero, buen usa pteelus bars-
tidmes San PaMOi iW, pral..!.* 

Cübalio y Carro 
W O 4 1 mBS Cruiide. prensa», 

motores, bA«c-:-as. carretillas, ca 
bre»ranti*s rteyiislioii úo hierro, 
teaaaaslslonaa, mesas de e^nto-
rlo, pupitres. ¡Impares, etc.. etc.— 
Qal'e Aibare-ls. a?.—P» 11 a 12. 
f v j A Ginen, s» yende wn bar 
* * J W porasanto» fsmU!-.—Ka-
Kn. qulosce namón Pambls de las 

are»esquina Puertafernaa. 

Bicicleta urge vender 
por DOptas. Uarln^. í'2A. 1.* 

X j i G c i i . e r i : a j 
traspaso por 400 ds. alquicer l \ 
bay TiTieoda. Cssa anal, Cera. M, 
saqmna Sonda San Pablo; 
Conde A sal loi 80. i.' BssOn ffratla 
Torr^ H. O. trasp. amueb. *tH ds. 
atapaterla ca Banca • 000 peseus. 
peinadora lujosa fautu Ramblas. 
Riso 1.' b. amneb. para artlsug, 
pral. u. Trafa irar amnsb, 190 ds. 
r i so C UotúD b. amueb. 1, nabits 
casa Tenao Areny» de Har ganga. 

SSSsSSSSBOStSSSBSi 
| P o l l u e l o s 
Prat. tilaneo. leonado, castellsna y 
de toda» rasas. Uuntaner. 551, 
yendo cachnrrerla y frutas eénlrl-
lea. Riera Bajs. 10. W M . 

Trcdo industria a nrneba barata. 
Risra B ja, 10, baios. 

Traspaso locnl pie "le la mejor ftam 
bU. Kiera Baja, U>, balo*. 

T-aspaso local almacén céntrico. 
Risra Ca.'a. 10. ba.'us. 

Traspaso boulto almaeiu a'.q. C-fl 
ptas. Riera Baja, lo. bajos. 

R n r r i < * 0 ensanctiadn, ddcil 
y Taiieato »endo.— 

Tienda de comemlbie» rendo a 
prueba. — Rasúu: calle AtagOu.nü 
mero4ua carpintería. 
XToneln caballo de 4 afloa 7 pal 
v C l i u w bjoj y tartana de fami 
Ha y carro co leparto camión i 
r.:f das, ¡Lrero. bueno. — Calle de-
pQlvds^fc. interior. 
V o n f a torre i ' - '••«"o- "is. to-I C i l l a rre y terreno a u coloma canlta aeobraüOO ds. ca»it i maderaISüda. Borren, iü. portarla. 

Traspaso parad» Encanti'S pho SO 
da. c. muebles, huerto Montjulrli 

bar Baiceloneta. aazOm eslíe Bo
rre!!, nú mera 4S. portarla. 

C O M P R A S 

J O Y A S 
COMPRO PAGANDO TODO 

•a ra.~T. 
Ko vender sin ante* visitar 

esta oKaa 
R a m b l a s t a . M O n i c a » 2 5 

(Junto al .lauco d* s, . 

A L Q U I L E R E S 
f t e a pfirttcuiar ofTíes nonita 
v . U 9 a habitación con o Kin bbís 
lauda a Sria. artista o matrimonio 
Asa lto, U. 1.*, 8.' 

P a p a a l q u i l a p 
eran tienda cmh bsoluíñiOa alaai 
ier i¿00 utas. — Unrlna. udmoro ¿iL 
corea valencia, razón purterli. 

Tl811!l8 0 HIÜOl tuadoenlas 
cercaniasde la calle Escudillcrs 
8t desea para alraaccn de gé
nero», do imperta sea interior, 
aepagará traspa&o si conviene. 
Escribir ofertas a EL DILUVIO 
n ú m e r o 633. 

P i s o s y t o r r & B 
Disponibles por alquilar Oesde'X) 
peietns. Serleisd y rapidez, cosa 
acrediu-da. Razón: Rambla d* las 
Floros, 18. pral. de 10 a I y de 4 a e 

«bit. solo dormir p. dos amigo*, 
acra Alta .« . í . ; 1." I 

Se desea o n c a b a l l e r o 
solo <ermir. Peu da la Creu. K . ^ z ' 

H a b i t a c i ó n . 
para csballero. Soaibrerer», 1,9.' 

hubifaciones psra dor-
M j % j a jeir y despacbu. 

Harón Rda. San l'aoio, farmacia. 

d* 12 a 11 Joros al mes. con 4 baU-
tacioae», comedor. Jardín, ai,;UB. 
electricidad. »ltuaJos en ni mpjor 
eltlode kuncada del Valiia, t a mi
nutos'le las estaciones, se aloüi. 
lan. n»fOn; fatmscia J. Sarrias. — 
fiar.* Santa Alia, J. 

T l n a G á a p o r a l q u i l a r 
Rüson: Independencia, ¿Ti. 
l i n f l I T C Q Orandes almacena* 
ALAJUILLil con sóunos v pri
mer piso. — Aibareda. 96; de 11 a !v 

Se üesean s s í 
n„r—i u - _ sa poca .'amiila. Bürre.l, 54. ponerla. 
SP llPSPS caballero para dor OC u^aed m,P. _Cll le &cie!¡.0 
nuia. ¿3. enltea-.e;o. 1.* 

I d a . en pueiJ io i n m e d i a t o 
a esta mcjDr puüto, buemi vlviaa-
cs.se aHj.jüa a is d». mea. Kazún; 
Leri^I! , tbiiulaa Runda. 
•«ai rnlCca habltAción balcón ca-
" í & F i f t Ü." L-"8""0 8 10 20 ^ 

Piso bajos con jardín 
en ta P.aaa del Sol,.; durSliteClOSk 
•»rr»l para are», etc., nasaMO 
¡¡•rSOOds. alquiler Ki. esjrsura.— 
Oual^Cera,_5., esiiulí;* Houdu. 
Cérea Rbls. sala para caballero* 

dorii.lr.jr»rt. 'jl!aas.5bla. 1.*. 2.* 

T i e n d a o p a r t e de e l l a T 
aillo c ím . Kamu a», noque;la. Uo* 
pltal, s. Pablo, i nlón, ABBíto. se Ut 
marla poyando aloniiero Unto por 
tiento, pora renta articulo de con 
sumo, ofef. j i , a l'.aza Med,uace:i. 
numero 1 bis", periódico*. 
O ía do !HLa 108 laro* al qu? me 
u | v proporcione piso obaios, al-
Julier hasta flo peset;!*. Calle ValU 

oucall», número», 2.*, 3.* etCjla-
ra Ceiecba. 

Srz 

H U É S P E D E S 

S e c g e & e a 
muebles solo •¡•irmlr para maii l-
mnuio *in 1í:¡ob precia módico — 
Dlrlg.rsn: uunianer. Uc'. i . ; %* 
J;: -u Picart^ 
£^apa particular aauoi un tno i -
v p i . ' i l a u.'io estar. — Calie Recl» 
Condai, a. 3.*. a.' 

desdam;.S¡i.ocoiio ualtibiU' . de;;. R.: , i .-.-i -i i ' tr m.lía 

A b o n o s m e n s u a l e s 
do Í0 C. a 90 y 1(* ptas. y do lli, 1S. 21 
pta . VailduncaiU i . " , 6«r. 

Faraillalastellana 
y formal ao>ea uu ehlco Dar» toúo 
asiar o a dormir Cauit;o 
grad 33. cn'Jísueio. 2/ 

H A L L A Z G O S 

Encontrado IVX5000 -
blo nümoro'.'C. 1.* 

Xsxúl: 8. Pa-

G u í a s " R H P I D O " 

C O M P R E U S T E D 

gula de piafli 
s a f r c DB7. e:a.—Baou* Ooracrtinúa y Leoncio y tsiita Veróntct 

Bale «} to l ala* v « ma£ars.—POncse a las 4-«» tart*.—Bala la Luna a l«a B'a* D<afiaB*.-se poce a la* VU maraña 
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BANQUETE HISfANO-A!t6ENTIWO 
MaJriJ. 12. 

A 1« ua% y n)?iiia de la lardo ea calebró 
eu el mtx el banquete coo que la Cámara 
de CoEcarelo Argentina obsequiaba al m i 
nistre da Eítatlo. 

Ourantc la comida se habló de abantos 
ccmireialcs i . . . . - . i . n í - ' - M n o * y la ma
nera de es t rechír las relacion^B 'mersanti-
Zea «aire Argeetm.') y nuc6.Uo pnls. 

ASUNTOS £>C BARCELONA 
Madrid, ti. 

VA n¿!a'i3lro d?! Trabajo manife^íó hoy 
«pm había Hateado para que vialcsv • cun-
reronrlar cno él a la Juata li>fal de Ke-
tonoas Sociales de Bareelon», CotnisiiSn citx-
ta de nalrooos y dependiestes de oomorvlo 
y pefjucfios comrreiaotes del cstrar.-adio de 
Barcelona. 

— l l a r planleailo cn Bareojnna — dijo el 
«cflor Cliapapri.íía — un interesante plolto 
aeersa do las boraa de cierre de los oo-
«ibrcios entre e?ias Ires partes, porque los 
peqnefios eonjepciantes leí exlrarradio e.n-
ilendon quo no so lea di;bo aplicar o ellos 
la Ijcra da cierre nuo se fija para el r*i to 
áe los conífireioí. líoy han liegofio la Jtmta 
raMa ciisda. la Jiinla local «le Beformaa 
Sociales y nna Conrislón de los pequefios 
comerciantes (Ir! extrarraiio do Barcel.'-ao. 
van los cuales he conftrcjiclado Benir.tda-
menle acerca de esta ciseatión. 

TambMTi hsbW—aflsdW el minfsfro—sn-
hre el mismo asunto con el dclc^do roclo 
del Traii-jin de Barcelona. La solución de 
•este problema es intoresanlo, porque S"r-
Th' i de base pira oíros picik-s «aSV-gos que 
69 y?W«teaa en las drniis prfvir.cias. 

O- PRESiCSNTE DCL OOIOBJO 
M.-.drid. 12. 

El jefe del Gobierno roacifitló esta tard-' 
qne el señor Vilianueva roclimuba igual 
( t« .su «livíencia. c í o tendencia a mejorar, 

Ln íioiirc w ha aamonfado y las inyec
ciones lian tonificado al cnfí-riiio. 

lia auaclado c! presidente quu r.iai:*nj 
por la msflnna rotrresnrá el roy de ftlerala-
3in y repftiA aap vez mAs quc"p'lr 1^ Urde, 
a I»»» maca, se r eun ' r ín ICÍ inirjíír...^ ea 

COMISIOrJ ALOOYftMA 
Madrid, 12. 

. Ha Visiiado e i t jm ailaiH a! »cBBr tü f so l 
una ComisiAn d? Alroy, pi-esidkl« p«r ei »e-
ttor Salvatella, como repre¿cni.iiit« ra Car
t a pn* aauo! distrito, para solicitar va.-iaa 
n-Rnraas lócalos rciailouadas coa c í ie d : -
parlcmento. 

« B D i a r i o de? P a e b í o » 
ANTIALBISMO :: PROTESTA :: REDAC

TORES DETEMDOS 
>tadrid. 12. 

IIo> se ha p'.'.biicndo ei primer cúaiere 
dei "Diario del Pueblo", fundado por los 
redactores separados de "La Ylber t id" . 

Dedica cr-sl todo ol número a explicar la 
escisión del diario alcista y rembaíc d j ra-
awnto al seAtc Alba. 

TftiDl)i*n explica extensamente el atro
pello policijc-) que le Impidió salir ayer, 
del que culpa al señor Alba, y anuncia "que 
•viene a ser o! portuvoz de 1,1» iwjuiertla» 
españolas vordaii. 

Cou niolivo do la salida del nuevo diarlo, 
qtre no ha podido ser confeocionado en »«e 
talleres, por la proiiiblción de tas ántorl-
dades. hoy fueron detenidos los reitact-.res 
señores Góngora. Goblrsnts, Koivader. So-
Us, Solé e lne»tai y dos obreros t i ^ g r a í o i . 

E x p e d i e n t e s m i l i t a r e s 
Madrid. 12. 

Entro los elementos milHarcs se habla 
mtKho estos días de los expedientes a que 
dieron origen unas declaraciones del gene
ra! Sanjarjo y una carta de! capitán Luis I 
Berenguer relativa al coronel Riquelme. x 

Según hemos oído, el segundo do dichos 
expedientes está concluido por entero y el 
otro referente al asunto Sanjurjo-HIquelmc 
puede cons'vderai'ce vlrtuairaetoe aoabado. 
pues, según dicen, sólo falta utimar algu
nos pequefios detalles. 

Scgi'iu la versión que prcdsialaa cn los 
centros «ilutares, son tan devísivos lo» tes
timonios orales y do-laméntales aportados 
en pro del corone! Riquoltue, que han do 
sobrevenir resoluciones 00 Importanola en 
este asunto que tanto apasionó a las gentes. 

También nareet que e t̂A tnuy adelantado 
el espediente relativo al famoso coirvoy a 
Tizza, siendo grande el número de encar
tados a consecuencia de las closHaraclonos 
del general Tuero y el coronel La Cana!. 

Por úilimo, (arnbltfn se habla de otro 
esnpto de grandislraa trascendencia re.'arlo-
nadu con la loma por los moros del cílebre 
blocao de la y., y.i>i.:r. y que ha dado mo
tivo a un procídlmioBto .ludreal por ha
berse qoeride Ihipiilar culpa por anuel su
ceso «1 jefe de servicio de TigUaneia t a la 
plasa. 

EiNSRiAOUEZ Y AGRESION 
MadrW. 12. 

La pasada neche Iban por la calle dt-1 
Amparo unos individuos que se detenían -
•wber en todas las tabcrnr.a que nMOBtn-
tao r- pisf . 

Su edado er-i lamentable y cn ti colmo 
la borrachera esoandii'i/.sban gtttatte-

meotr. 
Al llegar el grupo frente a la OflM nún-.e-

ros í!) y -45 de IP cita<u calle, uno d? los 
del grupo, mfts vi üentu quo bus compiue-
n * . jipadreó I05 balcones del primer piso 
de la linca, ivaq-icndo varios cristales. 

Este heciio, en vez do ra-recer la topro-
baciOn do sus v-v/n paBeros, fué acogido con 
grandes risas. 

El Inquilino del cuarto salló a la calla y 
con Tialabras corteses afeó la conducta de 
los desconocidos, quien por tod.. coniesta-
eión se burlaron de él y comenzaron a mai-
trritar!?. 

El agredido pidió auxilio 7 «usndo los 
de?»onocidos co!nenzal)an a pegarle, llegó 
r." sitio de la ocorrencia uu h'Jo del inqui
lino, llonnado Francisco Mnj&no Morales, de 
22 •ftot, BÜmM. habitante ea la misma ca
pa, o¡ cua!, viendo que su padre era aco
metido po- el grupo de duioonoeldos, se 
'unió caeblOo cu maco sobre clios y i o ; dis
persó, alcsBzaade a uno de tilos, qm- cayó 
al suelo arrojando abundante sangre por ei 
costado izquierdo. 

Acudierda el ser eno y guardias de segu
ridad. 

F.l herido presentaba una gravii iau he
rida 

t ! aglWM h» s!do deteni Jo. 

L a « G a c e t a » 
La "Caceta" pablle* lo slgniente: 
Real onlen del ministerio de Estailo dis

poniendo que en lo sucesivo se exija un 
cerliflo«do facultativo de qu* interesado 
se lialla en perfecta estado fisiológico a los 
funciunaeios de nuevo nombraniienl-i para 
servir en !«s teitilorio» •spafloles dei üoiío 
de Ouln-ja. 

Rea! orden de! rniclsierlo del 7n 
fijando en 2 "50 por mi! de! niíniiuuu il 
fianza los derechos de registro que <;< 
abonar en el affo actúa! las Uompafiijí 
Seguros y Sociedades mutuas quo susliM 
yan a los patronos en las obligaciones nal 
les Impone la ley de seoldentes del t n l q u 

De Estado.—Anunciando que !a c¡iidailiC| 
^bre de Dantsig se ha adherido al icna 

relativo a la represión de la eircularlita 
publicaciones obscenas. 

Anunciando qne sóln poeder ser ciirbtiJ 
dos hasta el dia 31 del mea actual M HI 
dopartamenlo bancari» checo-eslovico M 
lilíletea retirados do la clrculaolón que M| 
mencionan. 

De Hacienda.- -Tarifas de la veitríjw 
industrial y de eomcrelo, principio ú¡ 
tarifa cuarta. 

MAURA A LA MEZQUITA 
Madrid, lí. 

En o! expreso do Andalucía salló estn 1 
che para La Mezquita (Córdoba) el K ¡n 
sldentc! del Consejo don Antonio Maura. 

Va Invitado a una cacarla por el >',i«| 
Calvo de León. 

R á p i d o s a u t o r n á t i c o a l 
Madrid 

Desde haco r.-'ír.nos días funclom 
Barcelona y Medrid el rápido suío¡iii^ 
siiperior Siemens. Rparato lelegrií!.0 • 
de reciente invención, que ht sido aflqJlnB 
por la Adminístra'-iiV: españi.la. 

Ordinariamente trabaja a la velocidad 
600 signos por minuto, pudlendi i l c ^ j 
1,100, y como tslft montado rn ' • ' • * 
tema que permite la lrji>rfii¡i-i'''!i fÍI.'-ÜH4* 
de ambos scu'.iuds por «a solo I ; - ! - . 
a ruí-sar, p.* lévBtíütt idedio. doce u«H 
chot por minulo. ' 

La (Tcnerallzorión de este np..rr.¡! " ~ 
t a r i ver.liiias a los [veriód c' --. ^ 

La perforación de U cinU »•> re." 1 
un» n-.íqulna análoga a las de 
de csMe muy reducido y no rcqulcie fW! 
eiaJizaielSB sipnna. , 

r,a casa nlruxsm car.«ln:'u.M '•' 1 ' , 
a la Dirección do to i^us íoe ieo f s ™ 
des ingenieros cfl|>«aoles, pcnsioii 

del tiempo convenido la entidad ( 
.^gregaria n los ingenieros a su s0-"̂ 01.'!,-* 
avendría a su rsiolegración a la AU^", 
t'i.elón espaflola. 

La Dirección de G<.mnnu aciones c e » 
en efecto, dos téonlcos naréonal". 
toando su eslancia en Berh'n. y coa " r 
pósito de aprovechar sus estudios. 

Ha pertnaaecido varios <Uas en i " 
el ¡jiueniero do telégrafos '"S'1'9-, 1 i-
Gioed. Inventor de otro rápido su. 
muy usado cn ínglatorra j Amcr""*;. 

Se han realizado pruebas BSUM-
rn las íillciuaa quo tiene cn Bilbao u 
paCii del cabla Loudres-BiII»o-t-ÜD 

MILITARES 
Vadr id . ' - -

En breve so publicará la coovoc»-
para Academias liiilllares. . r¡, 1» 

cS anuncian 250 plams de l^f "" '3V» 
para arliUerU. Sf. para ingenie:*». 
eaballcria y 25 para Intendencia VJ 

Las bases para Ingresar cu •JJLwd 
mias serán las mismas de Us cuavi 

" " k " " ' ^ ^ ^ ^ Onclal del nd^ i t « r» ^ 
Guerra- publicarA las siguientes w-i 

'"'se dispeno que los TOluatarlo* s» f' 
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C r i & « , c ^ , U e J 1 m m a u r i s m o e n d a n z a 
••ño P«f« ««tlnjfulr su compromiso, pueden 
Iwr dMtlnadoa • los «•¡••rpos oc resalare?, 
Ifropa» de policía indfgcn» y mehalla j a l l -

m Mañas» pubücará también «1 "Diario Of!-
Mtlti" 'a real orden derogando la de 19 de 
^«ptiembre de <juc dleponia no ad-

liüeran «n la escolia real individuos ü" 
neta y eooflrmando el tilegiama relativo 
i reclutas acogidos al capitulo 20 de ¡a ley 

i reelutamlento que tesa estudiantes. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid, 12 

Les fondos púbUecc en U sesión de ¡a 
|«lu de hoy, se mostraron Irregulares. 

U partida do Interior no varía, siguiendo 
60'5O. Los Tesoros tienen mejor morcado 

¡oe ayer, reiiuperonUo 60 cii¡ irnos. 
De » • acciones baa:arlas fcina dos ecte-

u el Río de la Plata. 
En industríale?, se dflst*«n ías Azucare-

y las Felgueras. Los Ferrocarriies eu-
ntdos. 
la moneda ex'racj^ra. i rme . Si'ti'-nJo 

M fraoons 85 «íntimo» y (os belgas Í"7J. 
libras quedan « 29'0'J y las xr.arcos Os-

alredcdor de 0 0C3. 
LOS EMPRESARIOS DE TEATROS 

Madrid. IV; 
La JuaU Directiva de !a í-joiedad Generd 

Empresarios de Tcatios fca visitado al 
ninislro do la Goberaacirtn para pedirle que 
• las Comisiones de Espe^ticulo», Ai ¡os 
^dJlernos civiles, figure como vooal un em-
resirlo. 
El ministro ofreció estudiar el asunto. 

|LOS SUBALTERNOS DE LOO,MINISTERIOS 
Madrid. 12 

ley rlslt6 «I minietro ¿e Hacienda una 
neros» Comisión do subalternos de todos 
ministerios para pedirle que los sueldos 

ts sean ooneedidos desde el mes de Oc-
hre último y que comience a regir desde 

fecha de vigencia del presupuesto, y 
los porteros y ordenanzas de HorJenda 

les dé Igual trato que a sus compañeros 
otros deparlamentos OBinisterialei en 'o 

W respecd a iss Jubilaciones. 

AL PRIMER TAPON... 
Madrid, 12 

•un sido puestea en libertad los redac-
d« "El Diarlo del Pueblo", que fueron 

menidos esta mañana, por haber eompro-
oo Us autoridades que dicho periódico no 
« ediUdo en los U f l t r M de su propiedad 
«dientes de licencia de apertura, 
'-os periódicos de Is noche censuran las 

pajultades que se ponen a ta publicaolón 
nuevo periódico por parte de lía auto-

P flseal ha denunciado al Juzgado de 
¡Mrdia el número de h«y de "El Diario del 
wo.o". por su articulo editeria!. 

LA PROPIEDAD INTELECTUAL 
Madrid, 12 

Jv-maimcnte se es Un llevando por el m l -
«erio de Estado las negociaciones para 
««•Mr un tratado de piopiedad IntcJeo-
•i coa Méjico, que tendrá que quedar con
donado tntes del 28 de Febrero, fecha 
<!'Je vence el actuai r ígimen. 

LAS TARIFAS POSTALES 
Madrid. 12 

^"«o.índose suscitado en la práctica de 
^ • í rv i c io t postales alguna confusión para 
CJ*'las tarifas portales, la Dirección ge-

« Correos ha solicitado del ministerio 
, nuierwi» una «oíarr.olón psra ir-terpretar 
1 Vie estin «o vigor. 

RECIPIENDARIO 
, . Madrid. U 

la M.,'i:T!in6o se celebrará en ¡a Aaoademi 
-'«ai-ina la recepción del doctor Tcllo ^ 
a0 ".?1** desarrollará, en «u discurso el 
• '"eaa v-tuales sobre el nearotropie-

tt̂ fO-l y ^ i 3 1 contestari al reelplendario 
wmbre de la CorpcraclCm, 

Madrid, 12 
BE}" la prestdéBeta de! señor Goicoc;h»a 

se ha cetebrado cs¡a noche un :n;liii d'; atir-
ma-i'-.a maurisUí en el teatro de ¡a Comedia. 

El primer orador, don Pió Zabala, haee nn 
srsn elogio del naanirierep y de ?u cj'jdillo, 

g re í -ado qac en Iodos }•••> prob!oni.i» que 
pratltéa la vida nocional lo que el befior-
Maura preoonlta es siempre l" mis dlgnA 
tenerse en cuenta. Tal se lia evldenoiado en 
e! problema regional, en el poülieo, en c¡ 
de l i s responsaBlUdadea. ete., elo. 

Expresa la exlsteaela de una gran cnin-
cidrni'w en muofios puntos entré e! crite
rio del maurl^nio y <U discurso recienícraen-
te piviouBciado por el feHor Cambó en Bar
celona. 

Recoge el calificativo d? maniobi^ que 
h.in dido a los prop'isi'.os del seftor Maura 
el frondoso Aloa!» Zamora, el leal y com
batido, ecuánime y bien intcneionado amigo 
«eílor I.a Cierra y el ciceroniano rtetraclór 
do las Juntas de Def^n^a, don Melqulados 
Aívarer. '.Bisas y aplansos.) 

Diserta sobre el tema de las responsabi-
Udftdcs, examinando oa-iji una de las tres 
ponenHas que el Congreso ha redactado. 

Censura la ponencia de los liberales, de 
!a que dice que sólo perseguía que se lle
gara a un,i votai;¡ón en lá que rosuüara 
deiTOt.ira la Coneentrafión liberal v poder 
luego apelar a la opinión diciendo que no se 
la permitía hacer justicia, escalar el Poder 
y oasar a otra cosa. 

Lo lógico os lo propuesto por el seflor 
Maura, que además es lo ieg^l y lo prácti
co, ya que si el Senado no castigaba se de-
idúal la ministerial. Surgió la proposi :iuir del 
seflor Cambó y cita frustró los eonvenidoa 
designios del seflor Sánchez Guerra con los 
ccacen'.rados. 

E-tos tuvieron l in moracmto de pavor 
anlo el banco azul vacio y pensaron en la 
fuga; pero luego cambiaron las tornas y 
se aprestaron a ocupar la mesa del testin 
ébrios de entusiasmo y llenos de apeülos. 

1U. ••. Sólo el conde de nominónos seguía 
taciturno. 

Recuerda palabras pronunciadas por el 
conde <Je Bomanones en 1915, en Palma de 
Mallorca, sobre los peligros que tenia el 
que los liberales llegaran prematuramente 
al Poder. 

Pido civismo a los gobernantes y a los 
acusados para que sea un heeho la depu
ración de las respotuabilidades. y agrega 
que el propio scfior Maura ha pedido que se 
fiscalice su pasado, porque él mismo quizás 
sea responsable; porque, en todo caso, si lo 
es, prefiere la Justicia al Indulto. Kst> lo 
dijo el seflor Maura en 1914, cuando se 
pidió una Comisión parlamoniarii para in
vestigar el problema de Marruecos. 

El conde de la Moriera habla a conti
nuación. 

Dico que los mauristas no son unos elec-
lororos que buscan volus, sino unos propa
gandistas de ciudadanía. 

lEEarlamQDtO ha quedado reducido a un 
mitin de unos cuantos oradores políticos. 
Nadi" de buena le cree que te puedan es
perar del Parlamento soluciones para ¡os 
problemas nacionales. Ahí están el asunto 
de la autonomía, el problema de Iso trans
portes y otros que fueron al foso. 

Se habló de. la necesidad de sanear la 
Hacienda y se ha hecho un presupuesto 
consagrado al déficit. 

Se nabló de la urgencia de resolver el 
problema de Marruecos y el roarquiis de 
Alhucemas dijo que había incluso que su
primir las vacaciones del Senado para ello; 
y poco después era Gobierno y nos decía 
que aguardásemos sentados. Lo únii'o que 
se ha hecho ha sido a espaldas del Parla
mento. Me refiero al cambio do sistema en 
Marruecos. 

Va estamos en Marrueenu con la res
ponsabilidad del proteetorado. No vamos alii 
para ninguna cipanslón ospaflolists, colo
nial. 

Vames a sscgfirar nuestra frontera y ase
gurar la neutralidad del Estrecho de G l -
bral t i r . . . . , , 

Para esto» dos fines, lo mejor es dejar 
si moro que viva su vida. Kombremos un 
tila comisarlo, civil o miHUr, que eslo im

porta poco, con tres o cual.o secretarios, J 
que el moro viva tranquilo con los sujos. 
El Jalifa debe nuuidar eu los moros. Ya ea 
Laracho y oires puntos el moro paga todos 
los ::.r. II.-Í. y sólo en Malilla nay g.nt.s 
insumisjí . ;Es esto lo que so lia hecho? 

Se crearou Iros ConmmlaiK'ias goaerelcs, 
y se puso a su frente a un generaUslino. 
con ¡o cual se quitaba al silo comisorio el 
earú^fer de agente diplomálleo nuestro j u n 
to al Gobierno del Jalifa. Contra esta equi-
vocación. protestamos algunos ea la P-er-
sa, y aMiuirlamos que producirla i.1- ruina 
ili l Vcaoro y la veráfienza del desastre. Na
die nos hizo caso. La opinión clamó contra 
ello, pero como lo dijeran que era nece
sario seguir en Marruecos, pidió que fuera 
con el menor saorlfleio punible. 

Mega que el sistema seguido por nos
otros en uarrucebs sea el seguido por oíros • 
países como Francia a Inglaterra. Estos pro* 
curaron tener grupos indígenas que se m_ 
clerán rcjpetar. nosotros veíamos corno a 
las puertas de Tetuau s1; ilcaobaotefa a las 
fuerzas del Jalifa, y pw eso nunca conta
mos con más que con el terreno quo pisá-
• n •:. Fracaso el sistema del dinero para 
los aVances, porque no logramos el desar
me de los que se decían sometidos. Estos 
so entendían directamente con el alio co
misario, y los nolaides mor.os eran dosalen-
didns. Î as fuenas Indiinnas no respon
dieron lo ,d,hido, por no depender del Ja
lifa. 

Dedica un ealuroso aplauso al Oobieroo 
aotual por la forma en que ha variado el 
sistema s'-gutdo en Marruecos, pues lo es
lima de justicia; pero obüerva que empie
zan las váellaóloneSi 

Elogia al seflor Vlllanueva, que ha acep
tado cargo tan respons.ib!e en las posliime-
rias de .sil vida, pero es notorio que ésta 
no podrá Ir a Marruecos, y el Gobierno no 
se decide a sustüuirle. V es que el seflor 
VlBanneva era el •ontrblista polii'.co del 
Qobiertio en Marruecos, porque los minis
tros noiesitan dedicarse aquí a las cues-
liones electorales. (Risas.) 

El Gobierno no encon inrá un contratista 
poUlioo. pero si un hombre apio y bien en
terado de las cosas de Marruecos. 

El cambio de sisíema debe ser efeotlvo, y 
asi quedará alguna esptran/.i do quo Kspafla 
siga mirando frente a írcnle a las demás 
naciones, pero si se desperdicia esta ucasló:), 
Espafia se habrá acabado y no podrá mirar 
a la cara a las demás uaoiones porque serla 
Insolvente de todos sus oompromlsoa. 

El scfior Silió hace uso de la palabra y 
dice quo lo bacc poniendo un paréntesis a 
su dolor para referirse á las cosas pi'iull-
cas. 

Dice que España tiene gran resisten ;¡í 
para las adversi-iades, perú teme que no 
rueda seguir resistiendo más. El pueblo so-

tiorla a loa Gobiernos como amos, pero no 
os quiere ni espera nada bueno de ellos. 

Hace aflos el liberalismo se pudo cantar 
como una panacea para curarlo todo y tuvo 
apóstoles con masas creyentes que se en
tusiasmaban oyendo hablar de los prlnolplos 
liberales. Pero lodo aquello pasó y fracasó, 
y vino el desengaño. * 

Los dereirlios del hombre, la libertad de 
conclcneia, la soberanía civil, no llevaran ni 
un pedazo de pan a los neoosilados. Los 
problemas de doctrina han sido sustituidos 
por otros urgentes que claman en las calles 
y que dividen a los nombres en dos bandos: 
Ies que tienen y los que no tienen. 

Los maurislas tienen la obligación de dar 
la voz de alerta el país. 

He&ímoce que el pueblo espailol está fal
to de energías- si soporta todos los ultra)aa, 
pero no hay que llar en que esto sea indefi
nido, pues "si el ejorei'.o de asilto es po-̂ o 
fuerte, no lo es más el que está Humado 
a ser el elcmenlo de defensa de lo que l o -
dso estamos obligados a defender. 

AflriiM que el Parlaraenlo, tal eomo hoy 
actúa, dedicado a las intrigas y a los csbll-
dcos, no puede sor inslrumcnto para hacer 
labor positiva. Sido sirvo para aftoaRaf la 
acción de los Gobiernos. 

Dice que por no resolver el problema de' 
transportes, están paraüxadas muchas indua 
Irlas itñlortañlos en España. 

Este Gobierno dice que hará unas elec
ciones en Abril. Se irá u tas Corle» en Ma
yo. Luego vendrá el calor y será preciso irse 
á veranear a las playas. Total, tslc ÍCQ ya 
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no se tidúlari del problema ds loa traospor-
Tfj y >e coademré a Bapate a 1» d«s?spe-

Sa refiere el orador al problsm» eata'.in, 
que pasa por unos momentns a^nuios y úioe 
tCM el sedor Maura lo advirlió a t.uiupo. 
Anuae46 el peligra y presentó «1 prorecto 
de ley <J9 ríjrltnca local, que quizá y» boy no 
*e» bastante. / 

Untonces eS sefior Manr» í s ' a S s en la 
p.en;tuj de su vî or fisic-o y de la adl.esión 
de Us filenas conservadoras y ea 33 me
ses de poder M pudo taaeer ley aquel pro
yecto y ahora s» conduele la gente dr que 
no so afurobara, porque hubiera resuelto el 
proúlea^a cata'.&n. 

tMe se halla hoy en un perioio aj i idisl-
mo y no se puede soslayar, liay que con-
t^mpiario desde la realidad, a la que no 
ouede Tílvar la cara ningún hombre p ú 
blico. 

Seria Inútil discutir si canvsadría o no 
que t s p a ñ a fuer.» de otro moiio. Hay que 
nablar de oótno Usp&fia es. Tiene una" defl-
nición geogrABca concreta y no tiene rarJo-
dides étnicas. Esto hace que sea una le
vara que nadie pretenda la ssparación que 
ae apoya aquí. Pero hay reglones que tie
nen una persoaalldad que Uar que respe
tar. 

Caiaiuña siente su literatura, su lengua, 
v í a coitumliros; y yo no experiT.ento alarma 
aiguna poroue las sijenta. Alii estftn Béi-
irfoa y Suiaa. -J.'nds se hablan lenguas d i 
versas y no por eso so q-i?lir«nta su uni
dad. La lengua no debe separamos, siaa 
unirnos. 

Alude al dlseara* del ser.or CarabS y 
dice que no eslá en todo conforme con él, 
pero reconoce (¡iie eso es un gran avance 
por el camino tin la cordlall(1íi(l lía s2r-
soda el seCor f.aniaó que ei separaUi-mo 
ao puedo triunfar y que si triunfara él se 
•separarfa de la vida "pública. Cuando se 
habla ast desde Barcelona, ss caballeresco 
y e» espafiol que ea un mitla masriata se 
tienda una mano y ss oiga una VM a.-ulga 
para estrechar la/os. 

Esto tiene unos antecedentes en la polí
tica del sefior Maura cuando con la aotaad-
nsia preiondla evitar la eatástrofa eoloüial. 

Belata que tiene un amigo, persona de 
gran relieve en Catelufla, que militaba en 
tiempos del doctor Robert y prodigaba la 
educación a sus hijos en un corrccírslmo 
•jasipliano, como era costumbre entoncaa y 
aún existe hoy en familias distinguidas de 
•'.atakuta. A un ministro se le ocurrió pro
hibir los telegramas en catalAa, y da lle 
aquel día en la mesa da esta amigo MJIO 
so habla en catalán. Bato demuestra — dice 
— que l i Intransigencia de aquí engendra la 
«le allá. 

Hay que eoncrd»r a CataluSa la au'.oao-
Ka'a. Ksto lo afirma el orador como una opí-
(ti6n personal. Todo estriba — oilade — en 
«l tacto en la concesión. Hay que limar as
perezas y marchar por el camino de la ar-
Doaia. Ojalá catalanes y castellanos poda-
mos cantar un himno como lo cc'ooan fran-
c?9e« y provcasalos unidos por el amor. 

MI fiopjr es mi patria única y el hogar 
de mis h< inanos coa el mío forman mi pue
blo. Esta es Espufia. Bendita sea. 

Bl sefior Goicoeohea cierra 1„J discursos. 
áuhraya la coincidencia de los scíiores Za-

^»^a y feilió al elogiar el don piofclico del 
seflor Maura y dice aue es muy triste pensar 
que el que ha podiqo ser recenitruetor de 
Kspafla haya sido .s6lo el miuolro agorero 
oe todas las catástrofes nacionales. 

La agudización del problema catalán no 
es más que la protesta contra los desaciertos 
de los gobernantes, que se sienten en toda 
F.rpaüa, pero que en Catalufia se esteri l iza 
ron más energía, refugiándose en el sepa
ratismo. Pero el pesimismo es igual en to 
das partee. 

ttecuerda la actitud del seCor Maura fren 
t? a la rebeldía cubana, cuando decía que no 
quer ía para eombalirla más aliado que el 
{••jrblo cubano. También recuerda los aate-
ordentes del sefior Maura en el problema 
marroquí , y dice que ya en 1913 definió 
perfectamente el camino a seguir poa E^paQa 
ea el protectorado civi l . 

Afirma que el maurismo es la única fuer
za política viva con la que no se transige: 
pero hay que tener en cuenta que no es nada 
•1 maurisn.o calh.Jcro, pero que al eonver-
ferss « a ua maurismo d» o o m ó n . n U ten

dría por ua conservador a la moderna y que 
eetriria de puerta a Europa para que se cree: 
pero oonvirtíéndolo en antimaurismo, -lo ser; 
virfa para abrir las puertas de la inaiortali-
dad. (Hisas.) 

Lo que importa es la bandera, no el aban
derado, y la baudera aeri la nuestra o no 
habrá bandera. 

Lo mismo dá que la tremolemos nosotros 
o manos más enérgicas. Lo que importa ê  
que la veamos tremolar ea las alluias del 
alcázar. 

Alude al abspnlismo ciudadano, y recono
ce que eviste debilidad en les soportes na
turales de la nación. Agrega que por su parto 
ha de evitar esa debilidad. 

Una de las razones de ella es el descon
tento que se siente en el ejército. 

Recuerda que el sefior Maura dijo que no 
habrá quien hubiese luchado rnás por con
quistar el aféelo del país que al ejército, y 
en 1917 logró este alecto en su grado má
ximo, i Qué sucedió después? Cierto es que 
ha venido el fracaso de Anaual. pero quizás 
la cidpa es de todos los elementos directivos. 
La nación ha dado al e 'ército lo que se lo 
ha pedido, pero al ejército &o se lo Ua dado 
orgauizaclón. 

Kl ejército ver i sano cuando sane el es-
>!rítu uel país. Ea el ideal es donde está 
a gran fuerza. 

Hecucrda la actitud de Wcllinglon en San 
Marcial cuaado negaba auxilio a lus comba
tí en te* diclemlo que cada uno de ellos me
recía mejor que é! el bastón de marl»oaL 

El ejército sanará cuando se le respeten 
sua ideales que le harán cumplir o n su 
deber. 

Otro soporte es el Parlamento. En todos 
los paisas hay corrientes contrarias a la 
inítltución parlamentaria. Se la ba comba
tido por falla do soluciones; pero en otros 
países los Parlamentos can sensibles a las 
cusvici-ionaa y aabélM ds las muchedum-
Ir-c?. Hace poco Mussolioi amenazó al Par-
Uuttesto, diciíndole: o te sometes o te d i 
suelvo. Aquí bornes presenciado el mismo 
teaómeno a la Inversa. Se presentó ua pre
supueste y es lo dijo a! Gobierno: o hay 
dictas o no hay presupuesto. 

Al i i las camisas negras le amedrentaron 
en nombre del bienestar del pala. Aquí las 
camisas rojas son las que se imponen, soa-
siguieado su propio provecho. 

Bueno es r i régimen, cxee'.enU e l la l i 
bertad, pero España es primero. 

Ya no nos encontramos en loa tiempos 
en que so decía "sálvense los principios, 
aunque percr.can las colonias*'. 

Apena ver la indiferencia con que el pue
blo entero agiste al alumbramiento da unas 
nuevas Cortes. 

¿Sabéis q u i se ha hecho de aquella re
forma romtltucional que se invocó para es
calar el Poder? No se advierta raido alguno. 
Ri Gabíemo agola su energía en la tarea de 
forjar un Parlamento y la de éste, a su vez, 
se agoiará para derribar al Gobierno. 

El rey hace ministros para qne se hagan 
Cortes y las Kíortes ven cómo se aureJen 
loa niinístroa. y así veremos qua ao hay ni 
Cortes ni Gobierno. 

96ta se vive de la facultad constitucional 
del ley de nombrar y reponer sus ministros 
y así van pasando todas las más graves res
ponsabilidades iústóricaa. Asi el sistema está 
produriendo ios mayores estragos. 

Ya véis cómo los elementos conservado
res han transiitido con los nombramientos 
des alcaldea de real ordea para ayaiar y 
oompiacor al cacique. 

Frente a estos hechoa no hay más reme
dio que el que formulaba Maura ruando 
liecia que Sspnfia necesitaba una revolucióJ 
desde el Gobierno. 

Esto se decía el 6 da Juaio de 1901. Ha 
pasado un reinado. 

En 1901 esíaba de moda la palabra rege
neración, y hoy lo está la palabra responsa-
t i i ldad; ambas son sinónimas, puea no pue
de haber regeneracióa sia depurar antea las 
respoasaúiliaades. 

Ka necesario que el ciudadano «alga de su 
abaanUsmo y que la oorona «ntre^ue a Es
pada lo que hasta ahora ba entregado a loa 
partidos. 

¿Oónda está el homhre regenerador? Ja
más Maura ha dicho que él no sea. La rege
neración está en una obra da ciudadanía da 
aatie todos vosotros. 

la-vita a la juventud a gae 31 jrejire pira 
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una viva «mpaf ia de propaganda en U i 
• i menor riesgo será ta impopalaridnd 

Habrá que decir que hemos da cónsi.™» 
Marruecos si no queremos ver aniaatiíul 
Espafia las Baleares y Canarias. ' 

« a v que Iníur.dlr en el espíritu abatUa* 
Espafia ua poco da ideal v un grano S i 
cura y acaso esta generación preseacie i 
mo Espafia se pone en pie y sicaaa t . 
dereniio propio las puertas de" U ^ i co'-S 
dad y la gloria. (Aplausos.) 

D e M a r r u e c o s 
MÍ J rid 

El -parte de Guerra dice asi: 
**<Ei'general encargado del raanao 

pacho, participa a este rainlstorio 
guíente : 

Ha sido Impuesta por el enmao-h 
ocral en campamento Har-Drius meH; 
litar al tenienia coronel KúOoz de I1 
omandanls l-'ránco y al sargento lur 

• ' : i la ofirlna de Tafcrsit ha sido ci 
nn callón de montara. 

Sin más novedad." 

E l j u e g o e d i l i c i o 
Madrid, 1!. | 

Ea la eesión celebrada boy en el A)a 
tamicnto ae trató, entro otros asunto», i 
la cuestión del juego. 

El concejal Gómez Laiorre, daniiacií • 
el antepalco de los coacojalea en el ttt 
Espafiol está convertido ca uaa : • ' . < i 
pesar de haberse prohibido el Juego. 

81 alcalde dijo q&é apenas tnvo cosa 
miento de lo expuesto por el coa.ejcl tod 
lista formuló la correspendiente dtaor 
para proceder en consecuencia. 

El sefior Gúmea Lato;re afiadió cci1 
no puede tolerarse y dnbla csítigarse 
bldamente, pues a osla tiraba — aíreg» • 
acuden actores, perlodis.las, concej Jes, r 
gos de la casa, etc. 

El sefior García Cortés dijo q-.ie cas i 
los concurrentes es él, pero que «1 •* 
Gómez Eaton e ha extremado mucho U i 
sa, puaa al aquello es una timtt ni w 
de lo qua el sefior Gómea Latcrre 
al exagerar la nota, sino no sitio dcr. i tn 
pasa el rato en amistosa compañía, ^ 
se crucen apenas ajuestas d» dinero m 1 
menor Importaneia. 

El alcalde eslimó quo el Incidente n» I 
día continuar y levantó la seslóo. 

E l p r o b l e m a c a t a l á n | 
" E L HáPARClW.' 

Madrid, 12. ...J 
Adolfo Marsil'.ac-h dice en "El tap^'«j 
"Tenemoa motivo» suficientes p*r* • 

pochar que el aefior Cambó no fuitirs' ' 
nuaclado nunca la «xlsíenrla de ua s'!» 
tlsmo troquelado en la LUga Ueglooiw*' 
alimentado por medio de las siocC'1^. 
la Mancomunidad, si no hubiese e-"3-!! 
la escisión da que aa han Heoho cauoi? 
los seflores Boüll y Matas y Bov ra ' 
gl i l . aun cuando el aíparntlamo, c''xJ^L 
espafiollsU. que asi permito go'jcrnjr i» 
Madrid y socabar la unidad espanoii«™ 
Baroclona, sea m á s peligroso y 
coa es» franco y gallardo separauaJ» 
la Aoeló Catalana. ' .,r:j^M 

SB ha callado basta que los f^ f l^ 
han acordado presentar candídatur» 
diputado» a Corte» por la capital ae 

La MU» siempre ba hecho ««P^SS/ 
prueba de ello es que llevó a la l™* 
de la Mancomunidad al ceflor . f ul?Uün 
falch, que e» «I que más se ha o » " 
en combatir la unidad nacional. _ 

¿ P o r qué a esta enormldid, a «"JW 
Ugro, no se opuso el »aBor Lamb»^ i ' " 
señor Cambó, nunca, hasta ahora "J. , 
os tarde para reparar el <:;i:'0, i r t , . » « 
dr su voa contra el eoparaUsmo; •« " 
tado a afirmar qua no buscaba " -¿ 
ción; pero dejó hacer a lo» W'.ZÍft i 

Por eso «u tí¡sour»o del 0̂,n"¡*í.cu!» 
d* autoridad. No ha faoüitado oí i* 
uaa «oluclón ospafiola *! p r í » » * » ^ . 
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AUXILTARES CS HACtCTTCA 
Madrid, 11. 

taj • pareo* en la "Gafete" una real or-
•ito «npaando hasta 479 el número de opo-
EEres con dereofco a ocupar plazas da auzi-
l^es ea el ministerio de Haoicnda. 
I Derenés de la eaumeracido detallada <te 
Ib* opositores inserta una relación de ias 
l|j»io.> vacantes eu oaila locallilad. 

Ccrregpondan a Barcelona 10; a Gerona 
•l¡ a t.ertda 8; a Tarragona 14, y a Ba
res », . 

LO DEL RUKR 
Madrid, 12. 

Bt «abajador de Alemania vieiw «ata 
do «i raiulstro de Estado coa ohjcto de 
«ría entrega en nombre del Gobierno 
sin del doeamento de protesta que dl-
j a tddoa los paites de Kurepa contra 
csupaelón por ios franceeea del te i r l io-

i «el Rnhr. 
EL REOLAKSNTO DEL BAHOO 

Madrid, i t 
Z- la reunión que hoy ha tenido el Cua

ti» dsl Banoo de EsnaQa, se ha •velto a 
¿lar del voto particular que al articulo 110 
leí srelameato presentan los represenlanlea 
It la banoa privada. 
Hubo alguna dlseuaióa, presentándose dos 

Tiaioaes: una de todos loa consejeros del 
ico de Bspalia que son los designados 
r los bancos privados que eatleaden que 
Qil esti faonitado para comprar y ven-
r valores por cuenta de tercero y otra de 
btaea privada, que estima que el Banco 

' Etpafia puede, en efecto, con arreglo a 
fuaolcoaialanto hacer estas operaciones, 

ro qoe la banca privada lien ea Espcfla 
huj poco campo de acción y no debe ser 
pndliio por el Banco de Espafia. 

Desenvuelto ya el asunto en tdrainos de 
Nioorilia sosteniendo cada grupo su erl'e-
•. el fiL'o corresponde ai miDistro de Ha-

|¡ec<li, que ha sancionado por real orden el 
«gianento que eatá aprobando el Basco de 
•pifca. 

LA ESPOSA DE LAZARO 
Bofa Jaana Almeida, esposa del gran ?e-

pr ll:póUto Lizaro, ha entregado ana mag-
Oca coleociín de libros pava las bibliole-
s ¡nfanllles del AvunUralento de Madrid. 
El seflor Rulz Jiménez se ba dirigido a 

i «efiora da Lizaro en tastlnionio de ea-
Joso elogio, agradeelendo la delicada aten
ea ea aonjbre del Municipio. 

"stado d e V i i l a n u e v a 
Madrid, 12 

I u^e «n periódico que el sefior Viilanueva 
reiterado al presidente del Consejo t u 

••o de ser reemplazado' ea" el puesto que 
.w aa concedido, puesto quo aa doleaoia 

el que pueda marchar a Marruecoa 
-.'emprende que ao és posibie prolongar 

«atado de interinidad, 
inonnte el dia de hoy le han visitado lea 

W- 'e asistea nahleodo notado que 
mJ—i esta uaflana había bajado a 31 
RgJ das décimas. 
i ror i« tarde sutóó la flebré • 38 grados 
K cícimaa. 
IWIIIÚ IÍMI, ei la tarde no bao cumpUdo 
7i**,¡,or»» de ta inyección que so la puso 

.m*<io' no podréu ver los m é A a a el 
•Zr1'0 «Ha y el efecto prQ<L;cMMP*ra 
1 ^ » aquel plazi). * 

r * dando layecclonaa tónicas 
^ ;':J'J*n;1*rle, y el estad), aunque no es 
•flani ' re<luiere grandes cuidados y 
g S J o a médicos que de no haber com-l2!r? í>OJrtl 8er salvado. 

' V M J * enfermo Tian desfilado 
"'•s personas para conocer au e i ta-

l D t*"0 Det" ^ « T R O ASTURIANO 
tn ' f lll»trucl«- de loa sucesos ocurri-

^ u -a cas» de Juego del Centro A i l u -
pTCj?» ordenado el Ingreso es la circel 
ÍLi ^ i * 0 * dol<»»d?s. 
I ^ j a i i c t a ha UeíenMo hoy a Augusto 
15;,. ,llr*e8«. de 2» afios, el cual resal-
f i - , i«V''., / ' ' - " f i d ' . por burlo ta el Jua-
fi^; '"strucción del Cenlro. 
^ Oe » * ^«tcnido a Migue Oarcfa Se-

wtQ •"os, que ha rcpulUdo estar 

LA PARALISIS rWFAMTlL 
Madrid, 12. 

En cuanto ha tenido noticia el goberaacor 
de que se han preaealado algunos casos de 
parallais infaulil en algunos pueblos de la 
proviucia, ha ordenado que tállese la br i 
gada sanitaria, llevando al frente al Ins
pector provincial de sanidad, coa órdenes 
termiaantes y amplias facultades para hacer 
todo lo posible ea evilaeión de que se re
produzcan esos casoe graves y se pjoceda 
al aislamiento de los eilsleiit'-s. 

Hoy se encuentra el sefior Coll con au 
brigada, que por cierto hay que meiorar, 
reconiecdo los pueblos donde se hsa regle-
trado casos de parálisis Infaatil. 

DONATIVO INMOVILIZADO 
Madrid, 12. 

Loa periódeicos recuerdan que el dia 11 
de Jumo de 1622 se publicó una real orden 
circular del mínifiteiio de le Guerra, en la 
que se deola que eaistlendo en dicho de-
partameaio un donativo de 363,000 pesetas, 
entregadas por la reina, proeodeate de la 
ausenpoión abierta por los espafioles resi
dentes ea la Habana para socorrer a las fa
milias de los militares muertos, desapare-
csídos o lautilixados en la campafia de Af r i 
ca, todas aquellas personas que se creyeran 
cea derecho a participar de dicho bcneCoio 
lo sollcttaraii de dicho ministerio. 

Asi lo han hecho los interesados, y esta 
es la fecha en que nada so ña hecho sobre 
el reparto de dicha cantidad. 

OEÍTIONE8 PLAUSIBLES 
Madrid, 12. 

Esta mafiana v'eitarOB r.\ mlalstro de Gue
rra, con objeto de Interesarle ea el indulto 
de los reos de Benagalbóo, y del condenado 

Sor ol fuero militar de Valennia, en nombre 
e la Liga de loa Derechos del Hombre, el 

ministro de Instrucolón pUbltoa, señor Sal-
vatelia, y loa • ,.-r. i Macla y Zulueta (don 
Luis}-. 

Sia haber obtenido una promesa concreta, 
ea el sentido que sellcitaban. los comisiona
dos selicron bien impresionados de la entre
vista con el sefior Alcali Zamora. 

LOS CHEQUES CRUZADOS 
Madrid. 12. 

Hoy se ha reunido la Comlaión del Cen
se.o superior bancario para tratar del real 
de reto referente a los chequea cruzados y 
estableciinlenios de Cimaraa de compenn-
oión en Madrid, Barcelona y Valencia. 

El dia 1S se rcunir i el Consejo para estu
diar y aprobar el proyecto que, ceníonne a 
dicho real decreto, ha de ser remitido al 
ministro de Hacienda. 

E L PERIODICO V LA liCPRENTA 
Madrid. 12. 

En la Dirección de Seguridad facilit&roa 
esta aoehe la sigu-ente nota: 

Su ayer se ímpioió que el "Diario del Pue
blo" se tiras* en la imprenta estaMeclda en 
la calle del Marqujs de Cubas, fué porque 
esta imprenta no tenía licencia para fun
cionar. 

Parece que M ha denegarlo ea virtud de 
denuncia presentada por ios vecinos lie la 
casa en que esti establreida. 

No Iba, pues, la actitud de la policía con 
la entidad periódico, sino coa la entidad Im
prenta, no autorizada para funcionar. 

I.a Redacción del "Diario del Pueblo", en 
vista de esta dificultad, ha ¡levado a tirar el 
númera segundo a otra imprenta, y lo ba 
tirado sin que la policía haya Intervenido 
para nada, ni tuviera per que intervenir. 

Kl número se ba tirado y se ha vendido 
sin dilloullad ninguna, basta que el fiscal lo 
ha denunciado y Ta policía ha recibido orden 
de recogerlo. 

I.o b f recogido entonce*, elsro, pero este 
hecho es ea abeoloto Independiente d ' l de 
haberse imee«i<do que funcionara la Impren
ta de la calle del m a r q u é de Cubas. 

Se lia dlcbo que hablan sido detenidos 
varios redactores esta oiaflana. 

Lo ocurrido es que habiendo saUda es
taos aeftores hoy de la casa en que este 
establecida la imprenta que no podía te» 
clonar, llevando en la mano números del 
periódico, la policía allí dispuesla para evi
tar que la imprenta fioclonasr. iaviló a 
los redactores para que en la '^¡misaría ea-
pllcasen dónde ee habla tirad» el número. 

Fuci lo ea clare, ao se leo molestó mas. 

Detenidas ao estuvieron ni na momento, 
puesto que Invitar a una persona a hacer 
una aclaración no es ni puede ser una Ce
len - . ' 

La detención es siempre un acto poste
rior resuilado da derivarse algún Indicio d» 
culpa para el requerido y a s í aa oomunlea 
enteuces al interesado. 

1 < L A RECLUTA VOLUNTARIA 
Madrid, 12. 

El ministro de la Guerra lleva muy aoe-
lanudo su trabajo sobre e¡ proyecto de i « -
ciuta voluntaria. 

I.o ¡iavari a uno de los próxlmcs Con-
sejos. 

Es criterio del seflor Alcal i Zaranra pres
cindir de agenolss encargadas de ¡a rseluta, 
por estlmsr que este procedimiento se pres
ta a muchas inmoralidades. 

Se etergan, por virtud del aroyeeto, ven
tajas y compensaciones para el ejírcito q u é 
se trata de Inrinar. 

Dentro de breves días fermlnari el m i 
nistro de la Guerra la reor^arflzaeión del 
Estad» Mayor Central. 

Tralar i el ministro de artlculir el óe -
crelo ecbre educación fínica de los estu^ 
darles, para realisar un servicio eficaz. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
EL ASESINATO DE UN POLICIA 

MeHlla, 12. 
Abd-el-Kader estuvo en Dlal-Setut para 

averiguar los autores del asesinato do ua 
pollela indígena que prestaba servicio de v.-
gúaneta ea Beni-Sldcl. 

Hizo comparecer a veinte i n d i g o u d ' -
cKndoies oue el no declaraban quitoes craa 
ios crhnioa'les ¡as Impondría, ai! más de fuer
tes multas, severos castigos. 

LOS CAUTIVOS 
Las familias de los pritioneros han v.si

tado al ministro del maghrem, Bennuna, par» 
pedirle noticias acerca de tos cautivos. 

Ef ministro había hablado con Drls-Ben-
Eald, qmen regresó de Alhucemas y Ies dijo 
que nsda nuevo pedia comunicarlos. 

Circuló el rumor de que estaba díspaesio 
un barco para traer a los prisioneros paléa
nos de la Compaflia minera. La coíifia ee 
ha desmentido después. 

De todas maneras, paree» cier* onue esos 
prisioneros serin trasladados en creve a 
Axdlr. 

Te-TíjiCa se ha desmedido qne versa a 
Melllia el minera bilbaíno don Horacio eELe-
vsrrlela. 

BOMBARDEOS 
Los avlaiVircs han bombardeado tes pa

blados rebeldes de la derecha del fía Ivedir, 
arrojando 75 bombas de trilita. 

¿ROBES ALTO COMISARIO? 
Un gcB-ral y ua coronel que eslia ea 

Madrid hsn escrito a varios amigos dlclía-
doks que se índica para alto comisario en 
Mai iueeos al aefiur HodOs. 

REGRESO 
El hijo del general Kavarro ha rerrctaÉO 

a ia Peaiasuli. 

De provincias 
L a i s l a m i s t e r i o s a 

Viga, 12. 
La aplclón esti tntriiKdJalaM ante las 

mistertosas visitas que cen gran frecuencia 
vien" efectuando uaa personalidad ariltlar 
a la isla Soraya, situada en la ría de Vigr , 
y propiedad de un vecino oe esta ciudad. 

Se asegura que ea dicha tela s« calla 
pasan lo una temporada r.¡ ex getieroadc? 
de DaPe^iona scfior Martínez Aal^o eoc áu 
hija Inés. 

Hay quien af r a ü oue ambos realizan dia
rias eseurairces a Baatlago, \"s|lagar-!a y 
otres pueblos. 

No falta qulea asevere muy oerísmente 
que el misterioso vlaiUate óc la Isla ea el 
gejic.i) Sj^vcst.-'•. 

Es fantasía popular vuela enderredor de 
los resMaatea de ia isla y liay vcrsioaes 
para lodos los gustos rcapecto « te perac-
calidad del tecógnite babiiants de Soraya. 
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E L PAN CN SEVILLA 
Sevilla, 1?. 

El alcalde IntcHoo lis comunicado ai go
bernador que los Curtcaatia de pan prol -s-
tan contra el propósito do «(jiiella autori
dad, y que róuBlderan gtBT'simp para sus 
iafer',se«. el rel»ajap el preem. y sólo aJ-
tnilea una rebaja de cinco cünilfries, 

EJ gobe.'niob'i- ba rontesHdo al alcalde 
nuo, aun rí-ipetsndo los fntere«j»S .je los In-
<iustrla!(», ir parecía ínailmlsiblu la res-
puesia de bis panaderos. 

Añade íjiie la cneiitlúii del precio del pan 
estaba resuelta de una manera iiuinrofclioa 
.en todos luí países'y pobtidones ! ' : • • . i adml-
ni&l radas. 

S o se puede vender c' pan en Rcvilta a 
60 eénlin!'* y esfí disnuosto el gobernador 
a que se. Il-gue a una rebaja pnideoelal de 
diouo arliciiu». 

L-i ClEfTVA EN SU FEUDO 
Murcia. IS. 

7,u el ("•••do Conscvador lia pronu&eia-
du el señor La Cierva su anunciadlo dis-
cecs'». 

Lespci1! de U< -lien? frases dfl rariflo a 'a 
reglón tncrcisua. di- e qué eugrondecer a la 
región es engrandecer a la pati'ia'; petisanUo 
que la uni-m do todas las regiones en na 
Uzo do amor os lo que ¡ í i s puede caaltc-
cer a Csualia. 

Advi.-rts que a loa qno Irábojan para 
nian'ener va'i-M* tas i'ueraas cunservadoras 
se ies llama eseiques. ¿Cómo o» reiréis— 
dice—cuaiidti leíis que aquí, en M' i cía, no 
Se pnicvo una li ' . ja sin mi vulunladH BldrQ 
coa ras&n que nos organizamos y aspira-
mes a quo prevalezca nuestra poliUca; pe-
re, ¿es c.-'.' ••acivpi.'>ti.u? 

Mirad a í t r a s legiones que aspl«ifl a 
mstcliar a la cabein do las demás y allí st 
que veré!» «.orno (! f o w ollcial frnta de 
ioatar leda inxial ivi q ;e se oponga a la 
poiitica (k los qne aili "jercen la suprema
cía. (Or;.!uU:i ai«laysii4 y vivas a España y 
a i:-.taln2a t- paifela.) 

Kosclrc; tolo aspiromos al bien de .a 
región y a! icsneto de ¡o que eatonderaos 
que es auestro IfgltiMo dorecho. 

ReípiCio s las futuras elecciones, di-e 
jque limitarán su aspiración política a qne 
lo que i.an i'grado conlra la violencia no 
se lo arrebiío otra voz la valencia. 

. . Recordar t-slpn Lechos pasados no es bo
rrar ios bondog aféelo» y el respeto que me 
unieron a quien dió su vida ea sacriOdo 
por E.-paña y a J'ios le agradezco que las 
oonsocuenctos de aquélla lucha so horra
ran acles de la muerto de aquel ilustre 
hombre. 

Habla del problomi ea taán y dice: 
—Respecto ci pi-i>Mi i;i-. que ahora agita 

y preocupa a la n icióa, ¡a mos do alli mar 
á&te todo nuestro gran amor a la un dad 
espafioia, pensando que ias glorias do Es-
f-aña nos fund a a tóelos de tai modo que 
os imposible que quieran presentar deses-
nañoiizada una reglón q i i i fué siempre ia-
íonsamento empapóla. 

Ese prohlema será será trotuto con espe
cial atención, poniendo un gran amor ea é!. 
respetando ei derecho de todos. 

Debe pensar España que es necesario que 
allí las generaciones se eduquen ea un gran 
canflo y es preciso que se busque eonstan-
i r a ü a t é cn esa» genvracionei la libra es-
paííola. 

Esta obra de amor y auxilio para engran
decerla ei-.mo se merece, dciie llevarse a! 
coaonlntien!" de todas las reglones y dará 
«l fruto apetecido. 

I i ! ideal regional c» noble * hay que ex-
tend^rlo: pero no hasta Hmiles que pciju-
dlquen la urddad uaeio^iL 

Los hombres deben ralrat le pastMto para 
aprovsohnr su» enseñanzas; lo presente, pa
ra estud'nr la resllda 1 y sacar las conso-
caenelfis que deben servir pnr-x lo fuluro. 

Jlay que extender el Idea! nacloriol, a;>o-
i . ' . ' i " por v.ni p lr a irrande v hr.-rar lo 
que sólo es producto ue psslwies y erre* 
res y cn algunos campos políticos de cx-

' p'.olacione* p' '!¡írosas. 
tícanl'- he dloho— afleie—aféela » Ins re-

g!on<!S y a España. SínISnKHio* hsp iú"'es 
sobre lodo partícBlartímo persona! o regio
nal. Prei^jrad el esplrt.'u ¡'ara ¡as piVislinrs 
luchas, iiulea quiera pait, la lenrt.-i; pero 
el que a«?:re • -ma respclv la que somos y 

...lestros derchos, se equivaoa, y pn ese 
momento la fuem dirá de quiéa es la ra-
"¿a y nosotros l'^mes eon lodo ent'j'-iasmo 

ia contienda con absoluto respeto a !a ley. 
El enfior La Cierva termina «¡ando vivas 
España y a Murcia, que sen contestados 

oa CQtusiasipo. 

E n l a C á m a r a f r a n c e s a 
París , Í t . " 

Ei pre»ld'ii!¡;o del Consejo, señor Poiu-
ooré, en medio de los aplausos y vítores de 
U Cámara. b:-^orid las conversaclonos sos
tenidas en la Conferencia de París. 

Expone el pn.^rarua de l'raacla para dicha 
Conferencia,- liisisliorulL. en que, desde ei 
pi;nto de vista flMncIrro, l'ranola no po^ha 
•••eptar ninguu,; ¡edu -clón de sus rrénllos 
ni clr.SJíu asi..:! .JCIUU do éstos c.ja las deu
das aliadas. 

En cambio. Franela conseniía en que so 
¡levara a raho una rog-lomontar^ón general 
de osas deiuiai aliadas, rcglaioeataeliá quo 
huSiera dado per rasultado una dlsmiauoióa 
«i qsíble de la deuda alemana, Uegaado "ran
cia coa esto al Itmitc extremo de las conce-
sipnes que lo posible hacer. 

Luego e! si-ñu.' Póluearó rindió Uomoneje 
la coi ¡"¿¡a eu.i qne el señor Donar Lav. 

dsrcudló IBS que desde hace mucho tiempo 
er m ideas dé la Tesorería Inglesa, 

Acto seguido hizo una critica severa del 
proyecto inalís, cspc-cia!mente en io quo 
se refleiv ni Gomlto de banqueros y a la 
presencia d í ua representante d bAicmania 
ca la reunión do la Asambirn q-L' debía 
aloplar u m dCfisión. 

Subrayó que nunca, desde hace tres afles. 
se habla pedido a Francia que fueron he
chas variaciones en ¡a esencia del t r a í d o de 
Ycrsalios. , 

El señor Poincaré dice que si esfe tra-
tado hubiera sido desgarrado y dtsvirtuado. 
; qué fuerza ni duración tendría.! una oeo-
veñeidn que Labia pasaoo por maaas j e les 
aliados • 

SI Ucearnos a entrar por ese camino fa
tal, ya no hubiera habido nada estable y los 
tratados solemnes no hubieran toaido más 
quo ia duración escasa do ua dia . 

L a c u e s t i ó n d e l R I t t 
NOTIFICACION. 

Washington, l í . 
El embajador ele Francia ha es'.-do en el 

departamento de Estado, donde noiiíieó oftJ 
ciaimenle la acción emprendida por Francia, 
celebrando una extensa eonfereucla ron el 
señor lliighes. 

SERVICIOS INTERRUMPIOOS. 
Esscn. 12. 
L« .Vsnciación produolora do berzo! y amo 

nlaco, sigulondr. el ejeinplo de! Siudioato 
carbonero ha abandonado Fis^eu. 

t'aa Comisióu compuesta por represen
tantes de todos los partidos politiros ha re
suelto, en seSal do protesta coLtra la. oou-
paclón del Rhnr, que las fábricas y talleres 
interrumpan el trabajo el lunes 18 de Enero, 
de once a once y cuarto de la mafiana. 

La señal de hacer alto en el trubajo será 
dada por las strenas de las fábricas, hacién
dose voltear las oampa'ias de lodís IPS Igle
sias al mismo tiempo. 

El servicio ferroviario debe-á qnodar Igu»! 
mente suspendido a la misma hora per es-
; acío <lc diez niiuiitos. 

~ ESPECIE DESMENTIDA. 
Pan's. 12. 
En los ofrcules oflciales se Ra desmentido 

la iDfdrm'aeldD pubUeada por ft!i,-unos perió
dicos del O<!CM:;¡C.-O. en la que se pretende 
que ^aii'-» aeroplanis franceses, volando «e-

[ :>re la ! eidóa dei l l i iur . lanzare-; p roé ia tna 
amena Bando coa la deporlac¡5;i o la ^ena 
de muerte « enantoa cesaran C J el u-anajo. 
o Litasen tle impoilirto. 

PROTESTA. 
i SégAn desrnehos rocUtiJtts de Londres. 

ROIÍIS. y Wnanliigton. el Gobierno alemáu ha ngl 
"iiviado a dichos Gobierne 
Isn lo contra la OCUP&C'.Ó! 

r.r-.tes-

Rerli i . MANIFESTACiONtll 
La» manifestaciones proyeefadss M 

testar contra la ocupación del RimrV 
l-rarán ea esta capitai el doniingo eu 
garten. w, 

Los partidos del centro, nacio&^sli 
puiisla. demócrata y populista bávarn J 
carán proclamas y avisos dirigidos a t i 
blaciór. inviiándola a acudir en IIOSÍI, 
t i s n irri . -sinriones. 

Los socialfstafl biiu resuello ce'rtirsrl 
C!^:i:."oilación aparte. 

TRANQUILiOul 
• 15. f 

El movlriiieaío de tropas francesu «I 
p70(U|ei«Io¡ s n e l menor incidente. 

Lo» obreros siguen rtabolando en suil 
iicres, icón perfecta normalidad. 

La vida es tranquila. 
La autoridad écr rcsMnoenle de K-.e:j 

declarado que el Gobii-mo ya no pudrí J 
cer efectiva la prestación de curbón, hailj 
tíoacle contes'.*do que semejante si>sa 
00 puede llevarse a cabo toda vez q̂ ;, 
y dobidamenfo no ha sido sometido « 
io a los altos comlsark^ renanos. 

INGENIEROS ITAUft.lOtl 
Romi. 1?. 
T • •., -.'raje d'ltahs''' diré que el i 

bienio ItaUano envia-á a la imenoa del r 
dier mgeni. -os é;sl!iiuí>s. 

Asimismo üan sid.. pedidos a Italia . 
o« y agentes aduaneras pero e! Ocil» 

de Lon a no ha tomado aún ninguna üeel' 
sobro esté rirtientar. estando el Siualol 
estadio todavía. 

iNyiT.'.cic»! 
Borila, 12. 

La Dirección de la Asoclaelóa ferro* 
ha Invitsdo i ios ferroviario» de in» ' 
nos Oí úpad^s a quo se somcian si r 
a .a ucur.ae.Jiü. 

EMOOION BAJA 

El p.-esldentó del Oomwjo b\\x(¡ 
ayer con «Breocióa a Berila, 

No hubo manifeüC'.oioBCS púbilcs5 «J 
a habla anunciado; pero reiua j r » 

eraoeiAn q-io a er.túa la* dlsenoioD'» « I 
ictcrCTr. 1 

A LA EXPECTáT(VI| 
Lond.--M. Í2. 
El "Manchísier Guardian'" <•••••' swy 

el presidenta dol Geblorno, seflor BÚM l 
se Inclina persoaaliMote a retirar 1»« 
pas Inglesas do! Rliur; pero ei GubicrMl 
per» los «coateelmlentos antes d? i " • 
más lejos sus determinaeipae». 

L a C o n f e r e n c i a 

de Lausanj 
. flCU£HO(»| 

Ijiusar.i». !?. 
Los tíeleaados aliados-y los ' ^ f ,.! 

pu¡aro:i ever a ülüaia Lora u-i aer 1 . 
¿crent". • la cuestión de las niinonw i i 
servicio n iliter en Turquía. Este »er« 
gator.o e igual para todos. _ 

I^s delegados altados, turcos y ^ - ' ^ 
i-.'.n acordado sea concedido ̂ uus ar-'i'', 
nistla. seg'm la cual ningún habitaa 
•rurquh y Oréela seré molestado P0" 
Uueta militar o poiitica. o asistenc:! q» 
hiera potlido prestar a cualquu r . 
ftrmanfe del tratado o súbdito <'( ' .^ ' leli 
espselo de tl"n po comprendido ^ ' ' . v - d 
do Agosto dé 1018 y SO do s o ™ - ! 

í92i- . „ . , , 1 . con* 
En virtud de esta amn^lw «oiu «•-

por ca-is» miütar o civil será ..-J 
monte snotsih» y suspendUIa toda ' . ^ 

Ln euauio a la protesU^de w' 
soiire ¡a supuesta eliminación ue _ 
ndo's ruso* oa las reuniones en qu< ^ 

1.3 estrechos, se ^ 
fueron adndtldos a_ todi»1 

.•;;ad-i* rí-mlone» v a todos lo* • -' 
los perito». t H f L E t l B ^ 0 * * 

latusana. 1?. 

renga inaexiun? suorp i» • juí 
luldcloaes e laderr.alzacloaei a. . 
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,3 t r a v e s í a 

d e l d e s i e r t o 
París, 12. 

I iTŝ ta esta Biaflan no se ha recibido el te-
W-ma oílclal eonUrmando el feliz arribo 
fT-oBibuctu do la caravaaa^de autoasóvllea-

IDWUÍS de atravesar en magnifleas eoiv-
bioñes todo el desierto Uo Sajara, desde 
KtKiirt y por regiones que tenían Jama de 
Itranqaelbles. el peisonal y el material de 
l'D'isMa Uegd sin averias ni pérdidas el 
L 0 del corriente, por la tarde, a la vista 6 aei cornuun:, P 

Tombuctu, habiendo BU entrada en la ciu-
Id santa el día slgnienlo por la mañana. 
La travesía del Sahara duró veinte días y 
viaje, de cerca da tres mil kilómetros, se 
na a cabo «n «IUÜ^C ftapas. 
U misión hlao entrega solvinne del correo 
e •- había sido conlhtdo a la salida de 
¿gurí y en los diferentes ouis en donde 
¿'parada. • 

l a s i t u a c i ó n i r l a n d e s a 
INCENDIOS Y DECCARRILA-
• M R T M . 

iD'JbUn, 12. 
ILos rebeldes, adeu^s de Incendiar la es-
Icióa do Silgo provocaron varios descarrl-
anifutos. 
¡Lai péruidas se animan on 80.000 libras 
telinas. 

l o a u m e n t o a P a s t e u r 
, Buenos Aires, 12. 
Ir: ilpntado sefior Coffita ha presentado 
A projecto a la C&mara popular firmado 
mr ¡odas los diputados médicas y decto-

teodcsto a que ao erija ca Buenos A l 
na monumento a la memoria del sabio 

Istev. 
•En (Bebo proyecto de ley so pide un c ré -

d« doscientas mil piastras y el matc-
neeesario para la eroccióa del monu-

ito. 

l i m o t e r r e m o t o 

VOTO CE CONFIANZA 
París, 12. 

E l voto de eonllanza concedido al sefior 
Polucarí en la sesión do ayer do ¡a Cámara, 
lo fué por 452 votos en pro y 12 en contra. 
De estos 72 hubo 15 comunletas. 50 soela-
listas, 2 radicales y 5 do diversas fraccio
nes polllieas. «o absluvieroa ds volar 47 dipuüilos, de 

s 35 radicales y 8 radicales inúeaen-
dicntes. 

USa de la mitad del grupo radical votó 
en favor del Gobieruo. 

imm mimñ BE MWMM 

e n C h i ? e 
Londres, 12 

un per.ooieos publican un despacho de 
leva York, anunciando que se ba produ-
I;) ea Chile un nuevo terremoto, bien, por 
POM, esta vez el movimiento éismleo ba 
9" d« escasa Importancia y de poca dura-

P-'n el pueblo de Vicuíla y en la provincia 
I '--'juinibo ha sido donde mis se dejó 
P'i' el temblor da tierra, 
•"["unos edIQelos se han hundido parela!-

pero hasta ahora no se llene notl-
. ^jiue baja ocurrido ninguna desgracia 

EN LA CAMARA SUECA 
Estokobna, 12. 

tuvo lugar la apertura del Riksdag. 
Infíl,? ^ discurso de la corona, dijo que 
|i.o,a¡,ir. tinerveneión de la Sociedad de 
Cu , en í"* problema» de la post-guerra 
tv'* "S'tl|p ha'aíftt-fiaa esperanzas en un 
•-mr de pa» y h-auquilidad mundial. 

E L JUZGADO CESOBEDCCIDO 
MAiaga, 13 

El Juzgado laíentó el lanMwi.ntü i !- los 
vecinos de una caía de la calle Quíanda , 
desahuciados per el proplelnrlo. 

So promovió ua gran esfindalo. 
En vista de la aoliiud <Je los véosnos de 

los 16 pieos el Juzgado desistió do la di
ligencia. 

Los vecinos visitaron al eobemailo?, el 
cual Ies dijo que nada podía hacer por 
tratarse do la Intervención [udldal. 

UN BALLENATO 
Almería 12 

En las Inmediaciones de Bapua apareció 
un ballenato muerto, de 30 metros da lon
gitud. Llevaba ea el vientre clavado un ar
pón con uua iaseripeión inglesa. 

U los pueblos Inmediatos acuda a la playa 
un gran geatio para contemplar el ballenato 
> w » » a a e a & a s a & s » 3 » a aa c > — > a * 

i«OTICBAS L O C A L E S 
CRONICA NEORA 

Al oucrer subir a un tranvía d.T í-ans en 
la callo del mismo nombre, se cayó Con
cepción Xuniqueca Costa, de 38 años, cau
cándose una contusión en la ragióii lumlMir, 

— Ayer tarde, a las siete, so deciaró 
un amago de incendio en un almaeón da la 
Ronda de San Pedro, 20, l.o, propiedad d' 
los seflores Segué y Marés. S. en u. 

El fuego fué sofocado por los bomberos 
del Parque. 

— En el pozo número 7 del metropoli
tano, sito en el Paseo do Gracia, cruce con 
la Diagonal, ae cogió la mano derecha con 
una vagoneta Antonio Bodl Paja, de vein
tiún afios. 

Sufrió una herida de pronóstico reser
vado. 

— l i a fallecido en el Asilo del Parque 
Joaquín Navarro García, do 57 afios, natu
ral de Zaragoza. 

— Por rivalidades del o/lelo el vaquero 
Aurelio Jardín Castillo, do 17 afios, pego, 
con un objeto contundente, en la calle de 
San Pablo, a su compañero Juan Aseoslo 
Fellu, de 23. 

Le produjo una herida contusa en la re
glón parietal. 

— Por el automóvil número 9,454 B. 
fué atropellada en la Ronda do San P.iblo 
la nina ue diez afios Ampara Pérez Hoyo. 

lleeulló con lesiones en la pierna Iz
quierda. 

— A causa do haberse caldo de un ca
mión d i los del transporte do carnes, Jim» 
Escala Painu, do 35 años, se ocasionó va
rias leves contieilones. 

Tal lo acaeció en la calle de Ali-Be». 

Loa obreros del Metropolita 
no se han declarado en huelga. 

A ver larde s i declararon en huelga los 
obretos del -MetropoliUno, wegün parece, por 
so!Ular:ilad con dos deleKadoa del Sindica' J 
único, a quienes despidió la Empresa. 

I.os obreros del Mclropolilano se reuniri:» 
hoy ea sn local do la ^alte del Coude d i l 
Asallo para adoptar acuerdos y fijar la con
duela a seguir. 

Seguramente acordarán la publicación 'a 
un maiiitteslo dirigido a la opinión y en el 
que explicarán las causas del coníü'clo. 

Además, parceo ser quo no volverán a en
trar al trabajo si la Kinprcsa no despide al 
encardado «¡IIO dló la orden a los delegados 
del SiiMttcaiu do que abandonasen el trabajo 
y contra el ••nal catán quejosos los obreros 
oel Metropolitano. 

Acaso pudiera muy bien ser que los obre
ros api'o\':chaseu esta ocasión para pedir 
que b» Empresa contesto a las pcliclones dt 
aumento jornal y de materia higiénica > 
de pcgiiri.la.l que aquéllos ba iiempo formu, 
laro¡i y que la Compañía teida en estudio. 

La biñiga comenzó en el pozo número 3 
Pronto Trascendió la noticia a los dern; * 

po^os, j todos los obreros abandonaron se-
giiidamen'o - I trabajo. 

I.os obreros que conitenzan su faena por 
la noche, al enterarao de que sus compan 
fieros que trabajan durante t i día so habíau 
declarado en hu-dga, se retiraron pacifica-, 
mente de ¡M obras. 

En el pozo número 8, sito ea !a Traveécn, 
el captaz pidió a los obreros oue no abin lo-
aasea el trabajo sin dejar las'obras ea eo::-
diciouos de seguridad y ios mismos accedle-
ron. 

Kabl.iado el gobernador de este eoollteto, 
dijo que la huelga so habla iniciado cu el 
pozo número 3, establecido ea la plaza rio 
Calal-uS.i, a causa du quo un encargado ha
bla despedido a un oln ero por liaberle oon-
íestMO ésta mal al ninonestcrle aqu4l por-
quo l í parceló quo no traijajaba ¡o sufi
ciente. 

Api.iió el sefior RaveDlós" que esle I n ; l -
denfe babia roln''¡rtldo con otro ocurrido ea 
el pozo del paseo de Gracia, esquina a la 
cal.e de la Diputación. 

Los obreros, hace unos meses, perforan
do el terreno, encontraron asna y la Kraprc-
sa les ooneedió un aumento de Jornal por
que su trabajo resaltaba mas molesto 
mlentn? trabajaban ea estas eondielnnes; 
ayer los trabajadores volvieron a e n o n l n r 
agua y pidieron que se les diese mejor sa
lario, pero la Compafila so ha neceado a are 
der a eüo, fundándose en que ya lia aumen
tado el sueldo no hace mucho ííenipo a to
dos sus bbreros en general. 

Estas son las dos versiones que circulm 
acerca de las cansas de esto comticlo; !.•» 
última es la oficial, como hemos dlebo, v ia 
primera la oímos a varios obreros del Me
tropolitano. 

A Cslella. 
Hoy saldrá para Calella el gobernador, sc-

fi(V Ravcatós, para ver de resolver las d l -
fereacias que sostienen patronos v obreros 
del Arte Textil de dloiu población.' 

laatre&ta da EL PHiNf^PADO. EscudlUari Bl&nob». 8 bis. D&Joa 

La manera d e p r o l o n g a r l a V I D A e s c o n s e g u i r OTTA B U E I T A D I G - E S T I O N W 
IPo^itodo el orgaoisrao en cond clones do reslsteacia para eritar y curai las enlcrmedadcs crónica». LA IN1EOR1DAD ^ 

|*C0''sÍ8ue tomando el E I . I Z I S B A I Z da 0&BZ.OS (BtomaUz), m.dicamento conocido / recetado boy por los médicos mis T 
p ables de las cinco pare* del mundo por^uo con su oso desaparecen h dispepsíi, la Inape'.encia, el dolor, ¡j mcedia, los rómitoí W 
JnS**l** fniemo pro lucido en la mayoría de lo» casos por las malas digestiones, que dificultan la asimilación j nutrición, siendo k 

( "'Llamo para ' [ -r- » i > t - r - r - i ^—~< agudas r crómess, lo mismo del niño desda su mis tierna edad y en T 
" ^ r t r U i * * ' ÍTILI 'm^- " » -^"^ i» época del destete, que del adulto, pues es siampre Inofensivo, p 

De venía en las prtneipalet farmacias del mundo y S e r r a n o , 3 0 . A'IA.IDK.IID 
S* remita» por correo folleto « qalsn lo pida. 



1 miTAS 
E N B A R C E L O N A E U E R A D E 5UA C A P I T A L , 

La rebaja de precios de venta y suscripción a 

abren ia serie de grandes reformas acordadas por 2a Empresa editora del periódico. las que 
prometen transformar éste en uno de los diarios mejor hechos e informados entre cuantos en 

España se publican. 

reforzará su colaboración con prestigiosas firmas. Ampliará considerablemente sus servicios de 
Información, a cuyo efecto dará al lector nümeros de 40 o más páginas. Sustituye su maqui-
naria actual por otra modernísima, teniendo adquiridas para ello de la casa Schaellpressen-
fabrik Franfeentbal y Cia. Frankenthal A . G., representada por Richard Gans, dos potentes 
rotativas: una destinada a la impresión de grabados por medio del procedimiento más perfecto 
que se conoce y otra con su estereotipia correspondientes para trabajos tipográficos con la The 
Linograph Company. representada por don Francisco Lencina; tiene firmado contrato para el 
suministro de una importante partida de máquinas de componer del último modelo. Amplía, 

además, y perfecciona, la sección de grabados. 

E l . DI 
será en breve el periódico ideal para sus lectoras y anunciantes. Para suscribirse a 

basta llenar y remitir a la Administración del mismo el boletín inserto a continuación: 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N E S 

NOMBRE Y APELLIDOS 

C A L L E NUMERO „ . P I S O -

POBLACION 

Sirranae iruScar si preSeran se deje el periódico an sitio distinto *\ doaúciio del •ascripto*. 


